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SENHOR

constante alternativa de mutuos e 
proporcionados soccorros , á que propendem 
todos os membros, que ajustadamente con­
sentem com a sua cabeça, se observa a har­
moniosa conducta da Natureza , e se fu n ­
da o intimo respeito , com que chego á A u ­
gusta Presença de Jr . A . Á. para dedicar- 
lhe o pequeno trabalho , de que m e  encarre­
guei a fa vo r  da Gravura Portugueza , tra­
duzindo do Francez o Methodo de gravar á 
agua forte , à buril , e em maneira negrá ; 
pois além danecessidade , que ha , de huma 
mstrucçaõ ?nethodica. para a boa execuçaõ, 
desta Arte , (ao que satisfaz o presente Ira- 
tado ; ) parece que se conforma a minha of- 
fer ta  com o zello , e fe liz  acerto r cem qué 
iJf, A . li- se tem dignado promover , e aper-



feiçoãr a Gravura pela brilhante Dirècfíiò 
da Officina Calcographica na Gaza .Litte-* 
raria desta Corte ; onde influindo os faVo- 
raveis Auspicios da Real Beneftcencid • pros­
peramente se tem . aberto'esta F lo r , que;,' 
ainda apouco , envolvida no ressiccàdo'gér~ 
me da indolência, existia entre nòs iaõ'pou­
co conhecida, ou pelo menos taõ pouco cul-- 
tivada . >■ '

Ah  ! Quanto he fe liz, <Se?ilv&n, quanto 
he feliz  qualquer empreza , que offònla­
mente conta em seu favor o interessante, 
amparo de hum Soberano \ Tanto mais se*- 
gura desle abrigo rompe' animosa as diffi- 
cuhhyles do seu principio , coni valor arros- 
tra os obstáculos do seu progresso' , e cada 
passo , que avança , he hum cerio penhor 
do seu triunfo. Rs-



Esperava pois esta mimosa Flor das Bel- 
las Artes pela Quadra risonha > e d'abun- 
dancia , em que o espirito providente que 
à par da escolha reluz sempre nas respeitá­
veis intenções de V. A . tomando em vis­
ta  a creaçaõ de humas T o augmento de ou­
tras , e a perfeição de todas , appliçasse tam­
bém para eila huma parte das suas Sobera­
nas Cantémplações \ ( delicioso polen que 
£i todas fertiliza !)

Chegou finalmente a epoca productiva , 
renasce a arte da Gravura r entra logo a  
ser cultivada pelo louvável capricho dos 
seus Amadores , e pro seguindo vantajosa­
mente as indispensáveis leis da formalidade % 
fa nos segura que , daqui cl p o u c o  florecen- 
do j se revestirá daquelle porte airoso,, da-



quelle tom de hellezã , ddcjuelle ãr expres- 
sivo , que tudo parece animur, quanto apre­
senta nos seus traços.

Entaõ gostaremos de a contemplar na 
sua perfeição , e reconhecendo neste auge o 
prazer da sua existencia , cila se fará  mil 
vezes digna de beijar a Augusta Maô , què 
a suscitou ; e reproduzindo-se de mais a mais 
na fecundidade dos seus differentes ramos , 

Jàrá accrcsccr outros taníos monumentos , 
que eternizem na fu tura idade as heróicas 
virtudes do seu Excelso Bemfeitor.

Assim será sempre plausível a feliz Me­
mória de V. A . R. assim teraõ sempre os 
vindouros mais ajfastados hum permanente 
objccto de admiraçaõ r de respeito , e de sau­
dade', assim serei tambern contente, se , me

re-



recendo o meu trabalho a Benevola Aprova2 
çaõ de V, A . R. 9 fo r  taõ venturoso , que 
me considere de algum modo cooperar para  
o fiel desempenho dos seus mesmos cuidados.

JDeos guarde a V. A . R. e o conserve 
por dilatados annos na pacifica Moderaçaõ 
dos seus Estados , para a consolaçaõ de to­
dos os que, tem a gloria de ser , como eu r

V e  r .  A . R.

SEN H O R

Q  mais obediente e humilde vassalo 

José Joaquim Viegas Menezes.





PREFACIO DO EDITOR.

P  Arece , que Mr. JBosse fazia consistir a 
maior difficuldade, e o principal merito da 
^Gravura a agua forte n numa exacta imita- 
çaõ da do buril: elle acertou perfeitamente 
aio objecto que se propoz > e suas obras , ain­
da que muitcr avançadas a agua forte , tem 
com tudo a mesma limpeza daquellaí , que; 
saô .píuramente a buril. Tambem hé verda­
d e , que a firmeza do verniz duro , deque 
elle usava , contribuio muito para isso. Com 
tudo , tem-se abandonado naõ só o verniz 
duro , de que se serviaô quasi todos os Gra­
vadores do seu tempo , como ainda mesmo 
esta limpeza , de que elle fazia tanto apre­
ço . e que de algum modo 6e evita presente­
mente , porque ella conduz a huma certa 
dureza de talhos ; e a huma fria- ordem d$ 
trabalho, que naô he do gosto moderno.

Esta mudança de gosto ( se com effeito 
se deve julgar do sentimento dos Gravadores 
do tempo cie Mr. i>o.s\se pelo seu ) he funda­
da sobre a experiçnçia , e admiraçaò , que



se tem concebklo por bellas cousas , que tem 
aparecido dtípois de Mr, Bósse , e que elle 
íiaô cíie_;oii a ver , por se terem feito muito 
tempo, depois que elle publicou esta obra (*).

Toda via naò se vê, que Gerardo Audra ny 
que por justo titulo , póde passar pelo mai$r 
exçeílente Gravador de Historia que tem 
aparecido , procurasse esta extrema limpe­
za , nem este servil arranja mento de talhos, 
que he essencial á Gravura a buril. Bem lon­
ge disso, por huma mistura de traços livres , 
e de pontos sem ordem na apparencia , mas 
com hum gosto inimitável , elle deixou á 
posteridade exemplos admiraveis do verda­
deiro caracter, em que a Gravura de Histo­
ria se deve tratar. As suas obras , a pezar 
da grossaria do trabalho , que em algumas 
se v ê , e que naõ parecerá bem aos ignoran­
tes , fazem a admiraçaõ dos conhecedores , 
e das pessoas de bom gosto.

Estevaõ LaBelle , que se póde respeitar 
como modello de perfeiçaô para a Gravura 
em pequeno , muito preferivel a Cullot pela 
gentileza do seu trabalho , em huma pala­
vra , que lie no seu genero , o que Gerardo

Au-

(*) A primeira EdiçaG deste Tratado da Gravura á agna 
ferie , foi Impressa em Pariz > pih 1G43. A segunda Edicaò 
se fez depois da morte do Autor em 1701 j sem mudança al­
guma nem augmcato considerável.



'Audran he em grande , naõ se obrigou tan­
to a esta excessiva firmeza , e arrarijámentò 
de bellos talhos , que Mr. Bosse com tantó 
cuidado recommenda. Pelo contrario o seu 
methodo he , hum composto de pequènos 
talhos curtos e misturados com hum gosio , 
e hum espirito inexplicável; e he de admi­
rar , que servindo-se de verniz duro , elle 
pudesse gravar de hum modo taô docil , e 
evitar a inflexibilidade, qne se percebe nas 
obras de seus predecessores.

Naô he porque a limpeza, e ã bella or­
dem dos tracos naô faca hum maravilhosoO
effeito, quando he empregada a proposito , 
e misturada com outros trabalhos mais li­
vres., segundo o gosto da obra , e o caracter 
das cousas , que se quer representar : isto lie 
a mesma perfeição da Gravura , e esta oppc- 
sicaõ de differentes trabalhos naô serve mais,a y
que de augmentar o seu valor. 'Naõ ha exem­
plos mais bellos dos felizes successos da lim­
peza do buril em obras começadas á agua 
forte, do que os pedaços admiraveis grava­
dos por Cornellio Vischer , onde ao mes­
mo tempo se ve o que o mais delicado buril 
tem de lisongeiro , unido á agua forte amais 
expressiva.

Pocle-se logo dizer , que , se o buril aca­
ba , e aperfeiçoa a agua forte , elle recebe

, tam-



tambem clella muito ;merito , muito gosto , 
,e buma alma ,, guè elle naõ tinha, , ou ao 
sineiros , que com difficuldade a teria sem 
ella ell.4 lhe desenha ;os seus contornos 
com segurança e espirito ella esboça as 
suas sombras 'de hurn relevo apparente , e 
variado , segundo os diversos caracteres dos 
objectoscomo ; terrassos, pedras , paysa  ̂
geus ,. ou panos de differentes grossuras ; o 
que o buril naô póde fazer sem huma certa 
igualdade ou de tom , ou de còr , que nun­
ca satisfàz taô bem ella em fim lhe prepa­
ra nas carnes huns pontos differentes dos do 
buril , que saô compridos , e dos da ponta 
•secca .(i.) exactámènte redondos ; os que pro*
cíuz porém a agua forte saô de hum redon­
do mais irregular, e de hum negro difíeren  ̂
te , de cuja combinaoaô resulta hum empas-** 
te cheio de gosto ; ó certo he que alguma 
cousa faltava á Gravura antes da invèiioao

O

da agua forte , principalmente para bem rer 
presentar os quadros de Historia , logo que 
se quizessem fazer com facilidade e affouteza;

Os retratos pedem ser feitos a buril , e 
poucos exemplos ha , de que tehhaõ acerta­
do bem os que tem avançado a fazelíos á agua 
forte. A experiencia mostra , que ainda lia-

ven-
j- — [" . 1 "■ ■ ■ ■ 1 ■ ' ' ■

(r '  Ponla secn. Diz-se da Gravura Peifa com ponta, pará 
estampar } (jem proceder á acçaú da aguu forLç.



vendo alguns,que se possaõ estimar,como saõ 
os de Morino , Svviderhoof, e outros , com 
tudo os de Nanteuil , Edelinh , e Drevet 
saõ os chefes d’obra os mais estimáveis neste 
genero ; a razaô desta differença vem do dif- 
ferente modo porque se pinta a Historia e o 
retrato.

Na Historia se supprimem todas as pe­
quenas partes , para tratar somente das gran­
des ; e se pintaô , sem se embaraçar com 
detalhes pouco importantes , como seriaô os 
cristalinos e palpebras , ou pequenas dobras , 
que cerca õ ordinariamente os olhos ; despre­
za-se mostrar sensivelmente nella as differen- 
tes e pequenas meias tintas , que se achaò 
entre as sombras e os claros , e quando se 
mostrem , , he de hum modo , que naô pare­
ce completo , e que he sempre subordinan­
do ao effeito geral do quadro. O Pintor > 
inteiramente senhor da sua idéa , e naô ten­
do em vista objecto algum particular , a que 
servilmente se possa unir, somente cuida em 
formar traços grandes, e affoutós , que pos­
saõ concorrer para a iritelligencia geral da 
mesma idéa.

He verdade que o retrato se pinta , se­
guindo os mesmos princípios, mas com esta 
differença , que a exactidaõ com que o Pin­
tor segue o raodello , que tem adiante dos

olhos,



olhos , o obriga a mostrar com maior cuicía- 
«lo tudo , ainda as menores cousas que elle 
descobre na Natureza , porque disto he que 
muitas vezes depende afiei semelhança. Ten­
do finalizado a cabeça com huma tal exacti- 
daô , elle he obrigado a terminar proporcio­
nadamente o resto ; do contrario , naõ pare­
ceria mais , que lium esbosso em comparaçaõ 
da cabeça. fEis-aqui a ultima , e precisa exe­
cução , que perfeitamente se póde dar pela 
limpeza do buril; em lugar de que a liber­
dade do pincel de Historia se manifesta me­
lhor pela affouteza , e facilidade da ponta a 
agua forte. Pode-se dar por exemplo os pe­
daços de Historia gravados por P . D reve t, 
o filho , que saô admiraveis pelo mimo e de­
licadeza do trabalho , mas também muito 
perfeitos para o caracter da Historia o que 
fez dizer a muita gente de gosto , que certa- 
jnente o trabalho era mui bello, porém mui­
to mal empregado , e que sò servia para fin­
gir qne as figuras erao de bronze. Pode-se 
ver tambem a familia de Dario gravada por 
JEdellnm , cuja Gravura, ainda que perfeita 
peio buril, he muito menos conveniente em 
semelhante pedaço , do que a de Gerardo 
uíudran. Por esta cansa se observa , que mui­
tos Gravadores a buril aliás bem habeis , en­
tre outros Bolswert , teudo de gravar peda­

çosA



ços de Historia, fazem por imitar , quanto 
póde o buril, esta desordem pintoresca , e 
esta mistura de trabalho , que a agua forte 
produz com tanto acerto.

Deixemos pois brilhar a Gravura á buril, 
na execuçaõ dos retratos , onde a agua forte 
naô he tàô feliz, e reservemo-la para a His­
toria onde ella espalha mais gosto e facilida­
de ; e para o trabalho em pequeno , a que 
ella dá hum espirito e hum caracter de de­
senho , que o buril teria bem difficuldade a 
imitar. Em lugar de tomarmos por model- 
l o , gravando á agua forte, estampas a buril 
de huma grande limpeza , ( como aconcelha 
M r. Bosse) o que só nos poderia causar me­
do ; tomemos antes em vista os Quadros dos 
excellentes Mestres , de que temos falado, 
ou ainda mesmo das aguas fortes puras dos 
Pintores, que tem gravado , como Benedicto 
de Castilhona , Èim brant, Berghem , etc. 
ou ainda dos nossos Pintores modernos , dos 
quaes muitos tem gravado com hum tal es­
pirito , que os mais habeis Gravadores a pe­
nas pocferiaô igualar. Porque ainda que o 
Gravador deve guardar muito mais ordem 
do que naô ha nesta qualidade de obras, 
por causa da necessidade , em que está de 
terminar as suas aguas fortes com o buril, 
com tudo a affoúteza , c%m que ahi trabalha,

*** pó-



VIÍI

póde algumas vezes arrebata-lo, e faze-lo pro* 
duzir os rasgos felizes, que os bons conhece* 
dores preferem infinitamente á huma lim­
peza sem gosto. G arranjo , e a igualdade dos 
talhos he o que se aprende mais depressa, 
sendo o que he mais importante na Gravu­
ra : porém o mais dzfficil, e o que já máis se 
naô sabe , he o bom gosto de huma Gravu* 
ra macia , e a correccaô das fórmas.' o

Terminaremos este Prefacio por huma 
comparaçaô bem capaz de fazer sentir a dif- 
ferença , que caracterisa os dous modos de 
gravar , de que temos falado. A Gravura a 
buril pode-se comparar a huma Dama de hum 
talhe e de huma belleza regular , cujos ves­
tidos saó de hum pano rico e precioso, e de 
que o amanho e arte fazem valer até oâ me* 
nòres encantos que ella possue , em huma 
palavra os attractivos mais lisongeiros : po* 
rém seu semblante magestoso está sempre 
armado de huma seriedade a mais severa. 
A h ! Quanto he cara a felicidade de possuir 
os seus favores á custa das vigilias , e dos cui» 
dados mais terríveis ! O caminho , que vai 
ter asua presença, he semeado de espinhos 
e difficuldades ; naô se póde lá chegar , sé 
naò depois de ter feito huma longa e penosa 
carreira.

A Gravura á agi& forte pelo contrario,
he



lie huma Donzella galante e encantadora, 
natural , e sem affectaçaõ nos seus gestos , 
mas que naõ sabe tirar menos partido de to­
dos os seus encantos. A simplicidade dos seus 
vestidos he hum certo dezalinho cheio de ar­
te , que naõ descobre sem muito proposito 
o que ella tem de attractivo. Sempre affa- 
v e l, e de facil accesso, seus amaveis capri­
chos animaô áquelles que a procuraõ , e lhes 
daõ hum anticipado gosto do prazer de par­
ticipar dos seus favores.

Ella parece facilitar o caminho da sua mo­
rada , e se nelle se encontrão alguns espi­
nhos , suas pontas estaõ embotadas pelas flo­
res , que ella tem o cuidado de semear na 
sua passagem : em fim ella sabe accommo- 
dar-se aonumor , eaos differentes gostos de 
cada hum dos seus Còrtesões ; e ainda que 
a sua verdadeira posseçaõ\$eja taõ rara , e 
taõ difficil como a de sua Irmãa , ella tem 
com tudo o talento de entreter a todos aquel- 
les', que a seguem , na idéã lisongeira de se­
rem do numero dos seus favoritos.

MO-





M O D O  DE  G R A Y A . R
A

A G U A  F O R T E ,  E A B U R I L .  

P R I M E I R A  P A R T E

D A G R A V U R A  A V E R N I Z  D U R O .

I N T R O D V e Ç A Ò.

C O N H E Ç O  duas sortes de verniz, e também .duas 
de agua forte, que em seu lugar descreverei.

O verniz da primeira sorte, estando frio , tem 
a consistência de oleo graxo , ou de xarope trans­
parente, e avermelhado, e ,  sendo applicado á cha-4 
pa de cobre, nella se secca , como adiante se dirá , 
de modo que fica duro , e por isso se chama ver* 
niz duro.

O verniz da segunda sorte , estando frio, ficà 
em massa de huma consistência quasi de resina , ou 
cera negra, e sendo applicado á chapa, só se trata 
de enegrecello , ou embranquecello , sem o sec- 
car , como depois direi, de modo que conserva to­
da a sua moleza, e por isso se chama verniz mole.

A primeira sorte d’agua forte se faz de vinagre, 
rerdete, sal ammoniaco , e sal commum fervidos 
juntamente, e como naò se vende, eu darei o mo­
do de a fazer.

A segunda sorte he feira de vitriolo , e de sa­
litre t e algumas vezes tambem de pedra hume de

A iot



rocfta, distilados juntamente, segun49cã artfe ; e  
desta he , que se servem os i:\efinadores, p ra separar o 
ouro da prata , e do cobre , a que elles chamnõ 
d’outro modo , a g u a  de p a r tir ; es'es e outros a ven­
dem , e pov isso naõ descrevo a sua receita.

Esta agua forte, ou de p a r tir , assim distilada, 
só serve para o verniz m ole., e naõ para o duro, 
porque o disolve.

A outra, -que- he somente fervida, serve igual­
mente para ambas as sortes de verniz , por isso 
m esmo, que os naõ dissolve.

Neste Tratado serei mais extenso sobre o mo­
do de gravar a verniií duro ; qué a verriiz nioífe , por­
que o primeiro , me parec_e digno de preferencia ; 
com tudo , darei trmbem o modo de gravar a ver­
niz mole, que prova bem ern .muitas occasiões, 
como depois se verá ; por qinnto a minha tençaô 
nesta obra he, expor ao Publico os meios, de que 
rne sirvò para gravar, como etn tal liõ doce /poriil feio 
da agua íbite. _ ■■■'>;

Obseniácaõt ’ •
> • * i rr , i nq

* • Já se naò usa do verniz duro pois !tem 'sidtf
inteiraitrente abandonado , pnrá se servir dò vernia!
m ole, .dp que Mr. Bosse taõ pouco pértende falai* ^
J)ór naõ sér ninda muito usado nó seu téínp-ò; com
tudo deste Verniz he que inais diffusámente seWa^dé
tratar nesta; riova etf içaò ; aqui se achará o m e ib'âÇt
Sfi seTvif delle , pata gí-avar á agua forte , e  deScrí*
pro com tártrõ cuMadô , èotno fez Mr. Bossé dò ;vérJ
niz duro ; alérn • disto, se ncharaõ também os princíJ
pios da gravura que facilitaraò aos Principiantes
òs meios de se à|>erfeiÇoarem rrô pratica deSíât*!)^*
la ‘Arte. ! ' *■' ‘ ' r’ í ..i *•!) OU

’ ';j * 1 /.
' -..w. u 5 ....

JMo-
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Jllodo de Jazer o verniz duro para gravar a ffguci 
fo rte  sobre o cobre vermelho.

T *  Omaõ-se 5 onças de pez Grego , ou , na sua fal­
ta , pez graxo, ou de Borgonha: 5 onças de resina 
de Tyro> ou colofoniá , o u  também na sua falta re­
sina commum. Derrete-se tudo junto a fogo bran­
do em hum vaso de barro novo bem vidrado e lim- 
|)o; depois de derretido, e bem misturado , se lhe 
ajuntaõ 4 onÇas de bom oleo de nozes , ou de li­
nhaça ; mistura-se tudo hmito bem sobre o fogo 
por meia hora; depois se de>ixa cozer esta mistura 
até que , pondo-a a esfriar , e tocando-a com o de*- 
d o , faça fio , como hum xarope bem espesso , e  
viscoso. Tira-se entaò o vftso do fogo , e , estando 
o verniz hum pouco frio , se passa por hum pano 
de linho novo para huma vasilha vidrada , e se guar­
da depois em huma garrafa de vidro grosso, ou em 
qualquer outro vaso , q u e  naô embeba , e se possa 
tapar bem. O verniz feito deste modo se póde con­
servar por vinte annos , e cada vez será melhor.

O f  lecido Mr. Callot me certificou , que todo 
o seu verniz lhe vinha de Italia, onde os Marcinei- 
ros o fazem , para envernizar as suas obras de ma­
deira , e o chamaò vernice grosso de lig n a io li, elle 
me deu huma porçaó deste verniz , de que eu me 
tenho servido a muito tem po, e agora me sirvo da- 
quelle , que acima descrevi. O melhor nos vem de 
Veneza , e de Florença.

Observacaõ.%>

O verniz duro , de que Mr, Bosse deu â dis- 
cripçaõ, he sugeito a muitos inconvenientes; o de

A a Callot,



Callot , que se segue , he muito melhor, e mais fá­
cil a empregar. Eis-aqui o modo , porque elle se faz 
em Florença , e em Veneza.

Verniz duro , de que usava C a llo t, cham ado com* 
mummente ■verniz de Florença.

Toma-se huma quarta de oleo graxo bem cla­
ro , e feito de bom oieo de linhaça , semelhante ao 
de que usaõ os Pintores , faz-se aquentar em huma 
panelia nova yidrsda , e ajunta-se-lhe depois hunia 
quarta de almecegi em lagrimas pulverizada ; me­
xe-se tudo muito bem até que inteiramente se te­
nha derretido. Passa-se entaÕ toda a massa por hum 
panno de linho fino e limpo para huma garrafa de 
boca larga , que se tapa bem , para a conservar me­
lhor, e servir-se delia, como depois se dirá.

M odo de fa ze r  a  mistura de sebo e azeite para ca* 
brir as chapas nos lugares , que se naô querem  

muito profundados pela  agua Jorte.

Lança-se huma porçaõ de azeite em huma pa- 
nella vidrada grande, ou pequena , segundo a quan­
tidade, que se quer fizer da mistura, põem-se ao 
fogo , e depois de bem quente o azeite , ajunta-se- 
lhe o sebo ; estando este derretido , toma-se hum 
pouco com hum pincel , e deix;i-se cair alguinas 
gottas delle sobre qualquer couza dura e fria, por 
exemplo, huma chrpa de cobre; se as gottas se tor» 
naô rnediannamente duras , he prova de que adoze 
de sebo e azeite foi bem proporcionada ; porque bem 
se vê , que , estando a mistura muito liquida ; he 
porque tem muito azeite. Tendo-a pois feito de boa 
sorte , deixa-se ferver por espaço de huma hora , 
para que se misturem, e liguem bem ambas as ma­
térias , até que a mistura se faça vermelha , ou qua- 
si vermelha > porque de oulra sorte saò sujeitas a.

se-



•eparar-se, quando se emprega a mistura. A razaõ 
de se ajuntar azeite ao sebo , he só , para que este 
fique mais liquido , e naô se endureça taõ depressa; 
pois que, se se fizer derreter sóinente sebo, ainda 
bem se naõ terá applicado ao lugar competente,  
quando já elle estará duro. No Inverno he preciso 
ajuntar sempre mais azeite.

JVIodo de fa ze r  a agua forte  para o 'verniz duro.

Já dice, que esta agua forte se faz de vinagre, 
sal ammoniaco , sal eommum , e verdete. O vina­
gre deve ser do melhor, o mais forte, e mais pa­
lh e te ; o branco he ordinariamente o melhor. O sal 
ammoniaco deve ser bem claro transparente, e lim­
po O sal eommum deve tambem ser bem limpo. O 
verdete, que seja tambem pu.ro , secco , sem ras­
pas de cobre , e sem os páoszinhos de caixos de 
uvas, que costuma trazer.

Composição da agua fo rte •

Tomaõ-se 3 canadas de vinagre , 6 onças de sal 
eommum , 4 onças de verdete , ou de tudo a pro­
porção , que se quizer fazer mais ou menos agua 
forte, pizaõ-se miudainente estas matérias, e met- 
tem-se todas n’hum vaso de barro bem vidrado , e 
snfficiente para conter maior quantidade, de modo 
que em fervendo , naô tresborde por fora, o que 
está dentro ; cobre-se este vaso , e leva-se a hum 
fogo forte, para lhe dar prornptaniente duasoutres  
fervuras , e naõ mais > e descobrindo-o sempre 
ao ponto em que ellas vem a subir, e naõ an« 
tes ,  mexe-se com hum pequeno páo , tendo sem­
pre cuidado em que naõ deite por fóra , porque, 
d ’ordinario , quando esta agua começa a ferver , 
se empola , e sobe muito ; por isso sLe que eu re-, 
commendo que o vaso seja grand.e.

Ten -



Tendo pois dado duas ou tres fervuras , tira-se 
o vaso do fogo , e deixa-se esfriar coberto : depois 
de frio despeja-se em huma garrafa , que se deixa 
repousar por hum ou dous dias para entaõ se ser­
vir da agua forte , que ella contêm. S e , applican- 
do-a á chapa , se observa, que ella he taõ forte f 
que emmassa os talhos fazendo estalar o verniz, 
naô tem mais que , moderalla , deitando-lhe hum 
copo ou dous do vinagre , de que ella se fez.

O vinagre distilado he o melhor para fazer es­
ta agua forte , e naô he taõ sugeito a fazer estalar 
o verniz.

M eio



Afeio cie conhecer' o bom cobre , clc o reduzir a  
chapas , cie o p o lir , e desen^rcocar antes de lhe 

applicar o verniz. -

O  Cobre vermelho foi sempre tido pelo melhor 
para a gravura assim a buril, como a agua forte ; ha 
o amarello, que tambem se chama latrõ , o qual 
he ordinariamente mui agro, cheio de p rt.es estra­
nhas ,. e mal limpo : tambem o ha vermelho coiri 
èstas riiás qu-ilid d e s , qaè por ctínsequencia se de­
ve regeitar , e tanto mais , porque a obra , que 
nelle se fizesse , pareceria aspera, e má. Tambem 
aparece algúm , que he quasi taõ brando , como o 
chumbo ; e este naõ he ainda da sorte , que s& 
deve procurpr ; porque deifando-se-llre a agtia for- 
tè depois'de gravado , elJa o profunda pouco , e  
em muito tempo, e ( o  que he peior ) estala o ver- 
íiiz, e faz os traços 'mal lirnpos ; para me explicar 
melhor, he cóm.tf, em comparaçaõ, se se fizessem! 
com pena e tinta alguns riscos em papel passento; 
árssim ficaõ os traços pouco limpos , e confusos huns 
eom os outros ; o que naõ admira , visto que a p.guá 
forte estala o verniz , e achando o cobre taõ bran­
do, e taõ poroso, ella o corroe , e facilmente se in- 
ífoduz para baixo do verniz , fazendo-ò deixar ò 
lugar, em què estava applicado.
0 Ha' tambem cobre com hum as certas veias mo-' 
les é agras ; outro , que he cheio de pequenos bu­
racos, chamado cinzento ; outro cheio de manchas- 
zinhas , que he preciso br unir , chamado tinhoso.

Mas o bom cobre vermelho he cheio ,  e tapa­
do ; o que se. .póde conhecer, gravando «elle com  
o buril; porque se for agro, sentir-se-ba difficulda­
de e rangido em abriilo ; e se for brando, parecerá 
que se corta chumbo; peio contrario, .sendo bom,
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o buril o corta sem sentimento de rangido , nem  
de moleza , mas com huma pequena força , e huma 
resistencia cheia e doce, como quando se corta o 
ouro e a prata em comparaçaõ dos outros metaes.

M odo de estaquear e polir o cobre.

Naõ he absolutamente necessário ao que quer 
saber gravar, o saber também estaquear (1) e polir 
elle mesmo a sua chapa mas como se póde achar 
em parte, ondè naõ hnja cobre se naõ no estado, 
em que os Caldeireiros o compraõ; julguei conve­
niente ensinallo , e Í9to mesmo poderá servir par^ 
se conhecer se está bem polido , e capaz de nelle 
se fazer huma gravura limpa.

Estando seguro da boa qualidade do cobre , da- 
$e ao Caldeireiro a medida , da grandeza e grossu* 
ra , de que se quizer a chapa.

Huma chapa do tamanho que os òfficiaes cha* 
maõ de meia folha , e que he , pouco mais ou me­
nos , de doze polegadas de hum lado , e nove de 
outro , deve ter quasi a grossura de huma linha, e  
á proporçaõ para os outros tamanhos.

Piecommenda-se , que seja bem estaqueada , ou 
applanada a frio, porque sendo assim , o cobre se 
faz muito mezios poroso, e isto he de muito gran­
de consequencia. Toma-se depois a chapa as­
sim estaqueada escolhe-se o seu lado mais igual, e  
menos escamoso , e assenta-se sobre huma taboa 
inclinada , pondo-lhe de encosto pela parte debaixo 
dous pequenos. pregos , para que ella naõ escorre­
gue , e se conserve firme sobre a taboa.

Eniaó para começar a empomesalla (2) toma-se
hum

(1^ Estiqnear , termo conhecido e adoptado pelos Arlistas 
para explicar o mesmo qne aplainar ou bater a frio.

(2) Assim se diz geralmente tia acçaõ de esfregar as chapas 
de cobre com tijollo ou outra semelhante matéria , que possa



lnim grande pedaço detijollo, e agua limpà, e com  
isto se esfrega bem firme , e igualmente a chapa hu­
ma vez por todo o seu comprimento, e depois pe ­
la sua largura, molhando-a de vez em quando, até 
que nao apareça mais cavidade,nem sinal algum, ou 
mossa de martello , nem alguns buracos , ou esca­
mas , ou outra sorte de dezigualdades ; depois do 
que se lava muito bem. Toma-se agora a pedra po­
mes bem escolhida , esfrega-se com ella a dita cha­
pa, deitando-lhe também agua, assim como se fez com  
o tijollo pelo comprimento e largura , tantas ve­
zes , e com tanta força, e igualdade , até que naô 
gpareçaõ mais traços , nem raio algum do tijollo, 
sendo outra vez bem lavada.

Torna-se a fazer ainda a mesma operaçaò com. 
huma pedra macia de afiar , e agua, para desva­
necer os traços da pedra pomes : esta pedra de 
affiar he ordinariamente azuiada , e se acha também 
da cór de azeitona; e vermeíha. Feito is to , lava-se 
outra vez a chapa com agua clara, de sorte que fi­
que bem limpa.

Entaõ se tomará hum carvaò dos que se tem  
já escolhido , e queimado do modo seguinte: asa-, 
ber tres ou quatro carvões de salgueiro bem ma­
cios, grossos, e cheios, sem fendas, e de que os 
ourives commurnmente se servem para soldar.* ras­
pa-se bem a sua casca, mettem-se juntos no fogo : 
e cobrem-se depois com outros carvões ^cesos , e 
com huma quantidade de c nza por cima , de modo 
que a lii possaõ ficar , sem receber muito a r , por 
Lota e meia , pouco mais ou menos segundo a 
grossura dos carvões , en!re tanto he preciso , que
o fogo os tenha penetrado até ao centro , e que 
lhes naõ reste vapor oir humidade alguma; per isso

B he

aplainar a sua superfície, desgastando , com moderaçaô ás de*í 
síguaklades, como eapcciaUneate La a £ edra pomes*



he mel!.cr tellos no fogo mai s ,  do que menos tem*
1 u ; e>.qimndo se julgar , que tiles esiaô em est .do 
cío se mar do logo , iaiiLn-sc ,ein huma vasi*
l i s i i l í j f i e i i t e  ptiia os cmíu-i todos ; e tiiiiido-os 
t iiiaõ lane aó-ae assim mesuio em bia.-va na d ia  
agua para os ap g.:r , e deixar esíiiar ; alguns lia , 
eme se servem de ourina em lugar de agua , mas cii 
acho , que a agua he da mesma sorte boa.

Queiendo agora servn-se destes carvões pnra 
ucabar de poui com elles a chapa , esco)he-se hum 
deJIes, ou Jium pedaço , que stja giosso e firme* 
e que se tenha sustentado no fogo , sem se r a c h a r ;  
segura-se bem com a mr.õ , e apoiando liuin dos 
slh& cantos ou ângulos sobrç a chapa esfrega-se fir­
memente com elle para tiiaK os riscos da pedra; 
naó importa que seja para esta ou para aqueiía par­
te , com tanto que todos os riscos se apaguem. Sê 
acontecer que o carvaó naõ fiiçn mais que escorre» 
gar sobre o cobre , sem fazer-lhe alguma íuordica- 
çaõ, he signal de que elle naõ he bom , pelo que 
deve-se escolher outro, que tenha esta qualidade , 
e que , logo ao esfregallo na chapa com agua f se 
sinta aspero, e que elle a desgasta , fazendo huni 
brando rugido ; sendo assim , passase sempre na 
mesma direcção sobre a chapa huma e muitas ve ­
zes , até que naõ aparessa mais em toda ella risco 
algum , palha , ou buraco , por pequeno que seja.

Se por acaso, como muitas vezes se encontra , 
o carvaè he algum tanto mais aspero, eri jo,  e des* 
gasta o cobre com muita aspereza , escolhe-se ou­
tro , que seja hum pouco mais brando , e torna-~e 
a passar com agua sobre o polimento do primeiro.

Tendo feito todo o possivel com o carvaõ , e 
aparecendo a chapa bem lisa , isto he , sem riscos 
profundos nem buracos, lie p r e c i s o  tomar hum ins- 
trumenio de aço bem polido , e redondo ou chato 
em ponta pelas duas extremidades em forma de 
cora^aô , chamado bruuidor \ e tendo esfregado a

cha-



chapa com hum pouco de azeite , #faz-se passar por 
cim \ o brunidor, apoiando-o com íorça sobre o co­
bre. O melhor modo de brunir huma chapa he de 
naõ passar o brunidor sobre o seu comprimento, 
nem sobre a largura , mas sim de esguelha , isto 
he , diagonalmente,, de "hum angulo a outro, o que 
tira muito melhor os riscos ou manchas, que o cai> 
vaõ fez. Assim se brunirá toda a chapa de modo 
que fique por toda a parte luzente como hum espe­
lho. Se per acaso lhe fieaõ ainda depois disto al­
guns riscos, he preciso repassar o brunidor somen­
te por esse lugar em rhombo sobre os riscos até que 
elles totalmente se apaguem.

Os caldeireiros ordinariamente naõ brunem as 
chapas , menos que expressamente se lhes naô en- 
commende , e que por este trabalho se lhes naô 
pague mais alguma cousa : eis-aqui porque o Gra­
vador he muitas vezes obrigado a f  zello.em seu lu­
gar , o que elle naõ deve desprezar ; do contrario 
as provas ? ou estampas que se tirassem depois d’ 
agua forte ter comido , ficariaõ todas manchadas $ 
e cheias de riscos.

Estando assim pois bem polida , lava-se conv 
aguaA limpa , e chega-se ao fogo pehi parte de traz 
para lhe consumir toda a agua , que tiver ficado 
em cima ; e estando seçca , esfrega-se com hum 
pano de linho bem limpo. Para estar seguro de que 
ella naõ contem cou a alguma de gordura esfrega- 
se com miolo de paõ ; também , tendo raspado so­
bre a dita chrpa greda fkia , esfrega-se muitas ve* 
zes com hum pano branco, e depois limpa-se. mui­
to bem de modo, que lhe naô. fique paõ , nem gre­
d a , nem outra qualquer cousa.

A chapa neste estado está proirpta para se lhe 
sppliear o verrsiz.

Ainda se póde fazer outra cousa prra estar cer­
to de que a chapa e>,i:á bem polida , e he mandailo. 
ao Impressor de taiho doce , paia que lixe dé liu- 
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. ; rp-no ,ce ostiVesse gravada , e tire huma prova 
cíu papel limpo : se a chapa estiver heni po- 

,:í.':i , o p."j 'i r. u! i perderá da sua limpeza e bi.m- 
.• a •• ín .ò depoia iití picciso ter uuiuo cuidadiuio 

t i.í ii.npalla be»n , que lhe naõ fique alguma p<:ite 
(!h tinia de clwO uu iuipresoor t nem ouiru alguma 
poicãíia.

\
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M odo de applicar á chapa o verniz du ro , e de o
enegrecer.

C Estamp. í .  )

E s t a n d o  a chapa perfeitamente dezèngorduríida e  
enxuta, como tenho ciito, pssenta-se ein lium res­
caldo , que tenha algum pequeno fogo , e quando 
tila estiver medianamente quente , tira-se, e toma­
te do dilo verniz com hum pequeno páo , ou ou­
tra qualquer cousa limpa , e tira-se dtile com a 
ponta do dedo huma pequena qu nridad^ , e tocan­
do ligeirauíCíite a chapa por muitas vezes com esta 
jorii.i cio dedo , se applicaiá o dito verniz com a 
inrior igualdade possivel por pequenos toques m e ­
diados cie distancias quasi iguaes , como mostra a 
iigura supeiior da Estampa assignakda O. Haja o 
o cuidado de naõ deixar m. is em huma parte, que 
na outra, e se a chapa se tem esfriado, será pre­
ciso torrii.lla a aquentar, como antes,  tendo sem* 
pre o cuidado de que lhe naõ t.sstnte aJgum pó, 
©u sisco. Depois disto trndo enxugado bem a pal- 
xua, ou parte carnuda da maõ, que corresponde oo 
dedo minimo , bate-se com elía por toda a chapa,  
eté que todos os pequenos toques de verr.iz cubraõ 
bem igual, eunidamcnte toda a exiençaõ da sua 
face polida.

Torna-se entaõ a passar ainda a mesma palma 
da maõ sobre a chapa , como enxugando ou cor-, 
iendo sobre o verniz já estendido, a iim de o fa­
zer mais unido, e mais luzente; e sobre tudo se de- 
\ e  cuidar em duas cousas; huma , que h-sj.i muiro 
pouco verniz sobre a chapa; outra, que naõ esteja 
a maõ suada j porque a humidade do suor í>e appe-



pn ao verniz , e em sentindo fogo , ferve e, deixa 
pequenos DmaqmVdioV, qu,;si imperceptíveis ; naõ 
havendo este cuid do a agua forte f  ria nelles o 
mesmo efleito., que fará na obra , que assim se  
tiver gravado.

Observaçaõ.

O modo de applicar, e estender o verniz sobre 
a chapa com à palma da maõ , *he  sugeiro á muitos 
inconvenientes , como bem observa Mr. Bosse; 
porque além da incomniidide de se queimar 
neste trabalho., o que se naõ póde evitar , também 
-acontece ip.uitas vezes suar a maõ , e este suor 
occasionar pequenos buracos imperceptíveis no ver- 
uiz , de modo que, quando se vai a profundar a 
obra por meio da agua forre , esta se introduz pelos 
ditos buracos , e vai fazer manchas na chapa em 
muitos lugares. Por tanto , para evitar estes acci- 
dentes , lie preciso estender o verniz com huma 
pequena ponceta de tafetá novo cl eio de algodaõ, 
como se costuma fazer ao verniz mole.

Quanto ao modo de enegrecer o verniz , he o 
mesmo que Mr. ISosse eVisina , excepto , que em 
lugar de huma candeia , he melhor servir-se de 
Lum pedaço de "archote, ou de hum rolo de cera 
dobrado em tres ou quatro dohias para dar hum fu­
mo nicis espesso. l\m lugar de sustentar a chapa 
com a maó, o que he muito custoso, quando ella 
lie grande , e f  z , que muitas vtz»^ 4e queime a 
rriHO , qu nrlo he pequena, sei ve-se de hum o u  mais 
ílicates , ou toi ninhos pequenos para a Mjslentar 
3u is cornniodamenre. Pode-sc; ver o que djúermos 
çob»e esta matéria no. anigo tio verniz, moíer , sen­
do esta operaçc*õ a mesma paia arnb^á assp iiesd ç  
veiniz. > ■ ; ' •

Lstando pois o verniz a.ssim Lem igualmente 
estencliuo ^ouve a chapa , o meio de o. louigr .ne­
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gro lie., .tomar lium pedaço de archote , ou.rolo 
dobiado,  como acima d ice , e tendo-o aceso , ap- 
píicar sol)«e a sua chajna a face envernizada da ch i- 
p i , encostando á parece hum dos seus cantos v cor  
ii.o mosira a figura interior d<i Estampa 1, tendo 
cuidado , em que os deqcs , que a segur;.õ , naô 
toquem o verniz, o' que ípplicí iado a luz á chapa,  
seja sempre de modo,  que o morraõ a n õ toque; 
e assim se hirá appJicaudo por toda a extern aó do 
\i;*iniz, até que elle fique bem negro , atiçando-a. 
de tempos em tempos > para que possa expedit me­
lhor o iurno.

Feito isto , he preciso cozer, ou seccar o dito 
verniz, como vou a dizer; e*en»ret.anto he preciso 
ter a chapa assim envernisada úç modo ; que lhe 
não caiu poeira.

/
1 *.>.
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JModo de Jazer secar , e endurecer o verniz sobre
a  chapa .

( Estampa  2 . )

H E preciso acender huma grande quantidade de 
carvões, que naô estalem ao queimar , se for pos­
sível, e preparar hum fogareiro chato, e da forma 
da mesma chapa,  porém de maior extençaõ, para 
a por em cima.

Esta figura mostra, como se póde fazer isto era 
hum fogaõ com huma trempe para supportar a cha­
pa ; e antes de a pôr ahi , será bom atar ao alto, 
como B C D ,  hum lenço lim po, ou cousa semelhan­
te estendida sobre o fogo , para impedir , que lhe 
caia da chaminé algum sisco.

Eu direi a maneira de preparar o fogareiro , 
porque ella he de consequencia, naô obstante que, 
sem explicaçaõ , a sua figura possa dar a intellir 
gene ia.

Primeiramente e>tando acceso o carvaõ de sor­
t e ,  que nu”) faça chama,  nem estnle mais,  he pre­
ciso arranj-illo de hurna forma semelhante á da cha­
pa , porém com tudo maior quatro dedos , pouco 
mais ou menos , em toda a exumeaò , ou de cadi  
lado, pondo inais brazas nas. extremidades , e mui­
to poucas 110 meio.

Estando pois assim di posto o fogo , aoenta-se a 
chapa O com as cosias sobi e a iivmpe bem 110 meio 
do ioga rei 10 , como em P ,  e tendo-a conseivado 
alii por e p̂.íÇO de d o u s  minutos , pouco mais 011 
menos , principalmente no inverno, se veia que en­
tra a lançar iumo ; e quando se vir , que t ŝte fu­
mo se diminue ; tira-se u chapa de cima do lo g o ,
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€ com hum pequeno pedaço de páo duro e pontu­
do toca-se huma borda sobre o verniz , e se elie 
facilmente o levantar, achando-o ainda molé , he  
preciso pôr outra vez a chapa sobre o fogo , como 
estava ; e deixando-a ainda alii por hum pouco , to ­
ca-se de novo com o páosinho , e se elle naô tirar 
o verniz sem se fazer força , deve-se tirar logo a 
chíipa de cima do fogo , e deixalla esfriar. Se o ver­
niz porém resiste muito ao páo , he preciso lançar 
agua por detraz da chapa , p. ra a fazer e;,friar prorn- 
ptamente , temendo , que o seu calor endureça mui­
to o verniz, e o queime.

Lembre-se sobre tudo , em quanto estiver a 
chapa sobre o fogo, de impedir que venha alguma 
cinza , ou qualquer cisco sobre o verniz ; porque 
ella se appegaria , e depois se naõ poderia tirar; 
mas quando elle se tem totalmente endurecido , naó 
ha mais que temer ; _e se lhe cahir alguma cousa, 
se poderá tiralla, soprando, ou espanando ligeiramen­
te com hum pincel proprio , e macio , ou cousa 
equivalente.

Cosido assim o verniz , e npparecendo com  
manchas pardas, ou quasi cinzentas , e sem lustro, 
fazem-se negras, e lustrosas, como o mais, esfre­
gando-lhes a ponta do dedo com hum pouco de se­
bo , ou com a mistura , que direi , tocando ligei­
ramente com isto sobre as ditas nodoas; depois com 
a palma da maõ esfregando em todo o sentido esses 
lugares-

G Mo-



M odo de desenhar , on estarsir o desenho sobre a.
chapa.

H A dous meios de mostrar, o que se quer fazer,, 
sobre a chapa envernizada a verniz duro.

O primeiro he , ter nvuito bom lapis verme* 
lho , bem m acio, e em pó subtil; mas he muito- 
difficul (osoachallo taô bom, que naô fassa raios ou. 
riscos no verniz ; por isso h e , que eu me naõ in» 
clinarei para este meio, e acho conveniente o ser­
vir-se deile só por necessidade , como quando , de-, 
pois de ter estarsido o desenho , como-vou a di­
zer, se quer mudar , ou se tem esquecido estarsir 
ahi alguma cousa : naô fallarei pois. senaõ do segun­
do meio , que he fazer, e aperfeiçoar bem corre­
ctamente a lapis , a pena , ou a pincel o desenha  
em bom papel, e esfregallo depois por detraz coin> 
o dito pó de lapis , de m odo, que fique bem ,e  igu.il- 
mente vermelho por todo esse lado : entaò soprai** 
do fora o supérfluo, se passará por. si ma desta par­
te pulverizada a palma da maõ por sete ou oito ve­
zes , a fim de que o tal pó se apeque bem ao par 
p e l , e assim naõ possa sujar o verniz ; e se por aca* 
so for necessário olear, ou envernizar o desenho , co* 
mo muitas vezes succede, que elle está para a di-! 
reita, e por consequencia, tendo-o gravido, fica­
ria a impressão para a esquerda; ou tambeni , naõ 
o querendo sujar com o pó do lapis por detraz, 
toma-se hum papel muito fino do tamanho do mes­
mo desenho , esfrega-se de hum lado com o dito 
p ó , como acima dice , e applica-se este mesmo la­
do sobre a face envernizada da chapa ; acenta-se . 
depois sobre este papel o desenho , que fique bem 
wiiidQ sobre &, chapa o ]>apel avermelhado de modo , ,

que •



qiie naõ possa fazer variaçaò , ou mudança de modo 
algum ; e para maior segurança , se ajuiitaõ com 
cera , ou cousa semelhante.

---------- ---------- M— ------ ' ....... ?Â

M odo de conhecer as boas agulhas , e encaballas 
para serem, próprias a gravar*

I í  Avçndo agulhas de todas as grossuras > destas 
se escolhem as que se quebram direitamente, sem 
se curvar, e que sejaõ de huma grà fina: e tendo 
entaõ pequenos páos redondos do comprimento de 
meio pé, e da grossura de huma pena de escreverj 
ou mais grossos alguma cousa , de huma madeira 
rija, e naõ sujeita a rachar-se , se introduz na ex­
tremidade de cada hum delles huma agulha, das que 
se tem escolhido , de sorte que lhes fique de fora 
do cabo , quasi o mesmo comprimento , que se mos­
tra em huma figura da estampa que se vai expli­
car; e quando se tem encabado tres, ou quatro de: 
diversas grossuras segue-se o aguçallas, como vou 
a dizer.

€  a For-
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Forma , ^<2 se der>e d a r às pontas das agulhai ,• e
O modo de as aguçar,

( Estam pa  3. )

H e  preciso ter duas qualidades de instrumentos: 
para gravar sobre o verniz , hum a que eu chiiuo- 
ponta, e outro chopa; na figura superior da estam­
pa se vé a representação das pontas, e na inferior 
a das chopas.

Tendo encabado as agulhas de differentes gros­
suras, como estas figuras representai* , reseivaó-se 
as grossas., para f.izer delias as chopas, e as finas,, 
e means para, as pontas.

Para as pontas aguçaõ-se- tres ou quatro de- 
differentes grossuras , e pontudas quasi como o or­
dinário das agulhas de cozer á excepçaõ das gros­
sa s , cuja ponta deve ser aguçada rnais obtusamen­
te ; na figura superior se representaõ da sorte ‘ que. 
eu quero di^er.

Amolaõ-se depois duas, ou tres tambem de dif J 
ferentes grossuras, de sorte que a ponta seja chata 
ou de gume , e mesmo quasi em forma de huma 
chopa de ourives, ou da face de hum buril, como 
se vè na figura inferior. NotaTse que para as amo­
lar, he preciso ter huma pedra de afi ir com azeite,  
que naò desgaste muito , a fim de lhe poder, dar 
hum corte bem vivo ; porque quando a pedra he 
aspera, e desgasta muito , nunca o faz com igual­
dade , e deixa rebarb.is ao redor das pontas , que 
saô muito prèjudiciaes , gravando sobre o verniz : 
lie preciso sobretudo , que as aguilias pontudas se* 
jaô amoladas em ponta bem redonda, paraque com  
íaciiidade $e possaõ manear em todos os seinidos

SOi-,



sobre o cobre , e o verniz ; porque nr.õ sendo as­
sim , bem se vé , que ellas naõ correráò sempre do 
mesmo modo sobre o verniz , e será difficultoso 
conduzillas á vontade : quanto ás chopas , que se 
destinaô para grossos talhas , naô se Jhes deve fa» 
zer muito comprido o oval ou face obliqua.

Se , depois de ter trabalhado hum pouco so* 
hre a chapa , se se n te , que as pontas , ou chopas 
naõ cortaô limpamente , he porque a tempera das 
agulhas naô presta para esta obra , e naõ se conti* 
nue rnais a usar delias, porque seria preciso amo-
1 alias a cada talho, que se fizesse.

Resta dizer o modo de aguçar o ponteiro det 
estarsir para contratirar os desenhos sobre o verniz-

Toma-se huma das pontas means , e amola-se 
na pedra de afiar com hurn tal geito , que ella pos­
sa ao depois correr para todas as partes no papel,  
Siem o esfarpar; por quanto, se ficar muito pontu-, 
da , vindo a voltar de huma ou de outra parte so­
bre o papel, segundo os contornos, que compõem 
o desenho, ella naõ deixaria de o esfarpar; e he a 
razaõ porque se deve amolar de sorte que ella fiquei 
burn pouco romba , e polida , para correr livre e  
docemente , sem romper , nem esfarpar o papèí 
quando for mais carregada.

Eu faço ver tambem na figura inferior destá 
estampa a forma de hum grosso pincel A  , feito de  
pello de gris, que se deve ter , servindo como de  
escova para tirar de cima o verniz, que delle sair ,, 
quando se grava, e mesmo o pó que lhe tiver ca~ 
hido em cima ; isto se póde fazer tambem com a 
barba ou pluma de huma pena, porém acho melhor 
hum semelhante pincel.

Ma-
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M odo de contratirar, ou estarsir o desenho sobre a
chapa.

J A.’ se dice ãclma o modo de applicar, e seguraT 
sobre a chapa o desenho , que ahi se quer gra­
var ; eis-aqui agora o modo de o contratirar, ou es­
tarsir.

Estando o desenho bem fixo sobre a chapa, 
toma-se hum ponteiro de estarsir, para o passar so­
bre os contornos das figuras , que ahi houverem, 
carregando forte , e igualmente, sobre tudo, quan­
do ha dous papeis ; porque se o desenho he aver­
melhado por detraz, naô he preciso carregar tanto, 
como quando ha dous papeis , ou seja hum delles 
oleado , ou naõ ; mas se o desenho naõ he aver­
melhado pelas costas , e o vermelho vai subposto 
em outro papel, já saõ dous papeis , que se tem 
debaixo do ponteiro; e por consequencia he preci­
so carregar mais, do que se fosse só hum , quero 
dizer , o desenho avermelhado. Feito isto deve-se 
saber, que todos os contornos do desenho, sobre 
os quaes se tem passado assim o ponteiro, estaraõ 
marcados , impressos , ou estarsidos no verniz da 
chapa.

Entaõ se o desenho he avermelhado por de­
traz , tira-se com geito levantando-o direitamente 
de cima da chapa, sem que elle a esfregue de mo­
do algum ; e se se tiver avermelhado outro papel, 
tira-se primeiramente o desenho , e depois levan­
ta-se , como tenho d ito , o papel avermelh.ido ; e  
tendo descuberto o verniz, bate-se com a polpa da 
maõ nplumo sobre os traços vermelhos , que appa» 
recerem , limpando de tempos em tempos em hum 
pano o pó , que se tiver apegado á maõ , a fim de

o



o naõ transportar de huma para outra parte da cha­
pa ; e tendo assim batido por toda a parte, se verá 
que os contornos, que eraõ vermelhos , se tornaõ 
esbianquecados, e por este meio estaraõ firmemen-: 
te unidos ao verniz.

Toma-se depois o grosso pincel, de que fallei 
acima , ou ainda mesmo a pluma de huma pena, 
e passase por todo o verniz limpando , ou espanan­
do de sorte , que naõ fique pó algum , e para se 
trabalhar, o melhor he pór a chapa sobre huma es­
tante , ou outra cousa de igual commodidade»



M eio de conservar o verniz sobre a  chapa , quan­
do se está gravando.

JEstando a chapa sobre huma estante , põem-se 
sobre o verniz huma folha de papeJ do mais fino, 
e sobre esta folha outra de papel pardo ou branco: 
estes papéis saõ para se assentar neiles a ma õ , 
quando se trabalha , e impedir, que ella toque o 
verniz, e para assentar sobre elles huma parte da 
regua, quando se tem de traçar linhas direitas , a 
fim de que tambem ella naõ toque o verniz.

He preciso sobretudo acautelar, que naõ haja 
algum cisco entre estes papeis e a chapa, porque, 
se o houvesse , naõ deixaria de romper o verniz, 
e fazer-lhe raios , logo que se pozesse a ma õ , e fi­
zesse qualquer movimento sobre os papeis ; e se 
fosse se b o , ou outra cousa de goidur.. , apegar-se- 
hia ao verniz , e , o que he peior , entraria pelos 
traços ou pontos , que já se tivessem feito ; por 
tanto he muito preciso acautelar todos estes suc- 
cessos. Eu naõ quiz dar huma figura disto , por me 
parecer desnecessário , além de que n'outra parte, 
appresento huma e&tampa , que mostra claramente 
dous Gravadores , que ttabalhaô, hum a agua forr 
te , e outro a buril.

M o-



M odo de gravar sobre o verniz.

D Evem-se considerar...-na gravura muitas cousas, 
a saber , linhas, e traços, cimsados:, de differentes 
grossuras, direitas e curvas, etc. assim já vemos 
que para fazer os mais delicados , se deve usar de­
li ama ponta delgada, para òs mais grassos, também 
huma ponta mais grossa , é assim proporcionada­
mente para os outiosi j: mas ;he preciso notar, que 
com huma agulha grossa agwçada em ponta* curta* 
naõ se podem fazer os traços grossos, se nàõ de:tres; 
modos. O primeiro he , carregando-lhe com força; 
e sendo a ponta curta e grossa, fará sim huma pas­
sagem mais larga , mas se se attender bem a este  
modo, ver-se-ha que naõ póde sahir hum traço lim* 
po , entretanto, que o redondo da ponta naô corta 
o verniz , mas antes o entranha, esmagando-o. O 
segundo he , fazendo muitos traços juntos huns aos 
outros por muitas e repetidas vezes , mas isto he  
muito dilatado e difficil, O terceiro he , fazendo 
lium traço medianamente grosso , e expollo por 
mais tempo a acçaò da agua forte : porém aqui ha 
mais que dizer, como farei ver em seu lugar.

Ora, pela experiencia que faço todos os dias, 
acho, que as chopas saõ mais próprias para os tra­
ços grossos , do que as pontas , porque ellas cortaõ 
pelos lados , o que as pontas naõ fazem ; e depois 
que eu dicer o modo de trabalhar com as pontas na-, 
quellas cousas, para que ellas saõ próprias , direi 
tambem o modo de trabalhar com as chopas nos 
lugares, em que ellas se devem preferir ás pontas; 
por onde eonheceremos , que he este o meio de 
iazer os traços grossos com toda a limpeza.

D Qb*



Observaçaò.

Haveriaõ muitas cousas , que ajuntar ao que 
diz Mr. Bosse neste artigo , e nos seguintes a res­
peito das pontas , e chopas , e do seu uso , segun­
do a naturesa das differentes obras , que se tem de  
fazer; mas como isto obrigaria a interromper muir 
tas vezes o discurso por notas ou observações , © 
como além disto , o modo de gravar a verniz duro , 
como aqui se trata, já naô está em uso ; julgou-se 
conveniente reservar tudo o que se houvesse de di­
zer de mais , para o introduzir na segunda parte, 
que pertence á gravura a verniz mole , e onde *e 
trata a fundo desta matéria: por isso enviamos par 
r« abi o Leitor.
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M odo de governar as pontas sobre a  chapa% 

( Estampa  4.)

JA * sabemos pelo que fica d ito , que as pontas de 
gravar devenr ser aguçadas bem redondamente, pa­
ra que se possaõ voltar com liberdade sobre a chapa 
e que além disto devem ser bem agudas a fim de 
cortar limpamente o verniz e o cobre em todo o 
sentido , e achando-se, que ellas naô vaô com do­
cilidade para todas as pártes , que sequer , he por-: 
que naõ saõ bem redondas na extremidade. 1

Hora havendo-se de fazer linhas ou traços com  
igual grossura de huma á outra ponta, ou sejaô re« 
etâs, ou curvas , como mostraò as duas linhas A B  t 
(_ fig, sup. ) o senso natural nos diz, que he preciso 
em  todo o seu comprimento carregar sempre a pon­
ta com a mesma igualdade. Se se quer fazer huma 
de grossura desigual 110 seu comprimento, como as 
duas signaladas « , b , logo vemos , que he preciso 
carregar mais fortemente , começando em a  , e sem­
pre menos ao chegar a b ,  aliviando continuáinente 
a maõ de huma ponta á outra , segundo se quizer, 
que sejaõ de desigual grossura em todo o seu com» 
primento. Se se quer fazer , como as duas a b % no* 
reprezentaò, e de que a parte mais grossa he para 
G  ; deve-se começar mui levemente do lado a , e  
depois ao contrario das outras , carregando de mais 
a mais até G ,  e fazendo de G  até b ,  como se tem 
feito , imitando a figura b , se teraõ os traços grõsr 
sos e finos , como mostra a dita figura a b.

O que tenho dito sobre estas tres sortes; de 
traços, que podem ser seis differentes li-nhaè, bas­
ta para toda» as formas de riscos , que. se pódem

D a  enr



encontrar , assombrando com elles o desenho ta l ,  
qual póde ser / porque bem se vê , que a linha re­
cta A B  , e a sua adjunta , que he curva , saõ de 
jgual grossura de huma extremidade á outra , eq u e  
a curva compreliende em si todas as sortes de cur­
vaturas geralmente , e quanto ás outras duas , a 
differença naõ consiste mais, que nos seus finos e 
grossos.

Para mostrar \  que o numero dos traços con-, 
venientes á gravura naõ he mais, que huma reite- 
raçaõ de amb^s estas sortes de linhas , eu repito 
cada huma delias muitas vezes nas figuras m n , o p , 
q g e para mostrar tambem, que quando se cru- 
zaõ os primeiros traços, naõ he mais, que reiterar 
a mesma cousa ; eu fiz estas tres sortes de traços 
cruzados, a saber, t ,  e ,  u , para os lugares, em 
que se tem de fazer traços direitos, ou curvos de 
igual grossura, ou que diminuaõ por huma ponta , 
ou por ambas ; e por maior que seja a sombra, 
ainda mesmo para representar a noite , já .sabei 
mos , que he sempre a repetição de qualquer das 
ditas linhas.

Querendo-se, que esta gravura se assemelhe 
á do buril, he preciso carregar com mais força nos 
lugares , em que os traços devem ser grossos , e  
pela mesma razaõ carregar menos , onde elles de* 
vem ser finos , porque deve-se notar , que neste 
caso , a obra he feita em huma chapa envernizada, 
e que , quando se lhe applicar a agua forte , ella 
penetrará com mais violência e promptidaõ aquelles 
traços , em que se tiver carregado mais fortemen­
te , do que os outros , em que a penas se tem le ­
vantado o verniz ; advertindo , que he preciso ain^ 
da nisto portar-se corno direi depois , tratando da 
applicaçaõ da agua forte ; para que por este meio 
venha a ficar a obra , seguudo a intençaõ.

Digo mais, que depois de se ter gravado com  
huma ponta delgada, se se quizer ainda engrossar

mais



mais o traço , he preciso entaõ repassallo com ou­
tra ponta curta e grossa , conforme a grossura que 
se lhe quer dar , e com esta ponta carregar forte­
mente nos lugares mais grossos dos traços , assim 
daquelles , que se fizerao com a ponta , como prin­
cipalmente aos que se tiverem feito com a chopa; 
e por este meio as chapas imprimem muito mais. 

Resta agora tratar do modo de trabalhar com  
as pontas amoladas em forma de chopas , as quaes 
servem , quando se quer alargar , ou engrossar os 
traços , ou fazellos taõ grossos , que seja preciso 
abandonar as pontas , o que naõ se deve fazer com 
tudo, senaõ em grande extremo , porque as pontas 
entraõ mais vivamente no cobre , do que as ditas 
chopas ; porém a excessiva grossura dos traços, 
que convém fazer , segundo as oecasiões , obrigará 
muitas vezes a servir-se das chopas, e o que se de­
ve fazer , como acima dicè, he , que depois de ter 
feito esses grossos traços com a chopa he preciso 
tomar huma das pontas curtas e grossas , e com 
ella repassar fortemente pelo meio dos ditos traços, 
principalmente nos lugarea , que devém ser ma is 
largos.

Mo~



j"Modo de fa ze r  os traços grossos com as chopas , e 
o meio de as te r , e manejar sobre a chapa en­

vernizada.

( Estam pa  5. )

D Eve-se considerar na figura seguinte huma das 
chopas como hurna pena de escrever , cujo oval 
A B C D  seja a abertura, e a parte vizinha a C  o bi-, 
co que escreve : quanto ao modo de pegar na di* 
ta ch op a , he semelhante ao da pena , á excepçaè 
de que nesta o talho , ou aparo he voltado para a 
maõ , e na chopa o oval ou face corresponde ae 
dedo polegar como mostra a figura 3. naõ he por* 
que se naõ possa voltar, e manejalla em outro sen«« 
tido , como por 'exemplo , se o oval fosse voltado pa­
ra o dedo medio , como se vé na figura 4* mas pòr- 
que me parece mais commodo o primeiro m odo, e  
porque assim' ha melhor disposição para -carregar 
com mais forca, e segurança.

Agora para conhecer o modo de fazer os tra  ̂
ços grossos, e profundos, e quanto a chopa he pró­
pria para istò , vejaô-se as duas figuras í. e 2. que 
eu fiz muito maiores, que o natural, a fim de se 
perceber melhor, o que quero dizer sobre isto.

Primeiramente , se vé , que a figura ABCD  
he a face , ou oval da chopa : ora se se podes- 
se carregar na chapa a ponta da chopa até a linha 
B D , que he a mais extensa da sua largura , ella 
daria hum traço da largura, que BD  tem de com­
primento , e que no seu meio seria cavado, ou 
profundo do comprimento de OC; e se naõ se carre­
gasse a chopa taõ fortemente , faria hum traço larr 
go c profundo, como mostra a figura 2. bode.

Por



Por este meio já se v è , que carregando mui­
to pouco, o traço será menos fundo, e por conse- 
quencia mais estreito, como se vé no exemplo dos 
traços, que a maõ do meio figura 3. tem feito, os 
quaes se mostraõ em rns , onde se v é , que tendo 
começado levemente em /• , carregando de mais a 
mais até n ,  e daqui saindo, aliviando amaò até s , 
se fará hum traço igual a rns , e assim dos mais. 
A difficuldade , de fazer ver hum oval em taõ pe­
queno , me obrigou a representar a chopa entre os 
dedos das duas mãos muito mais grossa , do que 
ella deve ser , isto he , mostrando-a da mesma gros-í 
sura do cabo, em que parece deveria estar crava-: 
da. Pela figura 4* estando a face da chopa virada 
para o dedo médio , he preciso começar os traços 
por m ,  e acaballos em n , com a mesma força , e  
o mesmo alivio , que na outra.

Querendo fazer-se mais finas as extremidades 
destes traços, naõ tem mais, do que 1-ai'gar a cho­
p a , e acaballos com huma ponta , como nos dous 
traços da figura 5. carregando hum pouco , como 
em q , e aliviando até o resto p  , e o mesmo da ou«í 
tra pàrte ; e para maior commodidade he preciso , 
quando se trabalha , voltar a chapa em todos os sen­
tidos, que convierem aos talhos do instrumento.

Alguns artistas ha , que tendo gravado com a 
ponta, vem a acabar, ou repassar com a chopa , a 
fim de engrossar os traços , onde he preciso , o que 
eu praticava tambem em outro tempo ; mas agora 
acho , que o melhor be principiallos primeiro com 
& chopa , e depois acaballos como já dice ; quanto 
mais que a ponta trabalha mais facilmente no tra­
ço da chopa, do que está no da ponta , e os seus; 
traços saõ muito mais limpos.

Os que sabem valer-se do buril ; podem can» 
■«elle engrossar os ditos traços , depois de ter feito 
profundar a obra pela agua forte; e isto melhor he ?
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do que pelo sobredido m eio, porque entnõ ílcaõ oê 
traços muito mais limpos.

Creio ter explicado bem o modo de manejar as 
pontas , e as chopas ; com tudo eu direi ainda aqui 
de passagem , para que nada reserve , se me he 
possivel, que , quando se gravar , he preciso ter 
as pontas, e chopas sempre direitas, e a plumo o 
mais que se puder sobre a chapa , e que os prin­
cipiantes se acostumem a manejailas com franque­
za a fim de que os seus talhos sejaõ mais limpos , 
e mais firmes, para o que nunca já mais se deverá 
trabalhar com estes instrumentos, sem que estejaõ 
bem amolados; e por melhores que elles sejaõ , he 
preciso amolallos muitas vezes.

Ainda advirto mais o traçar as brandas som­
bras , que se aproximaõ á luz , e todos os longes 
do quadro, com pontas bem finas , apoiando-as le­
vemente , e com alguma força nos lugares , que der 
vem ser mais sensiveis , como as sombras , a fim 
de que se possa cobrir , ( como depois direi >  a 
maior parte das brandas sombras e dos longes, tu­
do de num golpe; porque he bem certo que as pon­
tas , que tem feito os traços visinhos á luz ou lu­
gares esclarecidos, tem muito pequena acçaõ sobre 
o cobre , e taõ pequena que quasi lhe naõ tiraõ mais 
que o verniz, de tal sorte que , applicando-se a agua 
for te , os seus traços seraõ muito menos profunda­
dos , que aquelles , em que se houver carregado 
com mais fortaleza; por isso tendo cuberto de hum 
golpe os longes , os lugares firmemente tocados pa- 
receráõ mais fortes , que os outros ; nisto consiste 
huma das principaes indicações da arte da gravura 
a agua forte.

E para dizer melhor ; se com huma mesma 
ponta se tiver gravado hum longe , carregando igual­
mente por toda a parte , assim da luz , como da 
sombra; está claro, que vindo a cubrir tudo junr.

to ,



t o , para ]he ygdar .a .agua forte * na© poderá a obra 
ter mais que huma mesma força por toda a parte; 
e o mesmo he das mei^s tintas , que se quizessem 
praticar a respeito das mais fortes , o que de ne ­
nhum modo parecerá bem.

Ora outra vez recomendo o ter cuidado de 
tempos em tempos de tomar o pincel grosso ,r o*i 
•em falta delle , huma pena para espanar ás raspa» 
do verniz e do cobre , que as pontas tem tirado, 
durante a gravura , para que se naô apeguem aos 
straços , porque poderiaõ .riscar o verniz , quando 
se movesse o papel, que se lhe pós em -cima pa­
ra o conservar, e preservar dos tosques-das mãos;; 
tambem se terá cuidado em qu« o cabello do pin­
cel naõ toque em cousa salgada, ou de gordura t e  
«èja isto dito pela ultima vez.

; ,< t.j :m-;
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M odo de a apromptar a chapa para receber a agua
fo rte .

T t
Endo-se acabado de gravar huma chapa , he pre­

ciso ter muito sentido em que lhe naõ fique cousa 
alguma dentro dos traços ; se íicaso houverem al­
guns traços .de. mais ,i o u n i o s  , ou outras cousas 
semelhíMites , que senaò queiraõ sugeitar á agua for- 
:te , :conio> ainda >as bordas da chapa, que de ordina- 
-rio naõ saõ bem envernizadas por toda a parte em 
Tazaõ das differentes acções porque tem passado pa­
ra se coser, e enegrecer o verniz, e conhecer*: s© 
está cosido, tocando-o com hum páosinho, cobrem* 
se todas essas faitas do modo que vou a dizer.

He preciso f.tzer aquentar, e derreter a compo» 
siçaõ ou mistura de sebo e azeite , que se tem fei­
to antes; e depois tomalla com hum pincel grosso 
ou fino a proporção dos lugares , que se quer co-: 
brir, e applicalla bem espessa aos traços ou faltas, 
que se quer defender da agua forte.

Feito isto , toma-se huma broxa de sedas de 
porco , ou cousa semelhante ; e tendo-a molhado 
na dita mistura , se esfrega com ella as costas da 
chapa , para que a agua forte a naõ sticcnve por 
essa parte ; o que naõ faria tanto mal á chapa cor 
mo á agua forte, que por isso se enfraquece.

Note-se bem , que a mistura naõ seja muito li­
quida ; porque de contrario , quando se lançar a agua 
forte, esta a fará correr , e deixar o lugar , a que 
se tinha applicado ; por isso he preciso , que ella 
seja composta, como tenho d ito , de sebo e azeite 
proporcionados de modo, que depois de applicada 
ella se appegue com alguma firmeza.

Quanto a m im , depois de a ter applicado, cos<
tu-



tum o, logo que d chapa entra a esfriar, polia de tem* 
pos em tempos sobre a maõ esquerda , principal­
mente no inverno, para que no emtanto o calor da 
maõ entretenha sempre a mistura mais derretida-; o 
que me parece niais conimòdo , do qúé estar sempre, 
a derretella na vasilha , ' qiie a cbnténr. >

Naô-nie' esquecerá di?.er, o ;qu-e ilie tenvâcon- 
tecido muitas vezes , e principalmente com o ver­
niz mole; e he que deitando-lhe a agua forte, ella 
levantava r.’hum instante todo o véririí .• prócuran»' 
do eu descubrir a causa deste accidén-te , acontev 
ceurne n’hum dia, que fazia hti/ri fiíéliumido , qqe^í 
depois de ter trabalhado, achei,'levantando-a minha1 
chapa de cima da meza , que «Ua estava toda mo­
lhada por detrás , como poderia estar hum prato, 
que cobrisse huma pànella a ferver ; isto me fez pen­
sar , que poderia muito bem haver entre o veinizí,' 
e o cobre alguma humidade ; o que me obrigou ;à 
fazer huma experiencia , que f o i , trabalhar em duás 
chapas envernizadas da mesma sorte , e antes de 
lhes deitar a agua forte , cheguei humà das dita» 
chapas ao fogo para lhe dissipar a humidade no ca» 
so que a houvesse , e por tanto »fui feliz com esta; 1

Í>elo contrario na outra, que naõ tinha chegado-ao 
ogo », levantou-se logo o verniz, como eu tinha pen­

sado ; porisso he que, principalmente no inverno,' 
havendo de gravar a agua forte, se deve chegar de 
tempos em tempos a chapa ao fogo para lhe fazer 
evaporar a humidade , sobre tudo ao ponto de se  
lhe deitar a agua forte ; isto he de grande impor- 
tancia.

Ha tambem outra cousa difficil a prever , mas 
bom he que poucas vezes acontece , e vem a ser , 
que o cobre algumas vezes he de sua natureza un» 
ctuoso em certas partes, o que faz , que o verniz 
se naõ apegue a elle, ainda que pareça ter-se ape­
gado ; e isto naõ se reconhece , se naõ quando se 
lhe deita agua forte j porque se ella se tem lançado
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por sete ou ou to vezes nos lugares unctuosos , onde 
se tem gravado , o cobre parece mais vermelho , que 
nos outros lugares , onde elle naõ he uncbuoso, e 
succede que nestes lugares o verniz he sugeito a 
estalar : ;para islo naõ tenho achado outro remedio 
mais , do que acabar de fazer profundar a cbnp.v 
com outra agua forte, feita,de bom vinagre distiiia- 
do : este accidente me tem 6uccedido tres ou qua­
tro vezes no espaço de dez ou doze annos. A pri­
meira vez que.eu percebi estalar o verniz , estava. 
a m in h a  obra já meia profundada pela agua forte, 
julguei.que a falta vinha da agua forte, que podia, 
estar muito misturada da antiga , e de mais, que. 
na ultima, que eu tinha feito , o vinagre era mui­
to corado ; isto me obrigou , para poder salvar a mi­
nha obra deste naufragio , a lavar a chapa c.om agua 
eommum bem limpa,,, e depois enxugalla muito bem 
ap ar do fogQ:, -e tendo feito a agua forte cOm vi­
nagre distillado , acabei de profundalla dois dias de­
pois. Quiz fazer este aviso , para q u e ,  sendo ne ­
cessário , se podesse utilizar da mesma lembrança.

Eu vou expor o modo de fazer huma especie 
de maquina pára ter a cliapa em estado de: se lhe  
deitar agua forte, o que naõ impedirá a quem qui- 
zer , o ihandalla fazer de outro modo á sua yon«- 
tade.
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M aqu in a , que he preciso ter , para por çommoda-. 
mente a chapa em estado de se lhe deitar agua

forte .

C Estampa  6. ) >

E  m primeiro lugar á aquelles que deseijaõ ser so­
frivelmente fornecidos de utensiiios , esta figura 
mostra , que a peça A  he huma pia de páo inteí- 
rissa , de altura quasi de quatro pollegadas, e quasi 
seis de largura ; debaixo desta está hurna terrina’ 
de barro vidrada B , na.qual se deita a agua forte, 
para a ir tom&ndo dahi , e Jançnlla sbbre a chapa : 
no fundo da dita pia ha hum buraco defronte de 
A , por onde a agua forte torna a cair na terrina : 
M N O P , he huma taboa rodeada por cima , e pelos 
lados , de huma borda pouco mais ou menos de 
duas polegadas , para impedir que em se lançando 
a agua forte, ella naô cnia por fora ; a dita taboa 
está encostada em declivio a huma parede, ou ou­
tro qualquer corpo, e entra na abertura da pia de 
modo, que a agua forte , que se lança sobre a cha­
pa , que está em cima da taboa , torna a cair na 
p ia , e dahi, pelo buraco , que está no lugar mais 
concavo delia , passa á terrina B , que fica por bai­
xo : he a chapa sustentada por duas cavilhas de 
páo, assentada na dita taboa : advirta-se que a ta­
boa , as cavilhas , e a pia, devem ser breadas, ou 
eleatroadas , ou bem espessamente oleadas com al­
guma tinta moida a oleo de nozes bem graxo , a fim 
de resistir á agua forte: Q , he huma biiha de bar- 
ro ,  ou de faiança, com a qual se toma a agua for­
te na terrina B , e se lança por toda a chapa C f 
como mostra a figura , e a penas se tiver acabado

da



de a despejar , quando logo he preciso outra vez 
enchella na terrina , e lançar assim continuadamen- 
te sobre a chapa, até hum certo tempo.

Por baixo da terrina meti a figura de huma 
taboa grossa , ou estrado para a elevar mais a ci­
ma , o que naô foi sem causa ; pois que , tendo man­
dado fazer os pés da pia de liuma altura commoda 
de sorte que , o que lançasse a agua forte estives-; 
se assentado , e vendo que a terrina, estando apar­
tada da pia , a agua forte cahia de muito alto , e  
saltava por fora delia , e de mais se tornava quasi 
toda em espuma, como agoa de sabam batida; is-, 
to me obrigou a levantar mais a tal terrina ; e quanto 
mais poder ser, melhor : para este effeito se po­
dem fazer differentes sortes de maquinas , todas 
simplices , e faceis de conceber.

Passemos á ordem , que se deve guardar par^ 
fazer correr a agua forte sobre a chapa , e ao mo­
do de cobrir, quando he preciso , com a mistura 
de azeite e sebo os traços delicados da gravura, co­
mo saõ os longes , as luzes, etc.



V*í'_

Ordem que se deve seguir para deitar a agua forte  em  
huma chapa gravada  , e para cobrir os traços 

delicados das lu zes , dos longes etc.

C Estampa  7 ,  e 8 . )

T eih -se visto o modo de accommodar a chapa pa­
ia receber a agua forte; resta agora seguir por or­
dem o tempo de 1!i'a applicar por vezes ; porque 
em muitas obras he preciso lançalla interpoJiada- 
mente pelas razões abaixo deduzidas.

Tendo deitado huma sufíiciente quantidade de 
agua forte na terrina, della.se irá tomando com hum 
púcaro de barro, ou de cousa semelhante , e lan­
çando sobre a chapa , pela parte superior , de m o­
do que se possa espalhar e correr igualmente por to- 

rda a sua extensaõ sem se lhe tocar com o púcaro 
em parte alguma. Depois de ter despejado por outo 
oú dez vezes o púcaro cheio sobre a chapa na po- 
siçaõ que mostra a estampa, he preciso voltalla em  
sentido differente do que estava, ; por exemplo , 
como mostra a figura supperior da estampa 7 ,  e as­
sim lançar-lhe tambem dez ou doze vezes agua for» 
te ; depois voltalla , como na figura debaixo, da 
mesma estampa , e lançar-lhe do mesmo modo ou­
tras tantas vezes agua forte, continuando assim re ­
gularmente por outo minutos, pouco mais ou menos, 
segundo a força da agua forte , ou a qunlidade do 
cobre ; porque , sendo este agro r he preciso lançar 
agua forte menos tempo , e pelo contrario mais , 
sendo macio ; e como nem todos podem conhecer 
perfeitamente a fortaleza da agua , nem a precisa 
qualidade do cobre , eu direi o como se pódem re­
conhecer, para-que nesta operaçao poasa cada huai



regular mais seguramente a força , ou delicadeza, 
ijue quer dar á sua gravura ; porque alguns ha , que , 
segundo a differente maneira do seu trab dho , as­
sim devem tarnbem dar-lhe mais ou menos força éo 
f ju s  outròs ; ainda que também ha com muni mente 
obras , quS naõ requerem traços mnis grossos e mais 
firmes , nem mais delicados ou mais brandos , que 
í quelles v. g. d i  estampa do frontispício desta obra. 
Para reconhecer pois do modo possivel a natureza 
do cobre , e a força da agua forte , para acertar 
no seii procedimento , se lançará piimeiro a agua 
forte, como acima dice, por espaço de quatro mi­
nutos ; tira-se depois a chapa , e deita-se-lhe pgua 
còmiiium para a lavar , de modo que nada lhe fique 
d’agua force ; porque a naõ ser assim , em se fazen- 
tío seccar , âpárecefá o verniz todo verde , e naõ 
tieixará ver a obra : chega-se entaõ a 'chapa ao ar 
tlò hum.fogo brando , para que , sem derretera mis­
tura , faça seccar a agua que lhe restar ; estando 
•secca, toma-se hum pequeno pedaço de carvaõ, e  
'com elle se esfrega o verniz em algum lugar, ond>e 
‘hajáô traços brandos, e achando-se que a agua far- 
te os tem já assás profundado , faz-se assentar a cha­
pa em hum cavalete de Pintor, ou cousa semelhan­
t e , e com hum pincel proprio molhado na dita mis­
tura hum pouco quente se irá cobrindo , como que* 
■ftenrlo pintar os lugares, que se querem tnewds for­
t e s , como lambem o que se houver descuberto cofti 
carvaò, advertindo que he preciso incorpar sempre 
estas cobertas ; porque , ainda que o pincel fosse 
grosso , naô bastaria só passalio sobre os traços , mas 
seria necessário mesmo cobrillos, como quando se 
pinta, carregando-os de côr , para que a mistnra 
se introduza por elles.

Depois aquecendo hum pouco a chapa, se he 
no inverno, para lhe seccar toda a humidade, tor-, 
na-se a po-la sobre a taboa , e continua-se , como 
d’antes, a lançar-lhe agua forte por espaço ,* pouco

mais



mais ou menos, de meia hora, voltando-a iambem. 
de vez em quando , como fica dito : feito isto , tor- 
lia-se a lavar ainda com agua eommum , e se eu* 
xuga ao ar do fogo , como d’antes, sem deixar cor­
rer a mistura ( no que he preciòo grande cuida io }  
para se naõ expôr a perder o trabalho.

Estando a chapa bem secca; põem-se outra vez 
sobre o cavalete , e com o dito p;:icel e mistura se 
cobriraõ da mesma sorte os traços, que se seguem  
depois dos mais fracos , que se tem coberto.

Julguei a proposito fazer huma estampa de mui­
tos e diversos toques de brandura, para que melhoc 
conheçaõ a ordem , qnè devem guardar em cobril- 
los direitamente, aquelles que se naõ, achaò ainda 
avançados nos conhecimentos desta arte. Veja-se a 
estampa 8.
• ' Agora se verá que com. rnzaõ , falando do mo­

do de manejar as pontas e chôpas, eu dice sempre 
que era preciso apoiallas com força , onde se qui. 
zesse fazer os traços grossos, e abrandar ou alliviar
*  maõ, chegando ás extremidades dos mesmos tra­
ços , se ahi houvessem de ser mais finos , o que 
ajuda muito a agua forte ; por exemplo , se se ti­
vesse coberto com a mistura pela primeira vez a 
parte, que contêm a linha A B C D ,  que faz huma 
«specie de oval, e da segunda o espaço que ha en­
tre as linhas A B C , e E O T , deixando correr a agua 
forte por cada vez. o dito tempo , isto faria certa­
mente o effeito pertendido.

Eu figurei no alto desta estampa hum braço de 
mplher para mostrar pela linha pontuada a b c  d , e  
pela outra mais chegada á sombra , o modo por­
que ordinariamente , costumo cobrir o deliçado dos 
traços por duas .vezes , ainda que por huma basta­
ria. Tambem na patte inferior da mesma estampa 
figurei quatro pequenas vistas de terrassos hum sig- 
nalado m m m  j. que fòi o primeiro coberto, outro 
n n n ,  depois outro qç o  e finahpente o outro mais
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Más dirá alguem : parece que se tivessem fei­
to os traços coin igual força e a mesm^ ponto, kn  
go que fossem assim cobertos , faria ft: agua forte $  
effeito dezejado. Ora , ao que for deste parecer, 
respõndo que isso naõ seria taõ bom , Jporque ent 
tal caso se faria muito visivel o procedimento das 
cobertas , o que bem se conhece na figura z.  que 
de proposito fiz para mostrar esse inconveniente * 
onde pelas divisões 1 , 2 ,  3 , 4 » se vem ojs lugares t 
em que se deo a mistura, como sucede erh muitas 
estampas de certos Gravadores á agua forte ; .logo 
por esta força sómentè , dada ao instrumento, quan­
do mesmó se tirasse o verniz, sem ter applicado a 
agua forte  ̂ claro está que elle faria hum traço cot 
mo o do buril, a excepcaò de ser pouco fundo, pa­
ra imprimir em negro : mais , a agua forte, tendo 
sido applicada por algum tempo , faz-tjue as duas 
separações cobertas , naõ possaó ser taõ sensíveis , 
ao que tambem a vivacidade , com que se níaneja» 
Taõ as pontas , ou chopas , tem ajudado eficazmente» 

E quanto mais que fazendo enxugar ao fogo a 
agua , com que se tem lávado a chajiaiyi poderia in*. 
advertidamente âctontecer qae a mistura se derre* 
tesse , e corresse para os traços f que se queria ain­
da profundar ; e sendo assim ; primeiro se. Reveria 
enxugar esse lugar Com hum- pano macio , e cora 
o  miolo de paõ esfregallo bem até ficar perfeitar 
mente desengordurado , e aindar este remedio era 
em extremo; porque rtaõ se poderia de tal sorte 
desengordurar, que se naõ podesse-impedir a agua 
forte ae obrar bem; haja pois muito cuidado, pa-5 
ra que isto naõ aconteça ./■ >

Tornando ao mòdó’ de acabar de profundar a 
chapa, que teijnos coberto da mistura pela, segunda 

Jvé'z: depois desta segunda coberta se tornará a pôr 
a chapa sobre a taboa, e se lhe deitará ainda agito 
forte por boa meia lioía. Feito isto ,'  lavasse outra 
vez com agua commum ,<■ e faz-se seccar corno dan-
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te s ; e. depois p.ela ultima vez se cobre com a mis* 
tura o que ainda parecer conveniente ; porque bem 
se sabe que, segundo os desenhos e a valentia da 
obra, que eIJes còntém , lie que ha tambem mais 
ou menos branduras a fazer ; depois hmça-se tam­
bem pela ultima V e z  a agua forte em cima , e he 
entaò que se devé Ir.nçalla pdr inais tempo, segun­
do a qunlidade da obra ; por exemplo , se na gra­
vura houverem traços ou sombras , que se devaõ 
fazer beiti fortes e profiuidcs, e por consequeneia 
mais negròs , he preciso síó desta ultima vez lan­
çar-} he agua forte mais de diurna hora * e atsim á» n
propotçaõ 'dflfi ©atias obras porque be bem certo 
que se naõ :póãe prescrever huma regra gernl de có>- 
brir sempre a proposito , nem hum tempo determi­
nado para cada vez que for preciso lançar a agua 
forte ; mas devo r.dvertir , que Mr. Callot nunca 
laucofi tantã agua forte nas obras pequenas como 
has'graildés. Já aciiria dice como de tempos em tem­
pos se póde descobrir com o carvaõ alguns- lugares 
dá fcflíápa , para ver se a agua forte tem penetrado 
tíém f ou naô. Regulem-se tambem os tempos r- du­
rante os quaes se tem de lançai a sgua forte , pela 
quantidade de obras que houverem a fozer-se : quan- 
td a festa ulíima lx>aiThoirâ  advirto que he para dar a 
mesma força' que te.m as estampas, que apresento nes­
te livro , entre ontras a do frontispicio * que fiz quasi 
comoaqái tenho esoripto, com tudo he preciso ir, sem­
pre com moderaçaõ e advertencia; todos os cobres, 
nem todas-àsagwas fortes,.naõ tem aempre igualmente 
à mesma qualidade, e natorèzá huns, que os ou tros.

Tendo pòis a chapa recebido ultifrumiente a agua 
Porte, torna-se ainda a lavalla; mas naõ será preciso 
mais fazellã seccar , como antes, quando se queria rei* 
:erár á profundaçaó; basta pollq assim molhada, como 
Estivei*-noar do fogo até que a mistura se fcenha der­
retido todsf, een-xiigalla d:ep«is'muito;bem.pelas cos? 
as e por diante com. hum pano de Unho. .»
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M eio de que usava Mr. le Clerc para applicar a sua
agua forte.

( Estam pa  9 .)

M r . le Clerc applicava a sua agin forte de hum 
modo mais simples e mais facil. Elle tinha huma 
caixa de proporcionada grandeza, cujas bordas eraô, 
pouco mais ou menos:, de tres ou quatto polega» 
das de altura, e de húm páo muito delgado , e bem 
compacto; as suas juncturas eraô forradas por fora 
com tiras de papel; e toda a caixa pintada a o leo ,  
para naõ absorver a agua forte.

Praticando pois, como elle ; quando se quer 
-applicar a agua forte , desengordura-?e a superfici^ 
da chapa , e pondo-a no fundo da caixa , se cobre 
de agua forte a altura de huma ou duas linhas r 
faz -se depois balançar a caixa com hum brando 
movimento fazendo passar a agua forte , huma, 
e muitas vezes por cima d» chapa. A pessoa # 
que lhe dá este movimento, tem a caixa sobre hunji 
dos seus joelhos ; ou , se esta he grande, a põem 
em equilíbrio sobre huma meza por meio de hum 
páo roliço , e bem grosso, ou outra qualquer cousa , 
sobre que possa balançalla.

Se a chapa naõ assenta bem 110 fundo da caí*' 
xa , e lhe passa por baixo a agua fortê, he preciso 
firmalla com alfinetes ou pequenos pregos untados 
tambem de mistura.

Tirando depois a chapa para a lavar , conser­
va-se inclinadi em parte , onde possa escorrer a 
agua forte , e se lhe vai lançando brandamente por 
cima agua limpa , a qual , mostra a experiencia , 
que sendo deitada de alto, como ensina Mr. Bosse,,
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iballa muitas vezes o verniz , que depois naõ resis* 
:e muito tempo á agua forte * e salta fora , antes 
de estar a ch^pa bem gravada.

Depois de lavada assim a chnpa , deixa-se 
escorrer por hum instante , e pondo-a sobre hu­
ma meza , estende-se-lhe por cima huma folha de 
papel pardo ou de má impressaõ, a qual , depois 
de se ter batido, e apertado brandamente, s.e ti­
rará com geito, substituindo-lhe Outra , que aca­
be de absorver a humidade, que restar ainda , e 
depois se leva por hum instante a chnpa ao ar do 
fogo para a seccar inteiramente.
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M odo de tirar o verniz da  chopa depois que a  

agua fo rte  tem  produzido o seu ejjeito. *

3E sco lh e-se  hum carvaõ de salgueiro bem maçió:, 
£ sem o queimar., se lhe tira a casca ; molhando-o 
.depoiá em agua limpa, e mesmo deitando na clisí' 
pa algumas gotas , se esfrega com o carvaõ sobre 
o verniz, sempre em huni mesmo sentido como 
quando se pule o cobie , e isto fará sahir o verniz. 
Haja muito cuidado em que lhe naõ caia ent.íõ al­
guma areia, e que o carvaõ naõ tenha algum nó;  
porque faria riscos e mossas na chapa , que seria 
bem difíicultoso tirar., princip; linerne nos toques 
brandos , e nos longes ; peio que naô se deve usar 
do carvaõ, que tiver servido ^ara pulir, porque a 
pagaria estes traços; nem taõ pouco do que naô for 
requeimado, porque muito pouca ou nenhuma mor- 
dicaçaõ faz sobre o cobre.

Tirado o verniz , fica a chapa de humacôr de­
sagradável por causa do fogo e da agua , que tem 
obrado sobre elLt ; e para dar ao cobre' a sua cór 
ordinaria , toma-se a agua forte , da que usaõ os 
Refinadores e Ourives, e r.inda muitos Gravadores, 
que trabnllnõ em verniz mole ( de que tratarei de­
pois ) e ajunta-se , se ella he pura, com os dous 
terços de agua commum ou mais ; toma-se depois 
hum pedacinho de pano , amolhcmdo-o nesta agua 
misturada , esfrega-se com elle toda a superfície da 
chapa , e logo se verá , que ella se torna bella , e 
limpa , e de côr ordinaria do cobre. Enxugando-a 
entaõ promptamente com hum pano de linho secco , 
de sorte que lhe naô fique porçaõ alguma da agua, 
faz-se aquecer hum instante , e deitando-lhe hum 
pouco de azeite , esfrega-se com hum retalho de
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hapeo fino, ou cousa semelhante, para ã enxugar 
lepois com hum panno , com tanto que naõ seja o 
[ue servio para enxugar a sobredita agua.

Entaõ se verá claramente se he necessário çe- 
ocalla a buril, como de ordinário acontece , prin- 
ipalmente nos lugiires , que devem ser muito es- 
uros; porque quando ha muit&s traços huns sobre 
s outros , pouco verniz resta entre elles , e por 
onsequencia a agua forte levanta muitas vezes es- 
e pouco, e comendo por baixo delle , põe tudo em  
>asta.

Quando assim aconteça, he preciso immediata- 
nente cobrir esses lugares com a mistura, sendo 
nais facil retocallos ainda a buril , do que depois 
l’a agua forte ter ahi feito huma cavidade tal, que 
rá certamente produzir huma pasta negra sobre a 
stampa, e que depois de algumas impressões a faz 
ada vez mais branca, a proporção que a tinta se- 
laõ póde conservar nesse lugar.

Tendo pois coberto a tempo esta falta do verr 
liz , naõ resta mais, do que profundar com o bu- 
il os traços para os fortificar , como se ensina na 
erceira parte , que'trata do modo de gravar a but 
il e de retocar as chapas.

Fim cia primeira parte.

MC*





M O D O  DE G R A Y A R

A

A G U A  F O R T E ,  E A B U R I L .

SEGUNDA PARTE

DA GRAVURA A VERNIZ MOLE;

/ .  Composição do vern iz inòle , como érisina M r.
Bosse,

r Jl'oma-se onça e meia de cera virgem bem bran­
ca e limpa; huma onça de almecega em lagrimas bem 
limpa e pura; meia onça de espalto calcinado •• pi- 
za-se bem a almecega e o espalto , e faz-se derre­
ter a cera em hum vaso vidrado. Quando estiver 
inteiramente derretida, e bem quente , saJpica-se 
pouco a pouco com o pó de almecega , rnechen- 
d-a de vez em quando com hum pequeno páo, pa­
ra que esta se encorpore mejUiór com a cera. Sal* 
pica-se depois esta mistura com o espalto do m es­
mo modo que se fez com a almecega , mechendo 
tudo ao fogo, até que o espalto se tenha bera mis­
turado com ò m ais, o que se poderá f  ̂ zer em qua­
tro ou sinco minutos : tira-se entaõ do fogo para 
esfriar, e tendo deitado agua limpa em lium prato, 
lança-se dentro o verniz , e amassando-o com os 
dedos, se formará eai rolo de pouco mais ou me-

G nos



nots Imniá. pol&ga^àdèdiámfitfo, outambètã emjpisi
quenas bolas, que se devem cobrir de tafetá , para 
servirem, comò se dirá depois. No inverno çerá pre­
ciso ajuntar-lhe niais "cera ; porque ficaria mui sec- 
co com a doze d ita , que convém no veraõ.

II t Verniz branco de Rimbrant.

Toma-se huma onça de cera virgem ; meia on­
ça de almeçega, e meia onça de. esp.alto ci.lcinado 
ou de ambar. Piza-se separadamente a almecega e o  
espalto; lança-rs  ̂ ppuco írpguco deste pó na cera , 
que já estará ao lògò derretida em hum vaso vi­
drado e novo., mechendo senvpre., até que tudo es­
teja bem misturado, e neste estado se despeja em 
agua limjpa , 4)ara for.mar .huaia bolla , qu.e..S£ guar­
dará para servir, quando for preciso. Aqui se deve 
adyertir tres cousas : 1. naõ aquentar muito, a,cba-* 
p á , quando se quizer ènvernizalla ; 2. applicar-lhè 
a menor quantidade possivel deste primeiro verniz, 
a fim de se lhe poder ao depois dar o verniz bran­
ca? par oima , sem fazergrossúra considerável' ; 3. 
naô enegrecer este verniz com o fu m ô ,  como; 
se faz ao Verniz o r d in á r io m a s  antes, deixfair*' 
do-o esfriar moè-se muitò bém lmni poúcó de 
alvaiade fino , desmanchasse- este pó em agua go­
mada , que naõ fique nmiio espessa , e depois 
00111 hum pincel se passa igualmente pof tcrda a su-1 
perficie da* chapa envernizada ha má cama desta 
aguada, Deste modo envéthhsava Rirrfbrant aí' suas 
chapas.

III. Verniz mole tirado de hum nianuscripto de
Callot'.

Toma-se meia qunrta de cerà virgem ; meia 
quarta de ambar ou do melhor espalto calcinado ; 
meia quarta'de almecega , sendo d(j yeniõ', porque

ella
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elln endiirecie o:verniz, e o preserva de .algum máo 
successo , se na acçaõ de gravar se Jhe assenta a 
maõ ein cima ; de inverno bastará huma onça ou 
snenos giuda: toma-se tambem huma onça de pez- 
rezina , liunta onça de pez; eommum , e meia onça 
de termentina.

Estando promptas estas matérias. , põem-se ao 
lume a cera em huma panella nova , e estando der­
retida se lhe vai ajuntando pouco a pouco o p ez , 
e depbis os outros pós mecheudo; sempre , desde 
que ahise tiverem lançado. Estando tudo muito bem 
derretido e misturado , retirasse do lume , e des* 
peja-se em liuma tijella cheia de agua limpa , :-Çõ'rs» 
mando entaõ com os dedos pequenas bolas desta 
matéria , que sô guardarão para ,o usov em huma bor 
ceta ao abrigo do pó.

I V . Outro vern iz m ole traduzido de hum  liv ra
Inglez.

• Ò ■ !
' ; Toma-se liuma quarta de cera virgem , ®ieia' 

quarta de espalto , hurna onça dè ambar , ' e h u ín a  
onça de almecega. A .preparaçaõ he a mesma, quèa  
do precedente ; o fogó naõ deve ser muitò viólen-. 
to -t e este verniz só serve para o veraõ , porque se-  
iria muito, duro para o inverno.. ; ,
' . : I Í ' . • 1 ' ' > - L ■ '
V . Excellénte verniz mole , de que presentemente

se servem muitos Gravadores eiri Pariz.

Toma-se huma onça de cera virgem ; huma on­
ça de espalto, ou pez grego; meia onça de pez ne­
gro ; duas oitavas de pez de Borgonha : p iza -se ;o 
espalto em hum almofariz; derrete-se a cera a f o ­
go brando em huma panella vidrada , e ajunta-se-lhe 
entaõ pouco a pouco os ingredientes , rnecliendo 
sempre com hum pequeno páo , até que tudo es­
teja derretido e bem misturado , e tendo toda a atten-
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çaõ em o m õ  deixar queimar. Lançasse depois itiá? 
da esta mistura em hum vaso de agua fria, e amas­
sando-a com as mãos , se forma raõ pequenas bolas , 
que se devem embrulhar em tafôtá novo, pacaser* 
virem, como depois se dirá. • ■ ,

V I; V ern iz de M r. T.

Tomaõ-se duas onças e meia de cera. virgem; 
tres onças, de pez de Borgonha; meia 'onça de pez 
rezina; duas onças de espalto, e meia onça de ter- 
mentina : a preparaçaõ he a mesma, que se tem des» 
cripto. He muito bom este verniz , e experimentado*

VII'. Outro verniz mole.

Tomaõ-se duas onças de cera virgem ; duas on­
ças de espàlto calcinado ; meia onça de pez negro f 
e  meia onça de pez de Borgonha ; sendo de veraõ 
se lhe ajuntará tambem meia onça de pez rezina ou 
arcansaõ. Derrete-se a cera e o pez em huma pa* 
nella vidrada, e ajunta-se-lhe pouco a pouco o>es-1 
palto moido, mechendo tudo, até que esteja, bem/ 
ligado: lança-se em agua tepida bem limpa , enmas* 
sa se com as màos para o misturar melhor. Naõ es­
queça escolher o pez de Borgonha mais limpo , e  
mecher com muita velocidade as drogas , quando 
se lhes ajuntar o espalto, e deixando-as aboborar por 
hurn quarto de hora ao fogo , se lhes ajuntará entao 
o pez rezina , mechendo sempre com hum páo. Pa­
ia conhecer se o verniz está bem cosido, naõ tem 
mais, que levantallo com o mesmo páo , e obser­
var, se deixa fio: deixa-se entaõ esfriar hum pou­
co , e lança-se em agua tepida , como fica dito * 
para o aaiassar e formar as bolinhas.



V IlT j Verniz - Trrale~de- 'birm~excellente' Gravados
moderno,

F A zem -se  derreter em vaso vidrado duas onças 
de cera virgem , meia onça de pez negro , e meia 
onça’'dB jpez;d>e Borgonha ;r ajunta-se-lhe taatibem 
pouco,a pouco duas onças de espalto em pó.' ODeir- 
xa-se coser tudo, até que fazendo cahir ímma gotd 
deile eriv lium guardanapo, esta se possa - quebrar;, 
dobrandc-a êntre; os dedos f. quehé o^signal' deJestar 
bem cosido^ Tira-se entaõ do fogoipãra esfriar hum 
pouco , e lança-se em água tepida para fórmar as 
pequenas bolas, que se cobrem de tafetá riovo pa­
ra uso. •, .. • 1 v

He preciso notar-, i.i qué o !fog® ;dev,e s,er bran» 
4o-, para naõ q u e i m a r  o -verniz ; 2; que; em .quaii* 
to se lança o espalto., e mes,1110. depcãs de o ter 
ajuntado, se mecheraô continuamente \as drogas 
com; hum páo ; 3. que a agua , em qué .se.lança es­
ta composição , esteja quasi no mesmo gráo de ca» 
lor, que tiverem as drogasi, para evitar hum certq 
choque, que acontece, sendò ella de> todo fria. ;:í

• Este verniz deve ser mais du^ò ixkoijyeraõL, , qu© 
110 inverno ; e assim será, deixando-o coser mais., 
ou ajnntando-lhe maior doze de espalto , ou hum 
pouco de pez. A mencionada >experiencia 'da gota 
fria determinará o gráo die consistência mais ac- 
commodada ao tem po, em que se houVer de servir 
delle.
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M odo de applicar à chapa o verniz mole. ,
. . t r •!

* . t ;? r. ?. 1 • ;> < ■„ T i ■ Lr.\

n^Effldo-seipolido a chíipa , e passado pcjr toda ella. 
a  briunidor, como se dice a paginas r3. dep on d e  ç. 
ter ;desen£ardurado com o cré ou branco de Hespa» 
plia,: applica-se-lhe .o vernizmole bemenvolvick» em  
tafetá hovo ;,que nàô sej^ muito tapado , -Bem muito 
raro5,:'para* naõ deixar: passar demasiiádo Vèrniz.* - 

Assèhta-se ehtaõ a chapa * em hum rescaldo, 
pegando-lhe, para se naõ queimar, com hum tor- 
ninho ou dous-, e mesmo com quatro , como depois 
se verá , quaindoelia he grande; e fa per tand o-o s nos 
cantos. au,ém; parte, a que naõ chegue, a grayura* 
ae :consèrvai4 á> chapa no rescaldo, até-adquirir hum 
gráo de calor y que possa derreter o verniz , lògo.qije 
lhe seja;applicado assim mesmo envolvido no tafetá* 
esfregnndoi oom elle em linha recta toda a superfície 
polida da clia-pà em quanto está q utente/para a co* 
brir. dal menor íjuantidáde‘possivel do mesmo, verniay 
ccano .fica. ad verctido. Feiro isto , haverá hnmn espe- 
çie de almofadinha, ( ponceta ) , que se faz de algo» 
daõ .envolvido em tafetá novo , com a qual se bato 
ligeira e levemente sobre a parte 6nv.ernjizada< ,j enrç 
quanto está ainda o verniz* fluido. Para unir iainda 
irielifoor, e, dar-lhe-huma granj mais fina, tira^seipor 
huni instante a chapa do’ fogo, e continua-se a bater 
por toda ella com a ponceta,- em quanío naõ tsfriar 
e endurecer o verniz, e parando logo C|ue esfriar; 
porque entaõ a ponceta o levantaria todo. Toina-se 
a aquecer n chapa para que o verniz esteja limn pouco 
fluido , quando se quer enegrecello ; hnvendo rodo o 
cuidado ,de o naõ deixar queimar, o que facilmente 
se conhece , logo que entia a deitnr fumo, e o íormar 
pequenas grumos, a semelhança de argueiros.

M o-



" A-AetíA TókTfi ê AíBflnft,.

Mçdç> de enegrecer o, verniz rnfílç* ''

2
Uandp bem ,unidqi e deljcada^nente s»e teqn, eln| 
íizadrra cfiajíà*, se passará k enegrécer b verniz 
còmi htíni c oto ílè {íróliotè flccésb ou coúèa sémelliãii- 

te.,. que fazendo grande chalrimá , d é ' tafnfoem 
tafate fitái&f' psLta. í t ’ é\‘àíi dêpreásíi "#~tikà deiáWr e$- 
friaí- -o-^éWiiz i pôdeirdà'. ser'•/•'emqdarnío1 sè‘enegre­
c i .  Parir bi aior Cònrmodidáiíè "S0 pódèiíá pT ĝ̂ , i* nó  ̂
fêcto dá'cíasà hum gaiièlío, bpéntltfrár lieílé^humá''

ni /“< n  a >■ i t~\ rv in f  o* i  irt iVn rt1̂  ' 'n^o 1 il-v  t # 1 A a  (ViVÍí '■

Hèíkk$ argòíirs os' quátro torainhjos j  c[iih áé'âpèH&t$:çP 
úds tátTtôs' 'dá chapa , âfcjiiál fícáhdôi ássíiii ;stiisjp‘éá'iic 
ébrftolacfò âfy yeraíz para* baiiov fàciímeritè se pÓdè- 
énegrecer; mas isto he sõmente para aé grandes , qúé" 
éustaríá a sustehrállas niuito tenYjjO, seifí «e&tá inveh-fi 
caõ; Hàja cuidadò de naõ apròximar niu-ito o archote 
$tassàndo-o por baixo dá! cliapa ,. para qné.ci.’marráõ* 
naõ tóqúè o verniz , o que certamente Iné fafiâ' liiáii*' 
çhas è riscos. Se  se vé qiie o fiíriio naõ (teni penet^à- 
do o ; verliiz,, assenta-se Outra vez por íiúm pouco á 
clihpa no1 rescaldo', e logó^se:obs:eí'va qttè ô verniz,.,, 
éòfneçándó a dérrécer-s'e , se un^cóW õ riegtó , q:úê! 
aparece em cima , e igualmente’áè enegrece $or toda. 
ápr.rÉe. Ora ixé preciso-sobre íudó', riestaá Operações,, 
haver o cuidado de ter sempre hum fogo moderado , 
e mover muitas vezes a chapa , e mesmo mudallad@ 
lugar, para que o verniz se derreta igualmente por 
toda e l la , e naõ se queime : em todo este tempo-, e 
em quanto a chapa naõ estiver inteiramente fria , he 
preciso tambem evitar que caia algum argueiro ou pó 
sobre o ‘verniz ; porque elle se lhe apegaria , e deita­
ria a perder a obra.
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M odo de calcar o desenho sobre o verniz.

H  A* muitos modos de expór sobre a chapa en­
vernizada , os traços de qualquer desenho ou pin* 
tura, que se quer gravar.

. Querendo-se huma gravura do mesmo tamanho,, 
e[no mesmo sentido do seu original, he preciso pri-, 
meiramente. pregar sobrfe este lium papel fino en­
vernizado òom verniz de Veneza, bem seccoe  trans­
parente ; marca-se,com hum lapis sobre este papel 
os traços, que se percebem ao travez delle, e cal- 
çaõ-se depois estes mesmos ?r.aços sobre a chapa, 
çhyernizada do seguinte modo.! Assenta-se sobre 
ella sómente o papel em que se tem niarcadç os, 
traços , mettendo entre ambos outro papel , cujo 
lado correspondente á chapa tenha sido bem esfre­
gado com pó de lapis vermelho; e passando depois 
hum estilete por cima de todps os traços, estes se 
ifáõ imprimindo e signajfando em vermeiliQ sobre O. 
verniz. Isto se .faz do mesmo modo, que çom o ver­
niz duro, a exçèpçaõ de naõ ser preciso carregar 
tanto no estilete; porque entaõ se apegaria q papel 
avermelhado, ao verniz,,, e lhe faria olgum damno. 
Também se poderia esfregar o papel com o lapis. 
ordiaario da mina de chumbo , em lugar do ver­
melho , e entaõ os traços apareceriaõ brancos na 
verniz.
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Modo de contratirar o desenho sobre a chapa en«
'vernizada .

Avendo-se marcado os traços em papel enver- 
izado, como fica dito, com o lapis escuro , ou 
inibem com a tinta feita de lnpis vermelho des- 
íanchado em agua, toma-se hum papel branco do 
lesmo tamanho do desenho, anticipadamente mo- 
lado , como para se imprimir huma estampa , e 
lolha-se tambem o desenho por detraz com huma 
sponja hum pouco embebida em agua limpa , ten- 
o o cuidado em que esta naô passe ao lado do de* 
enho , porque isso o impediria de contraprovar, 
istando assim humedecido o desenho , toma-se hu- 
ía chapa de cobre, pelo menos do mesmo tama- 
ho , para que naò sobeje papel nas bordas ; assen* 
i-se esta chapa sobre a meza do torculo , cobria* 
o-a com hum papel limpo e humedecido, para evi* 
irf que ella possa inanchar o desenho , o qual se 
eve pôr sobre a chapa , com a parte desenhada 
ara cima cobrindo-o tambem com o papel branco, 
ue se tem preparado a receber a contra pi o.va , e pon- 
o-lhe por cima alguns pedaços ou folhas de papel 
ardo tambem humedecidas , estende-se cuidado- 
amente sobre tudo varios pannos de làa , ( como 
epois se verá, fallando do modo de imprimir), e  
iz-se passar tudo isto entre os cylindros huma , e 
luitas vezes sufíicientemente carregados ou aper- 
idos , para sahir mais forte a contraprova ; levan- 
mdo entaõ o papel branco, se açharáõ nelle im- 
ressos todos os tiaços do desenho  ̂ e sem o  dei- 
nr seccar, torna-se immediatamente a passallo en- 
e os cylindros , viiado sobre a cliapa envernizada,

H pa-



para deixar nella os mesmos traços , que tem re­
cebido.

O Torculo deve entaõ estar bem apertado , e 
lie preoiso volf.llo igualmente ecom  brandura, pa­
ra qne o lapis se imprima melhor sobre o verniz, 
passando huma vez somente para naõ duplicar os 
traços. Acabada por tanto esta manobra, se acharé 
o desenho contraprovado sobre a chapa do mèsmo 
ihoda , e no mesmo sentido , èni que está no ori­
ginal ; porém com mnis garbo , do que se poderia 
razer, calcando-o com o estilete.

Para bem ajustar sobre a chapa o papel contrapro­
vado , he preciso que haja primeiramente a adverteii- 
cia de marcar sobre o desenho, cotn traços fortes é  
capazes de calcar , os quatro meios dos seus lados; 
o que sé firá , traçando sobre elle duas linhas, què 
se cruzem em ângulos rectos no centro do mesmo 
desenho. Marca-se igualtneiuè com hum pequeno 
traçó nas bordas da chapa envernizada os quatro 
meios dos seus lados ; e os dó desenho, tendo sidó 
contraprovados juntamente com os outros traços 
sobre o papel branco, picaõ-se com hnm alfinete, 
para que , «assentando depois este p a p e l  s o b r e  a cha­
pa, se possa ver pelô Teversd áonde ficaõ os ditos 
meios , para os acertar com os marcados na mes*> 
ma chapa.

A contraprova deve ir pregada com cera nas 
bordas da chapa , para que , ao passar pelos cylin- 
dros, naô suceda variar, Ou redobrar os traços nos 
lugares, qtie se tem de gravar.

Ouer«ndo-se huma gravura em ponto menor que
o original , traça-se levemente com o lapis sobre 
toda a pintura ou desenho h u m  certo numeró de 
qua d ra d inh o s  em fórma de grade ; e precisamente 
em hum papel o mesmo numero de quadrados , po­
rém menores proporcionadamente á reducçaõ que 
se quer tazer.

Co-



Copia-se entaõ neste papel o original ,. obser* 
irando sempre o mostrar cada huma das suas par- 
;es no quadrado , que lhe corresponde sobre o pa-* 
ael. A isto se chama reduzir por gradicula,

M r. Langlois , artífice de instrumentos mathe- 
naticos , celebre pela sua grande habilidade , in­
tentou ou aperfeiçoou huma certa maquina bastan- 
emente commoda para reduzir os desenhos de gran-* 
le a pequeno, e de pequeno a grande , e para os 
;opiar em qualquer ponto,ainda mesmo naó se sa- 
>endo .desenhar. Este instrumento he chamadopan- 
ographo ou macaco em razaõ da propriedade, que 
em de imitar toda a sorte de quadros e dese* 
lhos: felizmente pódeni usar delle os que nao sa- 
jem desenhar.

Tambem se póde recorrer ao livro intitulado 
?iegras do Desenho , cnde se acharaõ muitos inven- 
:óes para copiar, ou reduzir estampas ; e muitos 
liscursos sobre o desenho á lnpis e cores, que naô 
eráõ inúteis aos Artistas.

Sendo necessário que a estampa saia no mes* 
no sentido que a pintura ou desenho original, ( o 
jue sempre será , quando nelle houverem figuras 
:om acções próprias da maõ direita , e que grava­
tas no mesmo sentido sahiriaõ á esquerda ) ,  he 
>reciso entaõ contraprovar todo o desenho sobre a, 
:hapa, sem o calcar primeiro em papel branco, 
:omo acima dice , devendo neste caso ser traçado 
:om o lapis de mina de chumbo , que marca me* 
hor o verniz, ainda que o nr.õ faça taõ bem sobre 
► papel , além de naõ poder contraprovar duas ve« 
es. Deste modo sahirá a estampa 110 mesmo sen- 
ido do original; mas he necessário entaõ gravalla 
í espelho, como depois direi.

Quando se quer fazer o mesmo , calcando só o 
nesmo desenho ongin.'l sobre a chapa , sem ser 
ibrigado a contraprovnllo , naõ tem mais que tra- 
allo em papel envernizado , e assentailo com a

l i  2 par*.



parte desenhada sobre a chapa , mettendo entre 
ambos, como fica dito, hum papel fino , esfrega­
do no reverso com o pó de la pis vermelho: calca- 
sa depois com o estilete os traços do desenho as* 
sim voltado em sentido contrario, para que a íinal 
a estampa saia no sentido do seu original.

Para gravar a espelho , quando o desenho foi 
calcado na clnpa em sentido opposto , deve o Gra­
vador ter diante de si hum espelho , e npresentar- 
lhe o original de modo que o possa ver direitamen» 
te 110 mesmo espelho ; e inclinando mais ou menoa 
qualquer delles para huma ou outra parte , para que 
hum apanhe a melhor luz, e outro reflita commo- 
damente verá entaô no espelho o original em sen­
tido opposto, e correspondente ao calco , que ti­
ver feito sobre a chapa. Isto ordinariamente só se 
pratica gravando em pequeno ; porque seria muito 
incommodo , quando se houvesse de gravar huma 
chapa grande.

D e qualquer modo que seja , he preciso sem ­
pre que se tiver calcado hum desenho sobre o ver­
niz, fazello se^undu vez derreter para se naõ apa­
garem os traços do calco, o que se fará aquecendo 
a chapa com papel, que se lhe queima por baixo , 
e mudando-a sempre de posiçaõ , para que se naô 
esquente mais em huma que em outra parte , e o 
verniz se naõ queime, retirando a chapa a esfriar, 
logo que estiver igualmente derretido.

Em verniz mole se trabalha com as mesmas 
pontas , de que falei, tratando do verniz , duro , á 
excepçaõ das chopas, de que mnitos se naõ pódem 
servir para o verniz mole, bem que elhs sejaõ com  
tudo muito oommodas principalmente para gravar 
architecturas. Fica á escolha dos Gravadores o ser­
virem-se delias ou naõ , conforme lhes parecer mais 
com mo do.

Ob-



Ol servncòes sobre as pontas e chopas.

O que Mr. Bosse dice a paginas 21 , tratando 
das pontas que servem para gravar a verniz duro , 
requer nJguma explicaçaò.

Ainda que se poderia servir, como elle diz, de 
agulhas de coser , com tudo as melhores saõ as que 
se fazem de pontas de buris usados , que o cutelei- 
ro accommoda para este fiui: ao menos devem ser* 
vir estas grossas , quando se grava alguma cousa 
maior, encabadas ern pequenos páos torneados, e 
guarnecidos de huai annel ou canudinho de cobre 
cheio de lacre derretido , para ahi se introduzir a 
agulha. Quando esta pela continuaçaõ se gasta, e fi­
ca curta, naõ tem mais que, aquentar o annel até 
derrete-se o lacre , e tiralla para a estender , ou 
substituir-lhe outra. He preciso haver liumas poucas 
de tres ou quatro differentes grossuras , gradual­
mente seguidas até á chópa , que deve ser a mais 
grossa. Todas ellas á primeira vez se devem aguçar 
igualmente finas ; gasta-se depois a ponta das que 
se quer hum pouco mais grossas , fazendo-a mais 
curta, segundo a inclinaçaó , que se dá ao cabo amo­
lando-as , e conforme sa quizerem mais ou menos 
grossas. Por este meio todas ellas feriráõ hum pou­
co o cobre, sem que pela sua grossura impeçaò ver 
o lugar em que assentaô, o que he de consequen- 
cia, principalmente gravando em pequeno.

Sendo difficultoso o fazer-se huma ponta per­
feitamente redonda , advirto que 11a extremidade 
da pedra de amolar se póde fazer huma especie de 
pequeno rego, onde introduzindo a dita ponta, se 
possa amolar redondamente, esfregando-a pelo seu 
comprimento, e voltando ao mesmo tempo o cabo 
entre os dedos.

O uso da chopa a verniz mole he muito bom 
para cousas , que se devem gravar de hum modo 
grosseiro, como terraços , troncos de arvores, pare-
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des , etc. que demandaõ força, e hum trabrlho va­
garoso e reiterado, como direi depois. Acjui te de­
ve observar, que supposto este instrumento só pa­
reça proprio para grossos falhes , póde-se com tudo 
servir lambem delle para fazer os traços mais íinos 
e delicados , tiazendo-o sobro o lado em que elle 
lie mais estreito : pelo que havendo bem praiica da 
chopa , se poderá só com ella preparar irueiiamen* 
te huma chapn para agua forte, vohando-a inois on 
menos , segundo a grossura dos traços que se quer 
fazer.

He preciso lium grande cuidado para conser­
var o verniz mole sobre a chopa , por ser muito fá­
cil em ceder a qualquer impressão de outro corpo,  
que o esmaga, e risca, ainda ao mais leve toque 
ou roçamento ; mas isto se póde evitar por muitos 
modos , v. g. havendo huma especie de estanie , 
Sobre que se ponha a chapa, e que tenha de c; da 
lado huma regua fixa servindo como de cavaletes 
para sustentarem huma taboa delgada, que cobre a 
chapa , e onde descançnõ as mãos do Gravador. 
Deste modo se póde preservar toda a chapa , naõ 
descobrindo mais, que a parle que se quer gravar.

Outros ha que trabalhaõ assentando a clnpa  
n’hum cavalete a maneira dos Pintores. Eu aprovaria 
antes este uso ; porém poucas pessoas se poderáò 
acostumar a elle.

O meu costume h e , estender soLre huma me* 
za , que tenho justamente a maneira de estante, 
huma folha de papel branco ou pardo ; ponho so­
bre ella a minha chapa , e dobrando em quatro hum 
guardanapo de pano adamascado sem orela nem  
bainha , e já de bom uso , por ser mais m acio, po­
nho o assim dobrado sem a mais pequena ruga so­
bre a chapa : serve este pano paia assentar sobre 
elle as màos quando trabalho; bem como as folhas 
de papel para o verniz duro. Este meihodo he mui 
commodo ; e em lugar de pano se póde tambem usar



de huma pelle de carneiro ou pelica passada em 
azeite , assentando sobre o verniz a píute mais 
macia.

Todas as vezes qne se levantar do trabalho, he 
preciso deixar sempre coberta a chapa , pnra .evitar 
o pó, ou outro aceidente ; nau 'lho encostando já 
xnuis o braço com os botões da manga ou da ca- 
miza , de modo que possaõ esmagar, e romper o ver­
n iz ,  pois deve o Gravador ter sesrpre a providen­
cia dé acautelar tudo aquillo que for capaz de pro­
duzir algum desmancho na sua chapa.

Acontecendo porém riscar-se por algum acei» 
dente o verniz , lie preciso ter verniz de Veneza , 
vulgarmente chamado verniz de P in tor  , e to aan- 
do-o com hum pequeno pincel, desmanchallo com 
hum pôuco de negro de fumo, para com esta mis­
tura cobrir os riscos ou falsos talhos que se hou­
verem feito. Esta invenção , ainda desconhecida â 
Mr. Bosse , he bastantemente util ; porque o tal 
verniz consente gravar-se ainda sobre eile , e rece­
be a agua forte com a mesma segurança que o pro- 
prio verniz da chapa.

Para corrigir pois algum desmancho , ou traços 
de mais, ou em differente sentido, se póde rú usar 
deste verniz, com tanto que naõ seja muito anti­
go; porque entaõ se torna espesso, e naõ póde taõ 
perfeitamente cobrir o que se quer emmendar ; an­
tes porém seja novo, e bem misturado com o ne ­
gro de fumo , para cobiir exactamente o que for 
preciso , naõ se lhe pondo tambem logo em cima 
a pelle ou pano , sobre que descançaõ as mâos , 
em quanto naõ estiver bem secco , para o naõ sa­
far , e espalhar por onde he escusado , nem tam­
bem deixando cahir-lhe o põ , ou algum cutaô, 
que depois de appegado impediria gravar sobre eli§ 
limpamente.

Logo que se começar a gravura , haverá hum 
grosso pincel de pello de gris ou outro do mesmo
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tom, que sirva , como de espanador , para limpar 
a cii.pt do verniz, que íor s^hindo ; sendo presen* 
te a dobrada attençaõ , que he precisa para con­
servar o verniz mole a respeito do duro ; motivo f 
porque Mr. IJosse abandonou aquelle especialmente 
para obras de longo trabalho ; além de que os tra­
ços boleados se íazem mais livremente em verniz 
duro , pois que a sua mesma consistência, resis­
tindo aigum tanto á ponta , faz que esta convenha 
na direcçaô , que com proporcionada força lhe dá 
oG ra/ador; ficando assim os seus traços mais fran­
camente puxados, e mais semelhantes na iimpeza 
aos do buril.

Evitar-se-ha , quanto for possivel , que pessoa 
alguma toque na chapa envernizada , e muito mais 
naõ sendo da profissaò : o azeite, a manteiga , e outras 
cousas gordurosas deveraò tambem affastar-se da cha- 
p i, para que alguma delias lhe naõ caia; porque em tal 
caso , só, sendo o verniz duro , he que com hum pano 
fino ou miolo de paõ se pederia limpar.

Se o verniz, ao rompello com a ponta , estalla isto 
he , se senaõ traça limpamente, como acontece no in­
verno , he prova de estar muito secco : he preciso en­
taõ cobrir esses traços com o sobredito verniz de Ve­
neza , e metter entre a meza e a estante, sobre que 
deve estar a chapa , hum pequeno fogo ou rescaldo 
para entreter o verniz mole e pegajoso.

Quanto aos que trabalhaò em verniz mole,tendo a 
chapa em hum cavallete, naõ saõ taõ suggeitos a esma­
gar lhe o verniz , nem a espanalla tantas vezes /porque 
estando quasi a plumo , deixa por si mesma cahir todo 
o verniz , que sahe , á proporção que se vai gravando.
O cavalete he mesmo como o dos Pintores; e naõ ha 
aqui outra differença mais, do que trabalhar com a 
ponta , ou com o pincel; devendo tambem o Gravador 
conservar sempre a sua chapa bom fiime, piincipal- 
mente quando lhe he preciso carregar mais para fa­
zer os grossos talhos. Deste modo se diz que Callot
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trabalhava , para conservar a sua saude , que sd 
alterava , estando elle alguma cousa inclinado.

Princípios tia. Gravura a agua forte  necessários a  
todo aquelle , que se quer aperjeiçoar nesta

Arte.

D Epois de todos os preparativos , que Mr. Bosse 
acaba de prescrever sobre o modo de gravar a ver­
niz duro, e verniz m ole , do qual ao presente mais 
se usa , naõ seiá desacerto ajuntar tambem huma 
especie de theoria , que possa facilitar aos princi­
piantes todos os meios de se aperfeiçoarem nesta 
Arte.

Por este motivo eu passo a descrever alguns 
principios bem necessários a aqvjelles, que desejaõ 
fazer o seu principal talento na Gravura , apren^ 
dendo por elles a preparar com gosto huma chapa, 
para agua forte, de modo que facilmente a possad 
retocar depois a buril. Os que naõ poderem ter cora. 
facilidade bons mestres , aqui acharaõ instrucções , 
que os supraõ; e os que os tiverem, leraô sempre 
com fructo este Tratado , que lhes apresenta aos 
olhos as mesmas l ições, que elles tem recebido, e  
que facilmente escapaõ á memória.

Aquelles porém , que querem gravar por seu  
divertimento, contentando-se só com o effeito da 
agua forte, sem usar do buril , ainda que pareça 
naõ serem taõ obrigados a cingir-se a preceitos , & 
podei'em gravar com mais licenças ; estes mesmos 
com tudo aqui acharaõ regras geraes , qne lhes he 
essencial saber , e naô desprezar.

Supponhamos huma chapa já prompta , enver­
nizada , e em que já se tem mercado os contornos.

I do



do desenho, as terminações das sombras , e as meias 
tintas; tudo feito ou calcado pelo mesmo desenho, 
para ficar o mais correcto possivel; por quanto , ain­
da que seja facil corregillo depois na Gravura , com  
tudo melhor he segurar-se par.i naõ titobiar ; além 
de que, quantas faltas involuntariamente escapnõ , a 
pez.ir de hum grande cuidado, sem se expor ainda 
a fazello por negligencia ?

A Gravura differe do desenho em q u e , neste 
se começa por brandas sombras para ao depois lhes 
dar por cima os toques: na Gravura porém se daõ 
logo os toques , e depois se acompanhaõ de som­
bras , por isso mesmo que se naõ retocaò os traços 
no verniz m ole , que naô tem toda a resistencia pa­
ra suster a ponta , e impedir que escape do traço 
huma vez feito. Naõ he necessário acabar logo da 
primeira vez com toda a força os traços do que se 
quer gravar antes das sombras ; porque póde bem 
succeder, que na continuaçaõ da obra se ache ter 
feito alguns em certos lugares pouco a proposito; 
por isso se deve ir traçando levemente por peque­
nas partes , quanto bastar para metter as sombras , 
marcando os toques principaes , e depois a parte da 
luz com huma ponta muito delgada ou mesmo com  
pequenos pontinhos; e sendo carnes, naõ fazer ab» 
solutamente traço algum nos lugares , que devem  
ser hum pouco ressentidos. He preciso tambem acom­
panhar estes traços ou de pontos, se for em carnes, 
ou de pequenos riscos, se for em roupas, para naõ 
parecerem magros , e seccos , estando sós.

A Gravura he de si uiesmo muito secca pela 
necessidade, que ha, de se deixar branco entre os 
talhos ; por isso se deve sempre .adoptar o gosto de 
hum methodo o mais ch e io , que for possivel.

Como se naõ póde fazer hum grosso talho, 
que naõ seja ao mesmo tempo mui negro; para imi­
tar o macio do pincel ou lapis , que os faz largos , 
e com tudo brandos, he preciso servir-se de muito»
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traços delgados unidos huns aos outros, ou de pe­
quenos pontos , que acompanhem o que se tem tra­
çado , para lhe dar hum espaço de sombra , que o 
adoce. Isto mesmo se observará nos toques das som­
bras ; e haja cuidado em que os talhos do meio de 
hum toque sejaõ mais carregados , que os das ex­
tremidades , sendo as sombras em fim gravadas com 
talhos igualmente arranjados.

Podendo-se considerar a Gravura como hum 
modo de pintar, ou desenhar, com traços , o metho- 
do melhor e mais natural de os empregar h e , imi­
tando o toque do pincel, se for hum quadro o que 
se copia : Ora naõ ha certamente hum quadro fei­
to com arte , onde se naõ descubra o manejo do 
pincel. Se for hum desenho , he preciso fazer os 
traços no mesmo sentido , em que se fariaõ, se se 
copiasse a lapis; isto he somente para o primeiro 
talho: quanto ao segundo , he preciso passallo por 

.cima de modo, que segure bem conjunctamente a 
fórma com o primeiro , e por meio delle fortificar 
as sombras , acabando-as de hum modo hum pouco 
espesso, isto h e , parecendo cortadas sem doçura. 
Estas naõ se devem continuar nos reflexos , quan­
do elles saõ brandos ; mas deixallas hum pouco mais 
claras, do que devem ser depois de acabada a cha­
pa , reservando para o buril , que deve acabar a 
obra, o trabalho de allongar estes traços para es­
curecer os reflexos, e tirar-lhes o transparente , que 
os faria mui semelhantes ás obras de plena luz. Se 
assim as sombras , como os reflexos houverem de 
ser muito fortes , entaõ será preciso gravallas a dous 
talhos com humã grossa ponta ; e da mesma sorte 
os reflexos , porém com huma ponta mais fina.
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Dos primeiros , segundos , e terceiros talhos.

Os primeiros talhos fortes devem-se fazer grossos 
«  unidos ; os 6egundos hum pouco mais delgados e 
afastados ; e os terceiros ainda mais finos e mais 
distantes ; o que tudo se póde fazer com a mesma 
ponta , carregando-a mais ou menos , ou tambem 
•com pontas de diíYerentes grossuras , quando a par? 
te , que se grava, requer limpeza e bella cór.

Quando os talhos dobrados ou triplicados saõ 
quasi de igual grossura, produzem huma cór escu­
ra e pezada , que naô atrahe a vista : quando pelo 
contrario saõ desiguaes entre si, fazem hum traba* 
lho mais bello , e conveniente ás partes illuxnina* 
tias ás roupas, aos panos preciosos, etc.

. O primeiro talho naõ deve ser forte , elle ser» 
Te para formar ; o segundo de algum modo para pin­
tar , e interromper o primeiro ; e o terceiro para ofr 
fuscar certas cousas, a fim de naõ ficar toda a obra de 
huma belleza monotonica ; tambem serve para empas­
tar as sombras fortes , que sem isto seriaõ de huma 
limpeza mui secca ; mas deve haver toda a discrição 
no seu uso.

Se o primeiro e o segundo forem quadrados, 
o terceiro deve ser lozango sobre hum dos dons ; e  
fie estes forem lozangos , será o terceiro quadrado 
6obre hum delles , de modo que seja sempre lozango 
sobre hum, e quadrado sobre outro; isto faz huma Gra­
vura macia e de muito bom gosto. Deste terceiro pou­
co ou nada se deve expor á agua forte , para haver de­
pois alguma cousa a fazer á buril , a fim de que a es­
tampa venha do huma cor agradavel, e porque muitas 
vezes suceede ponotrar a agua fortei tatuo estes luga­
res , que vem depois a ficar inteiramente negros ; por 
isso aqui 11.iõ ftiiareinos mais , que dos doas primeiros.
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D as carnes dos homens , e das mulheres.

O  Segundo talho deve passar mais ou menos em 
lozango sobre o primeiro, segundo a natureza e ca­
racter das cousas , que se gravaô; nas carnes, por 
exemplo , devem ser meios lozangos , para que o 
terceiro, vindo a terminallos, possa? ahi fazer hum 
:bello effeito , que naõ faria , se fossem quadrados.

Gravando-se á agua forte , naõ se perca já 
mais de vista o modo , porque o búril a deve ter­
minar ; e he mister logo ao principio prever o effei* 
to ,  que fará o trabalho , que ahi se pretende-em- 
p r e g r r .  Finalmente o mais ou menos lozango de­
pende do caracter das carnes , que «e quer repre­
sentar ; porque sendo de homens musculosos , e pin­
tadas de hum modo mais tocante , naõ lia que temer 
o esbatellas por camas ou massas hum pouco em lo­
zango : em lugar de que as carnes das mulheres re­
querem hum trabalho mais unido, que possa repre­
sentar a doçura da sua pele , o que o outro traba­
lho de certo interromperia. Ha com tudo pessoas 
habeis, que sustentaò o contrario ; que o lozango 
he mais proprio nas carnes delicadas , que nas ou ­
tras, que pedem mais côr , tendo experimentado, 
qnando queriaõ dar toques mais vigorosos , que elle 
se fazia muito incommodo. Ainda sendo assim , he 
preciso evitar sempre os traços quadrados , que só 
para representar o páo ou pedra, he que saõ bons.

He verdade que se achaò excellentes prdaços 
de Gravura , em que se vem muitos quadrados; 
mas isto naõ faz , que este trabalho deixe de ser sem­
pre de máo gosto; nem he seguramente nisso, que 
elles saõ admiraveis ; porque a in neira de lozango 
he incomparavelmente mais agradarei e imacia, Dis­
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to temos os melhores exemplos nas estampas de 
Cornelio V isch er„ cujo gosto de Gravura h e , sem 
contradita, o melhor , que se póde imitar.

Das Roupagens.

.A . S roupagens devem ser gravadas , segundo os 
.mesmos princípios : he preciso dirigir os traços de 
modo , que figurem bem as dobras ; e para este effei- 
to , nao se violentar a proseguir ou continuar hum 
traço , que serviria bem para formar huma cousa , 
quando naõ for taõ proprio para representar a se­
guinte ; valle mais deixallo , e fazer outro mais con­
veniente , observando com tudo, que elles possaõ ser­
vir de segundo hum a outro, ou ao menos de ter­
ceiro. Se felizmente poder servir de segundo, pode- 
se-lhe entaõ passar por cima o outro com huma pon­
ta mais fina; e se unicamente poder servir de ter­
ceiro , deve-se entaõ deixar para o buril o cuidado 
de o allongar, e finalizar docemente entre os outros.

Em hm neste genero de Gravura nada deve 
ser obrigativo: a continuaçaõ do mesmo traço só se 
uza nas obras puramente de buril , e ainda mesmo 
nestas naõ he da maior necessidade. Bolswert , taõ 
habil como era , nunca se embaraçou com isto. Com 
tudo naõ seria bom servir-se de talhos , em sentido 
diametralmente oppostos no mesmo pedaço de rou­
pa , quando as separações cauzadas pelo jogo das 
dobras naõ fossem muito sensíveis ; porque isto vi­
ria a fingir huma roupa , como feita de differentes 
retalhos sem conexaõ alguma entre si. Esta mesma 
opposiçaõ de trabalho unida aos differentes gráos de 
cór, que inspira o quadro ou desenho original , he 
que serve para distinguir duas differentes roupagens,
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e mostrar que ellas naõ dependem huma da outra. 
Pelo que , sendo possível sem violência , se faraõ 
sempre quasi do mesmo modo os differentes senti­
dos de talhos, que formalizaõ as dobras de huma mes­
ma roupa ; reservando o fazellos em sentido con ­
trario para quando o jogo ou traçado da roupa fi­
zer ver , e determinar differentes dobras ; porqu« 
entaõ esta differença de talhos servirá para fazer des- 
tinguir facilmente a parte superior, inferior, ou la­
teral da mesma roupa.

Os talhos se devem voltear docemente , segun­
do as eminencias e profundidade das dobras : nun­
ca será bom methodo o formallas com hum só talho, 
e passar depois outro direitamente por cima sem tor­
tuosidade alguma , sómente para dar hum toque mais 
escuro ; será antes melhor, que todo o trabalho , que 
ahi se introduzir, tenha sempre sua intençaõ, e sir­
va para segurar as fórmas , que se quer representar; 
menos quando isto fosse de algumas cou>as , que 
se quizesse deixar indecisas , servindo de enchimen­
to ou de apoio a outras quaesquer , como naõ de-, 
yendo atrahir a attençaõ do espectador.

Deve-se evitar , que os talhos, que vaô termi­
nar aos contornos assim das dobras como dos mem­
bros , acabem fazendo com elles hum angulo recto ,  
ou mesmo unindo-se ; mas antes se vaõ perdendo 
em lozango, e de hum modo menos sensivel, e mais 
macio. Para os talhos porém , que formaõ os esfor­
ços , he preciso algum conhecimento de Perspecti­
va , sem o qual he muito factivel o arranjallos mui­
tas vezes em hum sentido opposto, ou em má con^ 
figuraçaô.

Das
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D as meias tin tas.

D e P ois de se ter fixado do modo, que fica dito, 
a tenninaçnõ das sombras , se arranjaráõ os talhos, 
que devem formar as meias tintas, com huma pon­
ta mais fina ; observando sempre o metter pouca 
obra , ou menos escuro , nas massas de luz , para naõ 
interromper o effeito com trabalhos muito escuros, 
ou inúteis, que manchariaò as partes, que reque-* 
rem limpeza. Estes se faráó de m odo, que venhaõ á 
ajuntar-se com os das sombras; sendo porém huma 
meia tinta mais corada , que pede dous traços , s© 
se naõ puder ajuntar o segundo com algum das som­
bras , ao menos será bom , que ahi se possaõ ir 
perder, ou servir-lhes de terceiro. Naõ he necessá­
rio cançar-se em ajuntar os traços , que saõ susce­
ptíveis de se ligarem pela agua forte , porque h e  
arriscar-se a ter huma Gravura pouco limpa ; assim 
como se naõ tiverem huma bem ordenada distan­
cia entre si, faraõ sintas negras, que he cousa de? 
zagradavel : o melhor será reservallos para o buril, 
que os faz mais limpamente, e sem confuzaõ.

Pode-se signalar com a ponta alguns traços fi­
nos junto aos claros ; mas he preciso,que elles sejaõ 
mais largos , quero dizer, mais distantes huns dos ou­
tros , do que os das sombras. As luzes geralmente 
se devem deixar grandes, e pouco sugeitas á agua 
forte, para deixar alguma cousa a fazer pela doçu-i. 
ra do buril. As roupas brancas , e outros panos fi­
nos e claros se preparaõ com hum só talho , para 
haver lugar de lhe passar em certas partes hum se*; 
gundo traço de buril muito ligeiro e delicado.
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Do modo de pontilhar as carnes.

o  S pontos, que se mettem á agua forte para fa­
zer as meias tintas cias ccrnes, se pçde,m metter de 
vários modos ,* que todos tiizem hum effeito muito 
feliz , quando saõ ananjadosçom go$>íq. Nas çarnes 
de liomem humas vezes se fíizenj írlgum tanto com­
pridos na extremidade , cu entre as;. talhos; outras 
vezes redondos, para allcngídlos depois com o bu­
ril,  ou deix lios mesmo assim entre misturados eom 
os compridos, que se fnzeim«\o retocar à chapa. Nas 
carnes de mulher , se .faz-eja só; os icdiondos á agu^ 
forte , porque os compridosmpr,e$e^taiiaõ hum tra­
balho mui grosseiro; mas para que eíles naõ fiquem 
perfeitamente redondos , o que’ seria huma regula* 
ridade iirsipida , fazem-se cont a poõta alguma cou­
sa iiiclinadia. Quando se gravaõ figuras grandes , he 
preciso uzar.de huma grossa ponta, que dè tarnbem 
pontos mais cheios, Lm fim- os pontos redondos se 
devem metter á agua forte; isto lhes dá huma cer­
ta rudeza pietoresca , que, misturada com a limpe­
za dos,pontos compridos á buril , faz hum melhor 
effeito , que naõ fariaò estes mesmos pontos redondos 
feitos á ponta secca simplesmente. Porisso he que 
nas bellas cabeças gravadas puramente á buril naõ 
se vem mais , que pontos compiidos, porque os re­
dondos só pareceriaõ taõ bem, se fossem mettidos á 
agua forte. O seu arranjo he quasi bem semelhan­
te ao dos tijolos de hum muro, cheio sobre junto  : 
sobretudo deve haver nisto muita ordem ; porque ou 
seja por engano da grossura co verniz, ou por ou­
tra qualquer cauza , succede , ao feiir o cobre , que, 
apezar de toda a irregularidade, que ahi se tenha 
observado , elles paitcem ainda mal arranjados; e
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se naô houvesse o cuidado de o remediar , tocan­
do-os depois a buril, isto Faria certamente hum máo 
efieito, e representaria huma carne, cheia de bor­
bulhas.

Naõ se devem aproximar muito á luz os pon­
tos á agun forte ; mas sim deixar lugar para os mettef 
á buril ou á ponta secca , cada vez mais delicados, 
até acabar insepsivelmente em branco. Tambem al-; 
|umas vezès, querendo representar panos mais gros* 
SÒs1, se níeitem pontos compridos , ou mais anteá 
pequenas pontas d<é traços extremamente curtos: e 
p.tra lhes aar aquella aspereza pictoresca , que os 
destingue das putras obras mais unidas , ou mais 
cheias, he1 preciso dirigir os talhos hum tanto tre-r 
inidos, o que lhéá' dá hum: tom muito ngradaypf, com 
tinto qiié isto èe faça sem affectaçaõ. : . . >
' Quandò; se graivar alguma cousa çm grande , 
se terá ò cuidado d,e naõ fórmar os toques das car­
n e s ,  ou seja na9 cabeças , ,nns màos, ou em outra? 
partes com talhos taõ perto huns dos outros, que a 
agua fófte òs p©9$£‘ ajuntar , e de muitos fazer só 
hum :;isto produziria hum negro aspero, -ei profun­
do Vjfr&sreritf •dtôctilKWO' ‘rtemediar , pelo-que se pre* 
pnraõ delicadamente as carnes 4 ferindo mui leve- 
inente o cobre , pára as poder acabar facilntente, 
V;de huma maneira doce ,, -e ; agradavei com-o-buiil.

■ ■! : w. ; ■
1 i1 ! ;> • > :í >i ;i• t!

* • i ; i * M I * ‘1 ’ -;í;,, , f
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D a degradaçaõ dos objectos.

H A luima regra geral fundada no bom senço e à 
perspectiva, e he de unir cada vez mais os talhos, 
segundo a degradaçaõ dos objectos; quero dizer, 
que rendo-se gravado as figuras anteriores do qua­
dro com huma grossa ponta 7 ficando os traços cheios, 
e rasoavelrnente apartados, se gravaraõ as do fundo 
do mesáio quadro j que estiverem sobre hum plano 
mais distante , com huma ponta merios grossa , e 
fazendo os traços mais conchegados : se houverem 
fiinda figuras mais longe sobre hum terceiro plano , 
«e .faraó.da mesma sorte cor& huma ponta mais. fi­
na 9 e,traços ainda niais unidos ; e assim do mais 
até ao horisonte , seguindo .sempre esta icléa de de* 
gradaçaõ. Poristo he que ordinariamente se cobrem, 
os fundos de terceiros e ainda de quartos traços , 
porque isto mancha , ou escurece , o trabalho , e o 
iqz por consequencia menos, perceptível á vista : de 
«mais, este modo de gravar, encobrindo os peque­
nos claros., que restaõ entre os traços, une muito 
mais o trabalho 9 e produz tambem tintas pardas de 
-differentes toques, que fazem sahir melhor as obras 
largas, e cheias de mais perto, dando-lhes ao mes* 
mo tempo maior valentia j mas este trabalho deve 
ser antes do buril, que da agua forte. Os objectos 
fronteiros se gravaõ tambem com traços de 'çlifferen- 
tes larguras, segundo a sua representaçaò ; assim, 
cs panos finos com os traços mais unidos , menos 
quando se destinaõ a receber entre talhos, que saõ 
mui proprios a representar os panos de seda , as 
-Aguas , os metaes, ,e. outros corpos. pulidos ; os pa­
nos mais grossos , com traços tíuntaejn mais largos; 
'Q que deve ser confuso e assombrado, com traços
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mais unidos, do.qug o .que for vago e distincto , e 
por consequencia nas sombras, mais chegados, que 
nos claros. Eita at.tc;nçaõ nao d<;ve com tudo ser taõ 
sensível, qne venhaõ os objectos de diante apare­
cerem-se com os do fundo.

?/r

Don 1 ouges.

H Um effeito considerável da perspectiva Le , que 
quanto mais os objectos parecem apartados e ao lon­
ge , menos devem ser acabados: isto inesir.o acon­
tece na Natureza , quando se olha para hum obje- 
cto distante, por exemplo huma figura vestida , naõ 
se lhe destingue-mais do que as massas geraes , e  
fce perdem todas as feições, ou sejaõ da cara , ou 
das dobras do vestido, e ainda mesmo as suas diffe* 
rentes córes. A Gravura , que naô he mais que hu­
ma imitaçaõ da Natureza , deve seguilla em todos 
os seus effeitos , e mostrar os objectos tanto mais 
informes, quanto he maior seu apartamento. Pelo 
que , gravando-se as figuras distantes se evitará o 
desenhar as suas formas com traços , e contornos 
muito sensíveis em certos lugax-es , que os fariaõ 
assaz conhecidos ; antes pelo contrario se devem 
traçar como hum esboço , e assombrallas por cama6 
esbatidas, quasi do meimo modo, que hum Escul­
tor esboça huma figura de barro. O Famoso Gerar­
do Audran disto mesmo deo inimitáveis exemplos 
em todas as suas obras , como se póde ver , entre 
outras , na estampa de Pyrrho salvado , que elle 
gravou pelo desenho de Poussen , onde elle mos­
trou de huma admiravel maneira o toque largo., e 
plano do pincel nos longes e nos fundos. Isto pa­
rece bem facil, mas com tudo só se acha nas obras
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laquelles , que tem já muita pratica desta arte: 
issirn he que a maior difficuldade das artes , que 
em por base o desenho f naô consiste em finali- 
ar , _e descrever pontualmente hunias tantas cou- 
as , porém sim em saber supprimir a pioposito o 
rabalho supérfluo , para naô mostrar rnais que o 
recessario. Muitas ve^es Miccede.. que o Gravíidc-r 
eduzido pelo prazer de gravar hurn pedaço , que 
ulga mui belio , se eleva a finalizar a cabeça do 
íuma figura distante com excellentes pontinhos 
rranjados com todo o cuidado e limpeza ; mas 
lem mal empregado vai o seu trabalho, porque es- 
a obra , q u e , posta em outra parte , teria seu 
nericimento , lhe faz cometter huma grosseira fal-r 
a contra o senso eommum , e o bom gosto do 
Lesenho.



\v' Vg> *-v.—i------------------

D a  Paisagem  , e í/íí Architectura.

O s  terrenos, p^red^s, troncos de arvores , e pai-a 
cngens devem ser gravadas com traços tremidos : 
ahi se póde misturar com aceito oquadr^ com ex ­
tremo lozango, e servir-se da chopa pela parte mais 
larga. A paisagem se deve fazer toda com o mes- 
ino lozango , para que os talhos acompanhem com 
in ais fnacieza os traços, que os designaõ, e deixem 
inenos sentir a seccura dos contornos que fórmad 
&s suas folhas. Os terrenos se pódem gravar com 
pequenos talhos curtos e lozangos , para que-as aber­
turas de seus ângulos os representem toscos, e for­
mados por toda a sorte de trabalhos livres , que ahi 
saõ mui convenientes. As pontas rhombas , ou emos- 
sadas saõ mais próprias a gravar a paisagem , que 
as aguçadas; porque estas introduzindo-se pelo co­
bre , naõ deixaõ á maõ a liberd ide de as conduzir 
em todos os seniidos, que convém, sobre tudo na 
Gravura das arvores. A architectura quadrada se 
grava ordinariamente á regua ; com tudo quando 
ella n ,ó he mais que accessorin, como em hum as» 
sumpto de historia , onde ella se faz por figuras, he 
melhor gravalla á maõ , a lim de que a sua limpeza 
naõ dispute as figuras. Ke preciso tambem tremu-
1 r hum pouco os seus traços, mas sempre com or- 
d»íin ; porque geralmente qualquer cousa deste ge­
nero , ainda mesmo aquellas , que saõ menos sus- 
cepiiveis de limpeza, se devem gravar sempre com 
igir ldade, e arranjo, com tanto que isto seja sem 
aliVeraç^õ , a fim de evitar que se ajuntem alguns 
tracos , que vaó interromper a igualdade das massas 
com toques de hum aspero escuro : porque naõ se 
póde acertar neste effeilo, se naõ por grandes massas
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unidas ou de sombra ou de claro , avivadas entre­
tanto com alguns toques 1103 lugfires indicados no 
original , que se tem de seguir. A Gravura foi sem­
pre opposta á h<um certo tom de máòieza , que de ­
ve reinar nestes toques de escuro em razaõ dos pe­
quenos quadrados brancos , que he preciso deixgr 
entre os'seus traços, sem contar aiiula a aspereza 
em algumas partes da tipta pela desigualdade delles , 
sendo,muitas vezes precisq.encher todos os quadra­
dos com pontinhos para chegar a.dar-lhe este toqu.ç 
de igualdade. Daqui se segue , que a Gravura em. 
grande , onde muitas cousas se reservaõ , para as 
retocar a buril, deve scr feita com muito gosto e  
limpeza; que naõ se deve carregar muito nos toques, 
e contornos.,; porque chegando a água forte a pro-, 
fundallos , antes quej mais, seria indispensável o réti- 
ralla, sem ter ainda profundado as sombras com a, 
competente vantagem , ou tambem sendo já dema­
siadamente profundos , manchar a obra a fim de os 
«jcompanhctr , e ,esbater , e talvez mesmo a pa ga lias 
inteiramente. Melhor he expor-se a fortificallos de­
pois a buril; ainda quando, por. mais cuidado, que 
haja de dar os toques em seus proprios lugares , se 
acha com tudo , depois da acçaò da agua forte , que 
be preciso sempre rectificallos , e que ,. só por es-i 
ta acçaõ ,  quasi nunca adquirem aquella perfeita, 
decisaõ, que se julgava ter-lhes já dado : portanto 
convém sempre,, que os toques , e os contornos 
se façaõ de modo , que facilmente se possaõ corri­
gir , tanto dentro como fora, sem apagar cousa slr 
guma.
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Deis dijferenles poiUas.

j /V ln d i  que seja mais antigo , e mais ordinário o 
uso de gravar a agua forte com pontas aguçadas , e 
que ferem algum tanto o cobre, lia com tudo mui­
to habeis Gravadores , que se servem de pontas, 
ijue naõ cortaõ : este uso parece ter mesmo huma 
vantagem relativa ao cffeito da agua forte ; porque 
muitas vezes succede, que ao traçar hum contor­
n o ,  ou affirmar qualquer toque com huma ponta, 
que corta, a inesina justeza e perfeição, com que 
se applica a fazellos, conduz insensivelmente a car­
regar mais a ponta, e profundar o cobre mais ahi,  
que nas outras partes ; cTonde vem , que estes tra­
ços ,  primeiro que todos, começaõ , e continurõ a 
Soffrer com rnais violência o cffeito da agua forte, 
e que por tanto , como fica dito , vaõ produzir hu­
ma aspereza nas estampas : entretanto que as pon­
tas , ermssadas, naõ ferindo a chapa mais n’liuma 
que 11’outra parte , fazem tambem , que a agua for­
te profunde igualmente tudo , segundo a giadaçaõ 
das pontas , de que se tem servido , e os seus tra­
ços vem a ter por consequencia Uum tom mais 
vantajoso para se retocarem limpamente. Por ou­
tra parte se poderia dizer , que de feiir algum tan­
to a chapa , resulta mais firmeza ao Gravador , do 
que quando a ponta he emossada , que escorrega , 
e he maisdifíicil sustentalla ; por isso he que, quan­
do se trabalha em huma grande chapa , aonde deve 
entrar muita obra de buril , naõ será dezacerto o 
servir-se deitas pontas, deixando as que coitaõ pa­
ra a Gravura em pequeno, que tem differente tra­
balho , como depois se verá. He de notar, que, 
quaudo as pomas cortaõ , he preciso carregallas nos
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traços , que formaõ as massas de escuro , .sem o 
que elles se fariaõ delgados , e por isso mesmo 
que o traço pnrticipa da grossura da ponta , com 
que he leito , he necessário introduzir 110 cobre to­
da a pnrte delia mais aguda ; do contrario, tanto 
faria huma ponta grossa , como delgada. Tambem 
naõ será máo introduzir muitos segundos nos cor­
pos de sombra , a fim de que ellgs tenhaõ já to­
mado huma sufficiente côr , quando os. toques fo- 
•rem profundados , e que se possa, tirar da agua 
forte toda a vantagem possivel para o prompto 
adiantamento da chapa ; porque huru simples tra­
ço naõ produziria tanta força , e levaria muito 
tempo a profundar-se, primeiro que adquirisse hum 
tom mais vigoroso. Finalmente cada hum poderá 
seguir indifferentemente a maneira mais confor­
me ao seu gosto natural , bem persuadido de que 
naõ he o instrumento , que caracteriza o mérito 
da obra , mas sim a intelligencia do artista , que 
o conduz.
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...•o1 Q a G ravara erp pequeno, . .. ,

A Gravura em pequeno se deve tratar differen- 
tfememe.1 da GravUra em grande. O-seu pri«cfpaji 
lherito c-dnsifete em ;ser deseiihadá!, e itouadareõm 
Sn eri to'espirito e gr$ça ; e fomo-aseím se â , > fae pre» 
feisõ' q'tóe!o s ' 9eus traços-'tenhnõ toda a força ,«  vii- 
"veza , que se lhes poder administrar com a ponin.. 
<0s toques , que na Gravura em grande poderiaô 
^ertu^òar o stu repôiifcO'ye' igualdade • ,> nesta 'fafjeaa 
íoda d séia alma , c olise r vvui d o-] h e  sempre as> inast- 
stífe de claros tenras ,: e largas. Toda a sarLiexcellea* 
cia depende da àgua forte, e o buril só iiie deve
*0)110131' alguns toques , hum pouco mais fortes f e 
!iftiíg,uns adoçamentos ; pois sendo o.seu trabalhonitui 
lento , e frio , he muito provável , que ..diminua^ 
ou que tire mesmo totalmente a alma, e a  ligeire­
za, que a ponta de hum Gravador versado lhe tem 
podido conferir; por tanto delle se uznrá com dis­
crição, e somente para ajudar o effeitc, e harmo­
nia da mistura em algumas partes. He preciso 
pois ter mais vantagem da agua forte , e que esta 
haja de trabalhar mais nas obras pequenas , que nas 
grandes , e que só com este seu bosquejo ella pa­
reça logo satisfazer á iníelligencia das pessoas de 
gosto , e que o buril só sej; empregado para a tor­
nar mais agradavel aos olhos do Publico , de que a 
maior parte naõ tem aqtielle conhecimento neces­
sário para julgar , e sentir o que seja este espirito 
de huma tal Gravura, lille foi bem conhecido do 
celebre P ic a / t : as suas primeiras obras , menos car­
regadas de trabalho, o possuem mais, que as ou­
tras ; porém seduzido pelos aplausos da multidnõ , 
ell£ se entregou depois a huma maneira pezada t
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e:de iriaior trabalho. Elle nnõ se contentou só com 
tirar todo o espirito das suas cabeças gravadas*, á 
força de ás cobrir de pequenos pontos, mas pas­
sou ainda a carregar as suas roupagens de traços 
tremidos e sem gentileza ; a sua extrema paixão 
pelo bem acab-.dochegou mesmo a querer mostrar 
as differentes cores dos vestidos, o que em peque­
no he a destruição de todo o gosto , e bom effeito. 
Suas producções , tanto tempo admiradas do vulgo 
(bem que de outra parte muito estimáveis pela bei* 
leza , e extensão de seu genio ) naõ seráõ já mais ca­
pazes de se comparar á amavel negligencia de L a  
B ella , ao 'animoso toque de Le Clere, nem á pon­
ta engraçada , e pictoresca d e‘ Gillot*■

Querendo-se pois fazer huma obra,'d’agua fortes 
animada , e com vantagem deve-se mudar muitas, 
vezes de. ponta nos objectos da frente; e para dar 
ittais-carácter ás cousas /  qae o devaõ ter , hovpre* 
ciso gr a valias c.arrt - tafthrôs; curros . • e dirigidos: cgitiJ 
firmeza ao longo d̂os músculos j ou roup-as 
elles forniaõ pôrquê os talhos compridos , e uni-i 
dos j produzem hum todo frio, e sem gosto. Quan-j 
to mais apertados forem os talhos, mais bella pa-i 
uecerá a Gravura, cofrri planto qiie isto se faça com: 
íntelligeticià , observando a dfcgradaçaõ das cousa$> 
mais chegadas a respeito das mais distantes, e dosr 
objectos salientes para os que lhe servem de fun* 
do. A Gravura seja ima, e tapada , para fazer huma 
obra agradaível , ou ao menos para se conformar ao 
gosto do presente seculo , em que a Gravura em  
peque nó naõ se estirría , se nsõ á proporçaõ , qfoe* 
ella parece finamente gravada, como que se o ver­
dadeiro mérito consiste em ter huma vista extre- 
ttiamente boa , e muita paciência.

Os còntornos seráõ desenhados de humavmftn 
neira hum pouco quadrada ; elles naõ devem, ^  
equívocos , mas he preciso qme sejaõ Tiessèntidas^^ 
ter-se-ha todo o cuidado de os formar sómente c<Htf
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talhos , que os representem ; esta maneira póáe set  
boa em grande , entre tanto que he má em peque-: 
no ,,  porque enfraquece muito os contornos. Eu re- 
pi ti rei ainda em despique da moda e do máo gos­
to de iioje , que a Gravura em pequeno deve con­
servar huma ícíca de esbosso , e que quanto mais 
se acaba , mais sé lhe tira o seu principal mereci-, 
mento , que consiste no espirito e franqueza do to­
que. Poucos pontos saô bastantes para terminar as 
carnes : ha obras em pequeno , que ali.is tem me­
recimento , nras que as carnes saô taõ carregadas 
de pontos , que os claros parecem luzentes como 
o .bronze ; isto faz que as roupagens que saõ de. 
differente trabalho, pareçaò mais desalinhadas. Oi 
motivo do interesse , e a vontade de agradar ás 
pessoas , que naõ tem conhecimento algum do de­
senh o , he o unico , que póde mover a seguir hu­
ma maneira taõ má , pois que tudo se póde fazer 
tambem com muito menos trabalho ; e nas artes , 
q.uetem relaçaó com o desenho,qualquer obra tem tan­
to merecimento, quanto mais parece ser feita com  
facilidade , e sem trabalho. Na Gravura em peque­
no naõ he preciso applicar-se a mostrar todos. os 
talhes ou feições das cabeças^ como . em grande.; 
quaesquer pequenos toques dados com arte bastaô 
para fórmar caras expressivamente alegres , ou apai- 
rxouadas ainda melhor , que quanto trabalho se em­
pregasse para representar os pomuios , as pálpebras, 
os narizes, e outras miudezas. He verdade que is­
to aiírahe mais aadmiraçaõde alguns, ou daquelles 
sábios , cuja habilidade em oui ias Sciencia» , faz 
respeitar as decisões como importantíssimas em hu­
ma arte , de que elles entendem nada ; mas este ex ­
tremo acabado naõ he mais, que huma escravidaõ 
importuna , de que o liabil artista se deve despre- 
áar, e só he bo i para pessoas medíocres , e inca­
pazes de fazer qualquer cousa sem muito tra* 
fealho.
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As figuras do fuiido-« e outras cousas , que 
devem parecer ao longe se gravaráõ quasi inteira* 
mente com a mesma ponta, excepto^os toques bran­
dos ; e naõ lie preciso que esta seja demasiadamen­
te aguda , para qne os seus toques , ferindo o cobre* 
naõ venhaõ a fizer buracos, e asperezas, quedes-  
troem todo o effeito em pequeno , e saõ inteira­
mente difíiceis de concertar , pois para isto seriã 
necessário apagar alguma parte do que houvesse ao 
redor t o que já mais se naõ pode restabelecer taõ 
bem com o buiil.

Quando as carnes se terminaõ a buril , naô 
lje facil servir-se jçom acerto de pontos alongados, 
sem que estes sejaõ bastantemente curtos , porque 
de outra sorte seria querer fingir huma carne co­
berta de cabelios. Para a agua forte nunca se serve 
se naõ de pontos redondos , e somente as sombras 
da carne he que $e podem gravar com hum talho 
ou dous de pontos compridos. Tambem algumas ve­
zes se pódem aventurar teròeiros traços, naqijellas 
cousas , que se representaõ confusas e embrulha­
das , como nuvens , terrenos , e outras partes , que 
se fazem mais escuras para servirem de fundo a 
outras ; mas he preciso gr;avalias com huma ponta 
bastantemente fina , a fim de que ellas se profun­
dem menos, que as outras. Em fim -deve-se obrar 
de modo que a chapa seja inteiramente féita pela 
agua forte , sendo possivel , para conservar todo o es*r> 
pirito do desenho; porque quanto mais a obra se expo- 
ser a agua forte , mais seguramente se acertará , 
com tanto que tudo isto se faça a propesito, e com 
gosto , e que se naõ deixe profundar demasiada­
mente. Este he o meio de agradar ás pessoas hábeis, 
e aos verdadeiros conhecedores , cujos pareccres 
saõ os unicos lisongeiros , que devem procurar , os 
que se querem aperfeiçoar, e adquirir huma solida 
reputaçaõ.

Finalmente o que até aqui se tem dito , naõ
res-



respeita niãis, que aos p:incipiantes : temrse ■tratado 
de lhes moátrar oca-minho mnis breve , e mais se-k> 
guio para os conduzir á petfeiçaõ da sua Arte. Aquel* 
les , que por maiores talentos , ou por huma expe- 
riencia consumada, tem «dquirido a reputaçaõ das 
pessoas h;.beis , saô superiores a estas regras. Seu 
genio he de algum ih^do a sua unica lei : toda a 
s!orte de trabalho he bom debaixo da sua maõ , e- 
gosto , que elles lhe applicaõ , o fazem sempre ex-' 
cellente , por mais que se apartem dos princípios, 
com que ordinariamente se grava. Mas estas «r.a-; 
lieiras saõ algumas vezés de huma tal natureza taõ 
pouco susceptíveis da imitacaõ , que mais depressa^ 
poderiaò perder , dò que aperfeiçoar nquelles, qué- 
as quizessem seguir; porque degenerando, naõ pó- 
deraõ ellas já mais ter algum mérito; e hum servil 
imitador, naô podendo obrar com a mesma sciencia, 
é rhõ fazendo', por assim dizer, mais j do que a car­
ga ,,pódé adquirir huma ruim maneira1,‘Seguindo hum 
lSoiii original. Por: tanto deveria o Gravado»* tçr sem­
pre toda a attençaõ nos seus principios em procu­
rar huma que naõ fosse viciosa : tal he , por exem­
plo , a de Cornellio V iséher; e ainda que bem pou­
co se attenda á perfeiç&õ das obras deste grartde 
homem , com tudo a sua imitaçaô conduziria sem­
pre a hum gosto macio , e a huma excellente' mar 
rieira.



Alado de. applican á cera A borda da chapa t para  
conter a agua forte*

H E preciso haver huma pouca de ceja ainarella 
qiie *$u;;aDloUece muito bem. entre as,mfto;Sr, e com, 
eAkinfazer ao redor da cli^pa huma.borda alta , pou^ 
€D mtiis.oaoineaos., de huma poilegada., que sirva 
com 6  de amparo ou parede, paia qu-e , estando a 
chapa bem nivelada en* plano , possa conter por 
meio. ídesta -horda:a  ag**a^forte*, quer se lhe.deitar*  
eéinrque esta,.possa corfrer , :;iiem escapar, por parta 
alguma; para o que deyérá a cera estcUc muito beir* 
unida á chapa* Em hum dos cantos desta borda se 
faz huma goteira , ou pequeno bico , que serve pa-< 
ra despejar mais commodamente a agua forte, sen,* 
do. .para isso os dous lados,, que a forrnaõ sempre 
mais altos^ que o rê tfO. da bordâ, para naõ de,it$fc 
por fora a agua ao devSpejalla em hum vaso para is­
so destinado. Muitos cobrem as bordas da chapa p 
onde está pregada a cera , com huma certa mistu­
ra’ de yariasr drogas auíírn de; tapar melhor qualT 
quer buraqiiinho , pòi> í>nde possa escAp^rta; agua forr 
ta  mas jeste uso. he pouco lijrripQ*^ suja #s màos f 
quando se quer anriass&r a cera , pafa tornar a ser­
vir em outra chapa ; o melhor he pregalla , depois 
de a ter abrandado f e mesmo aquecido ao fogo, e 
em  -q.niaaito está ainda.jnole * correr con> firmez-a q 
cVedio ap .compvim^iito do angulo , que fõrma a éera 
unida áichapa ; assim se .apegará mais facilmente 
por toda a parte.'

Estando assim bordada a chapa , toma-se a < gua 
forte dos Refinadores , misturada com metade de 
■agi*;* 'commurn ; postõ: qtie Mr. Bosáfe manda < ]i.vn- 
tar-llip fcò' h&m\i$vfcd.  ̂^inás ainda niiésinb com â 
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metade como ordinariamente se pratica , ella seria 
bastantenieiite íorte ; (*) lança-se brandamente so- 
sobre a chapa, até a altura de hum dedo. Entaõ 
se observa, que ella começa pròmptamente aobrar 
sobre os traços mais profundos ; quanto aos mnis 
fracos parecem a principio brancos e da cór do co­
bre , porque nestes a sua acçaõ naõ he logo taõ sen* 
sivel á vista. t

Passado algum tem po, que a agua forte tenha 
comido com vigor nos traços fortes , e que come» 
ee  a fazer o seu effeito sobre os brandos , deixa* 
se entaõ comer mui pouco .• facilmente se pôde co? 
nhecer , se ella tem comido suficientemente , des- 
eiibrindo o cobre hum pouco com hum carvaô ma* 
cio sobre os lonjes , como já o d icem os, falando. de 
verniz duro , pag. 40 Despeja-se entaõ a agua 
forte em hum vaso vidrado, e lança-se logo sobre a 
chapa agua eommum para tirar, e extinguir o que 
tiver ficado de agua forte 11a gravura; faz-se entaõ 
seccar , como se tem. ensinado, tratando do vernia 
duro: he preciso lembrar principalmente a respei­
to do verniz ftiole , e desta qualidade de agua for­
te o fazer evaporar no inverno a humidade , qué po­
der haver entre o cobre, e o  verniz, antes de lhe 
deitar a agua forte. Depois de secca a chapa , to* 
ma-se a mesma mistura de azeite e cebo , de que 
se fallou no principio do verniz duro , pag. 4» 
cóbrem-se com ella os longes , e os lugares mais 
brandos; e depois de se ter coberto esta primeira 
v e z ,  lança-se sobre a chapa a mesma agna forte, 
que se havia tirado , e se deixa por meio quarto 
de hora , segundo os traços, que se quer profun­
dar , depois do que se tira segunda vez , lava-se a 
chapa , secca-se , e cobre-se o que se houver ainda

de

(*) Havendo agua forte , que tenha já servido , o que fa- 
çilmentt; se distingue pela sua côr azulada , servir-se-!ia delia 
em lug.ir da agun comniiim para misturar com àgUA forte viva 
propurcionmUrneute segundo a sua força.



de cobrir. N. B. Como a mistura de oleo e ce* 
bo, de que ordinariamente se serve para cobrir 11a 
chapa os lugares, que se quer poupar á acçaõ da 
cgua forte, pede muito cuidado e sugeiçaõ , sendo 
preciso cada vez despejalla , e depois iavalla, e en- 
xugalia fio fogo , o que gasta muito tempo , e re* 
tarda a acçaõ da agua forte , exaqui huma nova mis­
tura , que tem a vantagem de se poder applicar com  
a ponta do decio nas partes, onde for preciso, ao 
mesmo tempo, que a Agua forte trabalha.

----------------Vi'----------------

Mistura para cobrir as chapas, sem ser necessário
despejar a agua forte.

TL Oma-se partes iguaes de cera , e de termenti- 
na , de azeite , e de gordura de porco ; faz-se der­
reter tudo junto em hum \aso vidrado, misturando 
beili estas matérias ; deixaò-se ferver algum tempo, 
até se encorporarem humas com as outras. Sendo 
preciso cobrir alguma cousa na chapa , que tem 
agua forte, toma-se 11a ponta do dedo, ou com hum 
pincel huma pouca desta mistura assinv derretida, 
e estando mesmo a chapa com a agua forte , sem 
a despejar, se leva a todas as partes , que he pre­
ciso cobrir t deste modo se apegará a mistura ao 
verniz , e impedirá todo o effeito da agua forte nes* 
ses lugares. Este uso he promptissimo, e muito 
bom para obras de pouca consequencia , ou em ca­
sos de maior pressa. Depois de cobertos os luga­
res , que se quizer, conserva-se ainda a agua forte 
na chapa por meia hora , segundo a força da mes­
ma agua , e a natureza da obra ; entaõ se despeja , 
e se lava a chapa, como acima , aquenta-se para 
lhe tirar a borda de cera , e lorna-se a aquentar
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Ainda mnis ,até derrèter o remi/,, ea  rnisturá ,«  as» 
sim quente se esfrega muito bem com hum pano 
limpo, e depois com azeite para acabar de tirar me-» 
lhor o verniz; finalínente se enxuga para ser reto­
cada a-buril> onde for preciso.

Advirto, que estando a chapa com agua for­
t e ,  he necessário passar-lhe de vez em quando hu­
ma broxa macia , ou a barba de huma pena , para 
tirar o lòdo, ou verdete , que se ajunta nos tra* 
ços , em -quanto opéía a agoa forte , a fim de lha 
facilitar a sua acçaõ, e tambem para ver, se o ver­
niz estala em alguma parte ., o que a fervura da 
agua naô deixaria perceber.

Advirto mais , que a agua forte do verniz du­
ro póde servir igualmente bem para o verniz m ole$ 
e que a practica de a lançar , e cobrir a chapa com  
a mistura he tambem a mesma para qualquer dos 
vernizes ; e se algum quizer servir-se delia , póde 
estar certo, que he ainda melhor para isto. , que 
■S; dos Refina dores; além do- que naõ h e sugeita a far 
feér estalar o verniz, nern a outro« accidentes mais * 
coinò por exemplo , ser prejudicial á vista, e á m  

, como he a outra ; roas naõ obstante isto use 
cada hum da que quizer..



& --------- ■----------------------------------- -------->£,

M odo d e  embranquecer sobre a  chapa tanto o -ver­
niz d u ro , como o mole.

H A hum meio de enbranquecer os vernizes so-* 
bre a chapa , em lugar de os fazer negros, e Jie f 
que depois de se ter applicado o verniz duro, co* 
ino fica dito íi pag- i 3 se faz seccar ao fogo , senl 
o enegrecer , e deixa-se esfriar: depois disto hè 
preciso haver hum pouco de alvaiade bem moido 
em agua , e com huma póuca de eollâ de Flandres 
derretida , levallo ao fogo em hum vaso de barro 
vidrado , para fazer aquentar tudo: tomasse entaõ 
deste branco sufficienteinente rarO’ com hum grosso 
pincel ou broxa de sedas de porco, e .da-se sobre 
o verniz o menos espesse , e  com a maior igualda­
de possivel, e deixa-se secear : se. ao applicallo , 
elle naô se apega ao verniz, ajuntar-se-lhe huma ou 
duas gotas de fel de boi , e mexe-se na ittesma va-*- 
silhá com a dita broxa. ■ ■

•Quanto aó verniz mõle náõ tein ín-ãisy do que 
fazer-lhe o mesmo, depois de o ter estendido beni. 
com a ponceta de tafetá sem o enegrecer ; e se al­
guém me dicesse , que , se antes de se applicar o 
bra nco , se enegrecesse a chapa , indo depois a gra­
var , apareceriaõ os traços mais negros , e por tan­
to mais distinctos á vista : a isto responderia duas 
cousas. A primeira , que o branco naõ se apegaria 
á chapa enegrecida, e em tal caso naõ seria bom 
carregf 11o de fel de boi com medo de estragar o 
verniz. A segunda, que, ainda mesmo apegando-se- 
lhe o branco, nunca este ficaria tal , menos que 
naõ fosse muito espesso ? o que , sendo assim , era o 
mesmo que nada, pela difficuldade , e outros acci- 
dentes, que occorreriaõ para a gravura.
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O estarsido, ou calco sobre o verniz mole , se 
faz com o lapis vermelho em pó, como fica dito a 
pag. 18. ou tambem esfregando as costas do dese» 
íiho , ou d’outro papel com o Japis negro , quando 
se tenha embranquecido o verniz.

Querendo-se lançar a agua forte 11a chapa gra­
vada a verniz mole embranquecido. se lhe deitará 
primeiramente huma porçnõ de agua eommum pou­
co mais de tepida , e com huma esponja macia e lim­
pa , ou mesmo com as pontas dos dedos esfiegar 
levemente todo o branco , para o hir amolecendo, e 
finalmente tirallo todo , e depois enxaguar o verniz 
com agua limpa , e fazello seccar ; para entaõ se lhe 
deitar a agua forte do modo acima dito : ora este 
•verniz se póde conservar sempre branco em quan­
to se grava sobre elle, mas h e , tendo-lhe sempre 
em cima hum pano de laa bem macia em lugar de 
papel * e querendo-se mais promptamente tirar o  
dito brancodeita-se-lhe huma pouca de agua for« 
te destemperada com agua simples , a qual inune- 
diatamente o amolece, e o consome ; e entaõ dea» 
pejada esta , se lhe torna a deitar agua eommum  ̂
para lavar o verniz, e tirar-lhe de todo o branco* 
como fica dito; depois enchuga-se a chapa, e deir 
ta-se-lhe a agua forte para a profundar.

Moi



V'-'---------------------------Vi-

M odo dc gravar alguma cousa , que tenha esque• 
eido fa zer  , ou mesmo o que se quizer mudar 

ou a ju n tar , depois que a chapa tem jà  pas­
sado pela agua forte .

.A .N tes de concluir esta segunda parte , me lem­
brou dar hum meio de refazer pela agna lorte al­
guma cousa de novo, ou de mudança na Gravura , 
como quando acontece gravar alguma cousa , que 
depois se cobrio da mistura para naô ser mais pro­
fundada , ou mesmo querer-se ajuntar alguns orna­
to s , e outras muitas cousas, ,  que pódem occorrer 
nestà occasiaõ ; em «tal caso pois se esfregará pri­
meiramente a chapa com azeite para tirar todo o 
negro, e immundieia, que se tiver entranhado nõs 
seus traços ; esfrega-se depòis com miolo de paõ , 
ou alvaiade em pó, de sorte que lhe naô fique azei­
te algum dentro nem fóra dos traços , e depois de 
bem limpa, põem-se a aquecer sobre as brazas , e 
se lhe dá o verniz \ estendendo-o com a ponceta , 
que fique tudo muito bem coberto , e enegrecen­
do-© á luz do modo ordinário. Depois disto entaõ 
se grava o que se pertende refazer , ou ajuntar e  
ae lhe deita a agua forte para o profundar , adver* 
tindo porém que, antes do a deitar, he preciso co­
brir da mistura todos os traços da primeira Gravura, 
porque póde ser, que naõ tenhaõ ficado bem cober­
tos de verniz, e isto he sempre o mais seguro, pa­
ra evitar algum desmancho da agua forte , sobre elles. 
Tendo profundado o tempo necessário , tua-se a agua 
forte, e segue-se tudo o mais, que se tem dito, para 
tirar o verniz f e limpar a chapa..

Fim da segunda parte.
MO*





M O D O  D E  G R A V A R

A

A G U A  F O R T E ,  E A B U R I  L.

T E R C E I R A  P A R T E

DA G R A V U R A  A B U R I  L.

H E inútil dizer, que o desenho he o fundamento 
desta Arte j e que he necessário a hum Gravador o 
saber desenhar correctamente ; porque sem isto naõ 
poderá já mais imitar bem hum quadro, ou hum de­
senho , pois que a sua obra he feita por assim dizer f 
as apalpadellas ; poderá sim fazella com muito cui­
d a d o e  .niesmo huma Gravura macia y mas sem es* 
pirito , sem nrte ,.e  sem intelhgencia.

l>eixando em silencio a maneira de desenhar 
do Gravador , que deve ser a mesma , que a do Pih- 
tor , diremos somente , que elle deve fazer hunt 
grande exercício em desenhar p é s , màos , e outras- 
pa rtes do corpo separadamente, copiando-as do an­
tigo , do natural, dos quadros , e dos desenhos de 
insignes mestres, e que naõ deve desprezar ver as 
estampas gravadas de Agostinho Carrache , e de 
V illam ene , que desenharaõ perfeita e facilmente- 
estas extremidades. Diremos em fim , que o Gravador 
adquirirá por este meio huma liberdade de as fazer 
de bom gosto, quando lhe seja preciso copiar para 
a Gravura alguma- obra de Pintores mediocres , ott 
desenhos naõ acabados.
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Masr logo que se trata de copiar quadros de 
grandes mestres, Jie necessário , que o Gravador se 
afraite inteiramente da própria maneira , que po* 
deria ter de desenhar, para se conformar cora a quella 
das obras, que e!ie quer imitar; conserva ndo-lhe o 
caracter, que faz destinguir as maneiras humasdas 
outras: para este effeito, se deve copiar muito, e 
com cuidado as pinturas de R aphúel, dos Carraches, 
de Dominicjuino y de Possen , e outros. Naõ haven­
do occasiaõ de copiar estas obras, massómentede  
as ver., he necessário observar com attençnõ todas 
as suas bellezas , e entregallas á memória por hu­
ma forte applicaçaó de espirito, e caprixnr em conhe­
cer a d i f f ç r e n ç a  de cada hum no modo de tracar 
os contornos.

He muito necessário a hum Gravador o saber 
Architectura, e Perspectiva: a Architectura , para 
gunrdar as proporções , que os lwbeis Pintores al­
gumas vezes naõ quizeraõ ter o trabalho de termi­
nar nos seuS desenhos; sobre tudo,quando segravá. 
por esbossos , ou por quadros mal acabados. A Pers­
pectiva , para as degradações do claro ao escuro, 
lhe dará muita facilidade para representar a fugi­
da , ou avanço das figuras , e outros corpos , que 
se acharem no quadro, que tiver de imitar.
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Preparativos para gravar a buril.

O  cobre vermelho h e , de que ordinariamente se 
serve, por ser menos agro, e por consequencia me­
lhor para ser gravado a buril. Muitos se enga- 
naõ em recozello , para o abrandar , quando pelo 
contrario me parece, que elle se deve. desejar hum 
pouco duro , com tanto que naõ chegue a ponto de 
ser agro •• para este effeito bastará recomendar a 
quem o aparelha , que o bata hum pouco a frio ,  
mas que seja bem aplanado , sem covas , sem pa­
lha , nem gretaduras , e de igtial corpo.

Antes de traçar cousa alguma , ainda que a 
chapa pareça bem polida , deve-se passar fortemen­
te hum brunidor por toda ella , para lhe tirar os 
pequenos raios , que a pedra pomes , e o carvaõ lhe 
tem deixado, pois que fazem ordinariamente o fun­
do da Gravura de huma côr manchada. Todos os 
Gravadores sabem , que para os buris he necessá­
rio escolher o aço de Alemanha o mais puro , e o 
melhor : consiste a sua bondade , em que naô te­
nha mistura de ferro, que a grua seja fina , e côr 
de cinza; mas devem tambem saber , que o official, 
que forja os buris , precisa entender perfeitamen­
te da tempera.

Quanto á forma do buril, he inutil falar del­
ia , pois que cada hum es escolhe segundo a sua 
vontade : huns os querem muito em lozango, ou­
tros totalmente quadrados ; huns os aífiaõ summa*- 
mente delgados, outros grossos e curtos.

Quanto amim , parece-me , que será bom ter 
sempre hum buril de bom comprimento , que a
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sua forma seja entre o lozango e o quadrado, que 
seja .bem delgado para a ponta , mas que tenha 
corpo para poder resistir segundo a força do tra­
balho ; porque se elle he muito delgado , e affindo 
de longe, dobra, e quebra todas as rezes que he 
preciso esforçallo.

O Gravador deve cuidar em que o aparo do 
seu buril seja amollado bem chato , e que corte 
perfeitamente , fazendo-o levantar hum pouco pa* 
ra a extremidade da ponta , a íitn de o desem­
baraçar mais facilmente do cobre : tambem deve 
ser advertido de naõ gravar já mais com hum bu* 
ril ,• que: tenha a ponta rhomba , se quizer , que 
R Gravura seja viva , do contrario parecerá arra? 
jftha da v
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M odo ja c i l  de saber ajiar hum  buril,

C Estam pa 10. )

JL Ara maior intelligencia ponhamos mo altô dest* 
estam pai forma de hum buril cem «eu cabo de? 
senhí.do de vários modos para -melhor se poderem 
conhecer ns suas configurações ; «obre © que .se 
deve advertir, que os buris comprados a quem 04 
faz , tem a mesma forma , que depois de os ter 
aii.ido; ella he commumment« em lozango , e  al~ 
g,ucaas vezes quasi quadrada , em loza^gp-, $a|  
próprias <1 fazer îuiu tiaço profundo ,á proporça^ 
da sua largura ; 11a estampa se vè que elles tem. 
quatro faces, das quaes só duas he preciso afiar 
para a Gravuja , e saber, na fig. 2. as faces a b , e  
bc'y depois achatando-o na extremidade se faz a 
ponta ou angulo b , que entra no cobre ; de modo 
que para ter esta ponta b , bem viva , aguda , e  
cortante, he necessário ter afiado taõ bem as ditas 
duas faces , e do mesmo medo toda a grossura do 
buril na ponta , para o que he necessário haver hu­
ma boa pedra , bem plana ; á qual, deitando-se-lhe 
azeite, se applica o buril per huma das suas faces, 
v. g. a face a b y e tendo-o firme , e de plano so­
bre a dita pedra, appoiar sobre elle o dedo index, 
(  como mostra a fig. 3. )  e esfregallo muitas vezes 
com força de b a ,  para o m ,  e de o m ,  para b a t 
até que a dita face esteja bem plr.na, fazendo ou­
tro tanto do lado b c , de sorte que a quina com- 
irnim a estes dons lados sejn bem viva , e cortan­
te no espaço de huma boa polegada , pouco mais
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ou menos. Depois se fará a sua face , como se vé 
na fig. 4. esfregando, com força o buril sobre a pe­
dra de b , para c ,  e de c , para b , de modo que naõ 
varie, pois por pouco que variasse, nunca ella fi­
caria bem plana.

Sendo esta face muito lnrga , he preciso aba» 
ter hum pouco os dous lados a d , e ã c  , fig. 2. 
principalmente a quina irf, por meio da pedra. Quan­
do pela continuaçaõ de gravar sucede , que a ponta 
do buril se faz muito grossa , e he custoso gastar 
sóbre a pedra estes dous lados a d , e d o ,  se faa 
abater j e gastar no rebolo de hum Cuteleiro.

Pois está claro , que tendo assim afiado bem 
vivamente chatos estes dous lados do buril, e a  sua 
face da ponta , elle deve cottar bem o cobre ; en ­
tre tanto, que tudo depende da sua ponta, a qual 
custa a perceber só com a vista , se está boa , e 
para a conhecer, costuma-se experimentar apoian* 
do-a na unha , para ver se pega com subtileza.

<
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M odo de trabalhar com o  buril sobre a  chapa.

( Estampa 11. )

N Esta mesma estampa se vé , ( na figura de ci­
ma) que para se amolar hum buril , he preciso pri­
meiro introduzillo em hum cabo de páo da feiçaõ , 
pouco mais ou menos, que ahi se representa; mas 
aepois de amolado se lhe deve tirar metade da bo­
la ou parte mais grossa do seu cabo , que corres­
ponde ao assento , e perpendicularmente ao angu­
lo b , e ás duas faces b a , .e b c y como melhor .se 
vê nas figuras superiores da estampa í i .  Todos os 
Gravadores em talho doce córtaò ordinariamente 
está parte do cabo, para que. o seti buril melhor se 
possa introduzir de plano sobre a chapa , pegando- 
lhe do modo y que se vé na fig. i. assim pois , sem­
pre a quina , ou angulo ', que forma a ponta dò 
buril, deverá ser voltada para a ehapa , quando se  
trabalha , sem que elítfetanto haja de: ficar algum 
dedo entre o mesmo buril e a chapa , como se vè 
na dita fig. 1. Por este modo será mais livre , e fá­
cil o manejallo eín qualquer maneira sobre a cha­
pa ; como, para^fazerhum traço grosso n o m e io ,  e  
delgado nas pontas, etcjo qué naõ se poderia fazer taò- 
bèm , se ficasse àlguhv dedo ou qualquer ènchimen» 
to entre a chapa , e o buril.

He preciso cuidar em ter sempre o mais gros­
so do cíibo encostado ao pé da- conca vida de jdíi maõ t 
e  o braço dcscançado sobre o eotovello , para vencer 
mais fieilmente por-este mèio 'a tesisténcra do co­
bre y prinri pui mente quando se  trata tíe fazer tra-» 
cos profuívnos e grossos: bom seria mostr&r tíiBiberr» 
agora a fançaõ , que entre tanto fazem os dedos pa­
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ra coadjuvar o movimento do buril ; mas como só
por figuras naõ se póde facilmente perceber, Os que 
se acharem perto dos Gravadores , em pouco tem­
po o aprenderáó delles ; e conteAtar-me-Vi«I• sé coro o 
dizer, que, quando se grava , he preciso conduzir 
sempre c buril o mais paralelío á cí»ar>a t que for 
possivel , porque aliás, tendo os dedos por baixo, 
para fazer qualquer traço, elle entraria cada vezmai# 
ao fundo, e deste modo naõ se poderia levar de feu* 
Jna vez ao fim hum talho grosso no meio , edeJgad© 
nas extremidades-, como. se d ice , tra tarado do ver* 
niz duro: pag, ;S. v yC.

Pela que he preciso primeiramente exercitar* 
se bem em fnzer traços rectos , e curvos , ferce-» 
jando, ou aliviando a m aõ , segundo as occawõe>s r 
para este effeito será preciso -tambem haver hum 
coxim de çouro bem forte, qoasi semelhante, ás al* 
OTofadinhas ., de, que usaõ as mulheres para teiejai 
Agulhas ,. é alfinetes , o <]ual terá meio pé de diar* 
ntetro, e ires ou quatro polegadas de alto, estando 
bem cheio de areia fin#,. Põom-se este coxim em  
húma mesa , e sobre ejle'andará a chapa , a liu* 
de sfe voltar commodamente^ segundo a necessida­
de dots ítráços , que se houverem de fazer ,,cujk> mot 
vi mento naõ se póde tambem por figuras represens 
tar perfeitamente ; poi« bem se sfibe quanto he dif. 
ficil-o descrever aqui todas as observações necessa- 
rias.para este fim; e só na pratica ;he que cada hun\ 
conhecerá., e observacá melhor as rdifficuldade*, 4jua 
cont á leitura , 6 a« estampas naõ ipóde compre Wn- 
der; e porque tambem me parece:, que nenhum 
dos què querem pnaticnr esta arte; deixará ide ter 
visto, ou naõ possa ver o modo de g â-vnr a buril.; 
com tudo devo ainda, dizer huma ceu sa , « he-, qu» 
muitos vèjsesi sii©oede. naigr^v-vra o quebrar-se«m  
amassar-se a ponta, do buril* tjuajjdio porém ella ad 
quebra limpamente , »w estala>, he sjgnal de que «  
»ua tempera he muito rija ; e  paia a abrandar . s«

appli-



ftppl:c/»rá o bm il á huma bra&a , assnpraado-a sem­
pre parn o aquecer, até que este se taça amarel-
lo , e chegando a este ponto , metelip logo em *gua 
fria; selido o aço muito rijo, será preciso deixaíío 
chegar a numa còr de cereja, que começa a aver­
melhar ; ínáa se a ponta tio buril se amassa sem sq 
quebrar, entaõ he signal de que naô presta.

Ainda he preciso advertir , que depois de se 
ter gravado alguns traços , devem-se raspar com £| 
quina viva, ou cortante de putro buril, conduzia? 
do-o, paralellumente á-chapa, para ra&paf, e desr 
barbar os ditos traços-, sem fazer raios ; e para m e­
lhor se ver o que se tem gravado , costuma-se de 
ordinário fazer huma espécie de rollo de jetalbos 
de chapeo uegro hum pouco embebido de aceite,  
com o qual se esfregaó òs lugares já gravados, pa« 
ra denegrir o$ traços , e fazeilos assim mais .visí­
veis. Havendo por accaso alguns raios , qne se /!?> 
aessem ao raspar os traços, podem-ee tifav ou «psy 
gar com o brunidor , sem com tudo o passar por 
envia dos mesmos traços > porque isso entaõ os abíir 
teria tn^íbem. ;

Resta ainda fazer huma cousa , depois de &s ter 
gravado, e retocado *a chapa, e he.y limãj-Jhe as 
bordas , e  bolear-lhe os cantos primeiro .com!huma li* 
ma grossa , depois com outra mais fina , .e paasar- 
lhe «fn fim o brunidor; para>desvanecer os traços da 
l»«ha , que na impifessaõ niaixcharãaô a estítnjpa , sp 
se dõixassem fie ar. :

Quando os Impressores saõ curiosos nas sluas 
®bras , costumaõ aliviar deste trabalho os Cravado* 

poném muitas vezes jelies imprimewi jas chapai 
n o  mesmo estado, em cpie a{v recebem , e por .tanto 
tenha sempre o Gravador este cuidado, §e quiz,Gf 
ser -ena'(jicto curioso.

MfS



D as differentes maneiras de gravar,

' > • S

II A pesçons, que mostraõ no seu trabalho huma, 
grande Hicilidade de buril, outras tem huma manei­
ra caaçada ; ve-se que affectaõ de cruzar os seps 
talhos muito em lozango , e-outras os fazem intei-. 
ramente. quadrados. As maneiras mais fr.ceis , de que 
ouço falar saó as de G oltzius, de M uller f de Lu• 
cas Ydlian , de M ella n , e de alguns mais , que em 
muitas partes parecem ter sómente tratado de mos-, 
trar , por hum voltearaeato de talhos , que elles. 
eraó mui Senhores do séu buril, sem se metterem 
no trabalho da justeza dos contornos, das expres-: 
sões, nem do effeito do claro escuro , que se acha- 
nos desenhos e quadros , que se quer representar.

/ A s  que eu chamo cancadas saô, por humain- 
finjdade de traços e de pontos confusos e sc»A or-» 
dein , que mais proprios saô ao desenho, do que .áí 
Gravura.

Naõ se devíem já mais crusar os talhos muito 
em lozango particularmente nas carnes ; porque elles 
formaõ ângulos agudos, que fazem hum engradar 
mento ondeado muito desagrada v e l ;: ó q u e ' priva al 
vista do repouso > q u ese  requer em toda a siorte dei 
obras ; á excepçaõ de algumas nuvens, dos tempo-, 
raes para representar as vagas do mar das peles 
dos animaes gadelhudos , e tambem da folhagem dás 
arvores, em que este trabalho faz mui baiu effeito.

A maneira entre quadrado e lozango me parec© 
mais util , e  mais agradavel aos olhos , se bem quéihe 
mais difficil, porserahi mui sensível adfts^jiwdade 
dos traços ; e quando eu digo que sejaõ entre huma e 
outra cousa, naõ quero dizer,que se façaõ inteiramente 
quadrados, porque isto faria toda a representação de 
pedia. Do



Do modo de conduzir os talhos.

-SBC

PRxmelrnmente se deve attender a acçaõ das fi­
guras , e de todas as suas partes , com a sua redon­
deza ; observar como ellas avançaõ, ou se affastaõ 
dos nossos olhos; e conduzir o buril, segundo as 
eininencias e cavidades dos musculos , ou das do­
bras, alargando os talhos nos claros, e fechando-* 
os nas sombras , como tambem na extremidade dos 
contornos, até onde for preciso levar o buril, para 
naõ fazer os traços mastigados , aliviando entretan­
to a maõ, para vir a acabar os contornos, sem os 
fazer cortados , nem duros : podem-se ver exemplos 
disto mesmo nas obras de Edelink, que entre mui­
tas jiossuio maravilhosamente esta parte.

Ainda que se abandonem os traços no lugar 
dos musculos, ou seja por necessidade , ou para os 
figurar , e fazer mais commodamente o seu effeito,; 
he preciso que elles conservem sempre huma certa 
uniâò, e encadeamento entre si de modo , que o pri­
meiro talho sirva muitas vezes , pelo seu retorno, de 
fazer os segundos : isto indica huma certa liberdade ; 
e a Gravura he tanto mais bella, quanto parece que se 
fez mais facilmente.

Os talhos com tudo corraõ sempre com toda 
a naturalidade , evitando rodeios extravagantes , que 
tem mais de capricho , que de razaõ ; mas entre­
tanto se evitará tambem o cahir naquella rectidaõ , 
que muitas vezes observaõ alguns , quando querem 
gravar limpamente, por lhes ser mais facil levar os 
talhos do Luril pouco curvados, do que aecommo- 
dallos á configuraçaõ dos musculos , que elles naõ 
entendem, por naõ saberem desenhar.

O Do



Do pelo  , dos cahellos , e da barba.

D Eve-se começar por fazer as voltas dos toques 
principaes , e esbossar depois as sombras , deixando 
grandes claros, que de resto se cobrem , queren­
do-se, até a extremidade. Esta maneira deve s e r á  
negligó, pouco reflectida, quero dizer , feita com 
poucos traços, e mesmo desiguaes entre si , para 
haver depois lugar de encher com alguns traços 
mais delicados os espaços , que resultaõ da sua rnes- 
Bia desigualdade. Esta maneira me parece ser a  
melhor ; porque a de poucos cabelios he bastante- 
mente secca.

Deve-se procurar, quanfo for possivel , da 
primeira vez o effeito de qualquer talho , princi­
palmente , quando as figuras naõ saõ muito gran* 
des ; pelo que naõ he preciso cançnr-se a profun- 
dallos , logo que elles tem a força necessaria: 
e querendo-se metter alguns segundos da parto das 
sombraã , para misturar , e dar mais uniaó com a 
ca in e ,  sejaõ sempre muito delicados.
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D a Esculptura.

Uerendo-se representar Fsculpturas , nunca se 
fiiiá o trabalho muito negro ; porcjue estas ©hra* 

saô ordinariamente formadas de pedra , ou mármo­
re branco , que rellectindo a cor de todos os la* 
dos , naõ produz , hum escuro , como as outras ma­
téria a.

Os olhos das figuras naõ devem ter pontoa 
brancos no iiis , como se fossem copias de piiitu- 
ras , nem os cabellos ea  barba se devem represen­
tar no natural, para naõ parecerem soltos, ou pos­
tiços: isto seria impor aquiilo mesmo, que a Escui-> 
ptura naõ pode fazer.

w  _ ____- ............ • ’w' it

Dos Estofos.

O  panno de linho deve-se gravar mais delicado & 
unido , que os outros estofos ; póde ser todo de hum 
talho , e a levar dous , será somente em alguns pe­
quenos lugares , ou nas sombras, para dar uniaõ, 
e impedir huma aspereza, que isto poderia causar, 
acliando-se defronte , ou sobre os pannos de laa , 
e outros corpos escuros cruzados de muitos talhos.

Se for panno branco de lãa , pódem os talhos 
ser largos, segundo a maior ou menor grossura do 
estofo, porém de dous talhos somente. Podem-me 
objectar , que se tem visto já com tres talhos , mas 
eu responderei , que isso seria a proc:urni-!hes a 
expedição. A differença que se poder metter nos

Q a Esr



estofos , tornará a obra mais agradavel, ainda que 
na verdade seja o trabalho mais penoso e dila­
tado.

Deve-se notar , que em todo o lugar , onde 
for necessário cruzar os talhoa , he preciso que o 
6egundo seja mais delgado, que o primeiro; e o ter­
ceiro mais , que o segundo , para adoçar mais a obra. 
Veja-se sobre isto a png. 74*

, Os estofos luzentes devem-se gravar mais tre­
midos , e mais direitos , que os outros ; porque, sen­
do elles ordinariamente de seda, apresentaõ dobras 
esquinadas e chatas , principalmente o setim , que 
he duro por causa da sua goma : elles se devem ex­
primir por hum ou dous talhos , segundo as suas 
eôres forem mais ou menos escuras : entre os pri­
meiros talhos será preciso meter outros mais deli- 
eados , a que chamamos entre-dous.

Os veludos , e os pannos se exprimem do mes­
mo modo com estes talhos , só com a differença 
de que os primeiros talhos devem ser muito mais 
grossos , que nos outros pannos , e os segundos mais 
delgados , mas participando da grossura dos pri­
meiros.

Os metaes, como vasos de ouro , ou de co ­
bre , e peças de aço polido, seguem a mesma or­
dem dos talhos entre-dous , e o que produz o seu 
luzente he a opposiçaõ do escuro ao claro.
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D a Architectura .

.Â . perspectiva nos- mostra que he preciso , que 
os talhos, que formaò os objectos fugitivos , se es-  
tendaô ao ponto de vista.

Havendo columnas inteiras, seria convenien­
te formnllas, quanto fosse possivel , por linhas per­
pendiculares; porque, atravessando-as t segundo a 
sua redondeza , os traços , que se a>chaõ junto ao, 
capitel, sendo oppostos aos da base , fazem hura, 
effeito desagradavel á vista ; menos , quando se sup^ 
posesse huma taõ grande distancia , que podesse; 
tornar os objectos quasi paralellos.

-y&

D a Payscigem.

O  S que tem pratica de agua forte pódem fazer- 
lhe. os contornos , particularmente dfl folhagem das, 
arvores: isto he mais prompto, e naõ poderá fazer 
mal, com tanto que haja a discrição ae os naõ fa­
zer muito fortes, e que , acabando-os com o buril r 
se naõ perceba mais agua forte; porque de outro 
modo naõ teriaõ a mesma doçura.

Para bem executar este trabalho , acho que 
he preciso conformar-se á maneira de Agostinho  
Carrache , que o tocava maravilhosamente ; mas 
pode-se acabailo ainda mais , segundo a occasiaó* 
V ãlam en e, e Joaõ SacleJer tambem nisto fora o in­
signes , assim como Corriellio Corte , que gravou 
neste genero muitos desenhos de Mucianno ,. bem 
dignos de seivnem de norma pela sua beileza.

Dos



Dos .Montes.

O s  talhos devem ser frequentemente partido9 
n.i formaçao dos lugares escarpados : os segundos 
talhes rectos , em lozango , e acompanhados dft 
aílguns pontos compridos : se forem rochedos , he  
preciso crusar os talhos mais quadrados e unidos, 
tailco mais \ porque o calháo he ordinariamente mais. 
pulido.

Os objectos distantes para o horizonte devem  
ser muito brandos , e pouco carregados de negro, 
ainda .qu£ a maça pareça escura , como poderia 
succeder em algumas sombras suppostas por occa­
siaõ de nuvens oppostas á luz do sol ; entretanto 
que estas sombras , e estes claros por mais fortes 
que pnreçaô , sempre saô fracos em comparaçaã 
daquel es , que se achaõ nas figuras, eoutros cor­
pos da frente do quadro , pela grande distancia , ô 
ar, que se medeia entre estes abjectos.
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Zkzj cimias.r?

A s  aguas se representao em calmaria, ou agita­
das pelo vento, como as domar, ou despenhadas 
como nas cachoeiras , e cascatas. Em calmaria se 
mostraõ por talhos rnuito direitos , e paralelíos ao 
horizonte, com os entre-dous mais delgados , orriit-- 
tindo alguns lugares , que pelos seus claros inter­
rompidos faráõ o luzente da agua, : tambem pelos 
mesmos talhos mais ou menos fortes , segundo a exi* 
gencia das cousas, e rnesrno por alguns talhos per* 
pendiculares se exprime a forma dos objectos re­
flectidos , e avançados em distancia sobre a agua 9 
ou sobre as bordas; os quaes seraõ mais ou menos, 
explicados , segundo tarnbem a maior ou menor 
distancia, em que estiverem da frente do quadro. 
Se forem arvores , devem-se exprimir por hum corí- 
torno , principalmente se á agua he clara , e che­
gada á frente , para que a representa çaõ , que del­
ias se faz seja taõ bem explicada } como a mesma 
cousa.

Quanto As aguas agitadas, como s r õ  as ondas 
do mar, os primeiros talhos devem seguir a p.gita- 
çaô das ondas , e os contratalhos muito em lozan­
go. Quando porém ellas se precipilaõ com rapidez 
do alto de algum monte ou rochedo , he preciso que 
os talhos sigaõ a direcçaõ da sua queda , mistu­
rando-lhe tambem os entre-clous , e que os luzen­
tes , que se acharem nos lugares , onde bate a luz 
a plumo , se jaó bem vivos , principalmente se fo-, 
rem chegados á frente.

D as
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D as nuvens.

C^tíando a<? nuvens parecem espessas, e agitadas 
ha bota liberalisar o buril , volteando-o segun­

do a foi ma, e agitnçaõ das mesmas nuvens : se eilas 
tiverem sombras , que obriguem a metter-lhes dous 
talhos , estes seraô cruzndos mnis em lozango , que 
nas figuras ; porque isto faz hum certo transparen­
te , que convém muito a estes corpos , que naõ 
saô mais que vapores ; de modo porém que estes 
segundos talhos sejaô sempre dominados pelos 
primeiros.

As nuvens chatas , que insensivelmente vaÕ 
a perder de vista com o c e o , se fnjáó cora talhos 
p >ralellos no hoiisonte hum pouco ondeados, con­
forme a espsssura , que parecer. Os segundos se 
forem precisos, sejaõ antes mais , do que menos , 
em lozango ; e chegnndó ás extremidades , ali­
via-se tambem a maõ para naõ formar algum con­
torno.

Ma-



M axim as geraes para a Gravura a  buril»

P A r a  conservar certa igualdade, e uniaõ nas obras f 
he preciso esbossar grandes partes, antes de as aca­
bar , por exemplo huma , duas, ou tres figuras, 
sendo historia , ou se as figuras forem grupadas. 
Com este esbosso deve ficar logo o desenho faõ es- 
belecido , e firme , que perfeitamente se conheça© 
todas as cousas , á excepçaõ da força , que Ihei 
falta , como se se quizesse , que a obra ficasse mesmo 
desta sorte : porque em deixar para o fim o dese­
nho, he que muitos se achaõ enganados , naõ po­
dendo mais acertallo , sem apagar alguma cousa; 
o que entaõ he muito contra a sua vontade pelo 
pezar , que tem ,de  destruir a limpeza do seu buril, 
em que põem todo o seu cuidado , crendo, que to­
da a sciencia de hum Gravador naõ consiste mais ,

3ue nisto ; daqui procede haver huma immensidade 
e estampas , cujas chapas saô muito bem cortar 

das , mas sem arte alguma.
Se algum concluir daqui, que he pois inutil o 

gravar bem ; eu responderei, que he necessário , 
quantofor possivel, ajuntar á correcção, e á jus­
teza do desenho a belleza do buril; mas naõ aban­
donar inteiramente huma pela outra , e firmar o 
seu capricho nestes últimos engodos , que sefvem 
muitas vezes de tornar a obra negra , insipida , e  
sem vida.

Naõ pretendo por isto , que se venha a cahir 
no erro de fazer as obras pardas , antes pelo con­
trario desejo, que tenhaõ força; porque a força de 
hutua estampa naõ consiste no denegrido , mas

P sim



sim -na diminuição , ou degradaçaõ dos claros e  
escuros , que se devem fazer mais ou menos vi­
vos , á proporção da distancia, ou proximidade da 
vista ; por quanto se passar-mos a examinar as 
obras dos melhores mestres , acharemos que ellas 
naô saõ negras , menos que o tempo as tenha re­
duzido a isso ; elles imitáraõ fielmente a Natureza , 
que o naõ lie principalmente nas carnes ; á exr 
cepçáõ de terem querido representar algum obje­
cto de noite esclarecido pela luz de hum candiei- 
ro , ou de huma vela.

As pequenas obras pedem antes huma gra­
vura delicada,do que grossa , e com buris hum pou­
co lozangos ; mas que o seu talho naõ seja arido, e 
magro , ainda que as figuras sejaõ pequenas. Se a 
obra requer o ultimo ponto de acabada , nem por 
isso deve ser fatigada , e opprimida de trabalho ; 
mas pelo contrario será antes tocada com arte, de 
modo que paressa ter sido feita com.promptidaõ, e  
sem maior difficuldade , ainda que com effeito tra» 
balhada com todo o cuidado.
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D a Gra vura em grande.

Uanto ás grandes obras, quero dizer , quando 
as figuras saô grandes e possantès , devem-se 

gravar hum pouco largas; os talhos devem ser fir­
mes , e cheios, grandes, e continuados, quanto 
for possivel; isto he , que naõ sejaõ partidos senaõ 
nos musculos, ou dobras , que precizatnente o pedi­
rem : deve-se esforçar da mesma sorte, como nas 
pequenas obras , em persuadir, que o trabalho nap 
foi penoso, mas feito com facilidade, como a pou* 
co dice,

Sendo preciso reforçar os talhos, o que senaõ 
póde deixar de fazer em muitos lugares , principal­
mente nas sombras , quando se quer perfeitamente 
dar o effeito de hum quadro na sua força, e na sua 
uniaô, devem-se reforçar ao contrario do sentido, 
em que se tem esbossado , e com hum buril mais 
lozango : isto contribue muito para a vivacidade e  
limpeza da obra.

Naõ se deve fazer muito trabalho sobre os cla­
ros , antes porém passar-lhes ligeiramente poucos 
traços; quero dizer, que os claros ou as luzes se­
jaõ vagas, e que as meias tintas , quando se hou­
ver de acabar ao ultimo , sejaõ sempre muito cia* 
ras : se pelo contrario fossem muito negras , ellas 
exterminariaõ , e impediriaõ o effeito , porque en­
taõ nas sombras com muita difficuldade se poderiaô 
achar as meias tintas ou pardos para suster , e pro­
duzir a força, e a redondeza. Se o trabalho for pe­
los desenhos originaes , deveráô estes ser antes gra­
vados com grandes luzes, e grandes sombras, tan­
to assim, que, por mais acabados que elles se pos- 
saõ considerar, nunca poderaõ ter tantos detalhes,

P 2 CO-5



como os quadros pintados , que rçquerem muito 
mais cuidado, em razaó de suas difterente» côres.

Talvez me objectarão, que he impossivel imi­
tar as córes , visto naô haver mais qtie o branco e 
preto. Mas quando eu f.tlo em i/nitallas , uaó pre­
tendo fazer huma distincçjtõ do verde no azul , do 
aaiarelio ao vermelho , o assim das outras côres , 
mas sómente imitar os seus toques , como felizmen­
te o praticáraô Wosterrnans , Bolswert e outros 
mais , que graváraõ as obras de Rubens. O certo he,  
que as obras assim executadas por hum Grav«dor 
liabil e entendido, seráõ muito mais agradaveis , e  
faráó mais bello effeito. He preciso pois, como aca­
bo de dizer, que o Gravador seja hum homem in» 
teltígente e habil; porque algumas vezes succede en­
contrarem-se côres claras sobre outras claras , que 
saõ fazem effeito, senaò pela sua differença, e que 
causaõ o que nós chamamos hum corpo roto ou fu­
rado , accidente , que se deve evitar, porque destroe 
a intelligencia do claro-escuro. Tambem senaõ de­
vem exterminaras principaes luzes , affectando com  
isto huma rigorosa imitnçaò das côres , sobre tudo 
nas figurns da frente, porque isto mesmo impediria 
o seu avançamento, e estorvaria de todo a intençaõ 
do Pintor.

Só com esta parte da Gravura se poderia en­
cher hum tratado inteiro , quando se quizesse en« 
trar no detalhe de todas as suas partes, e dar con­
ta de todas as suas circunstancias ; mas eu naõ pas­
so a esta extensaõ ; e o que fica dito , parece-me 
ser muito bastante para huma pessoa intelligente; 
além de qus o soccorro das estampas dos grandes 
mestres, que se tem citado nesta obra , e alguma 
pratica , a poderáó conduzir a huma maior peifei- 
caô. Acabaremos sim este tratado com huma particu- 
íar maneira de gravar , chamada maneira negra , 
que A tempos anda muito em moda , especialmente 
nos paizes estrangeiros, ed a  qual ninguém até aqui

tem



tem ainda falado; e faremos depois ver o meio de 
contrafazer com efta especie de gravura Os quadros 
dos grandes Pintores por huma nova maneira de im­
primir ern muitas çòres , que imita muito bem n Pin­
tura. Mr. le Blon y inglez, passa por inventor desta 
descoberta , pela qual elle gravou muitos retratos 
em grande com todo o acerto , e mevito; taes como
o d'ElRei, do Cardeal F leuri, de Vandeick  , e al­
gumas cabeças gravadas em pequeno, que saô toca* 
das com muita attençaó, e gosio .• estes saõ , sem con­
tradita , os melhores pedaços, que tem aparecido nes« 
te genero de gravura.

M--------------------------.v.--------------------------

Da Gravura em maneira negra.

C o m o  esta mnneira de gravar he facil , e propría 
para os Pintores , e outras pessoas de gosto , que 
sabem desenhar , julgo que parecerá bem aos ama­
dores, o expor-lhes aqui o seu mechanismo. Esta. 
gravura tem a vantagem de ser muito mais expe­
dita , que*a de talho doce: he verdade, que a pre- 
paraçaó do cobre he longa e fastidiosa , mas t;.m- 
bem se póde descançar deste trabalho em pessoas, 
que se tem adestrado para isto ; e quando naõ ha­
ja ainda quem o saiba fazer , facilmente se pode­
rá ensinar , fazendo á sua vista a primeira passagem 
do instrumento sobre a chapa, e ninguém haverá , 
que o naõ possa concluir , pois para isto riao he 
preciso mais,que hum pouco de cuidado, -e atten- 
çaò , e muita paciência.
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D a preparaçaô da chapa.

H Avendo pois huma chapa bem polida e brunia 
da , como se dice na pag. 14 , serve-se , para a sua 
preparaçaô , de hum instrumento de aço chamado 
berçó , que se vé desenhado na est. 12, fig. A , e
B. Este instrumento tem de huma parte hum chan­
fro c ,  sobre o qual estaõ gravados os traços direi­
tos a , muito perto huns dos outros , e muito iguaes. 
A parte , .que deve trabalhar sobre a chapa , he 
preciso que seja de huma forma circular, e que so­
bre tudo tenha os cantos bem relevados , porque 
do contrario elles gravariaõ mais, que o meio , e is­
to causaria manchas , òu desigualdade de tinta na 
estampa. Amola-se sobre a pedra, arredondando sem­
pre os cantos pelo lado d ,  onde naõ ha traços gra-> 
vados: isto dá hum fio muito agudo aos pequenos 
dentes b , formados pelos traços : o seu uso em fim- 
he de ser conduzido sobre a chapa pela direcçaõ dos 
seus mesmos traços , balançando-o entre tanto, sem  
carregar muito. Exaqui a ordem , que se deve se­
guir, para preparar igualmente huma chapa com o  
bercó.9

Suppondo que a largura A  C, ou B D est. r3 ) 
he como o tei'ço da largura do instrumento, cuja 
porçaò sómente poderá locar na chapa, dividem-se 
os quatro'lados da mesma chapa em outras tantas 
partes iguaes, quantas ella tem de vezes esta lar­
gura A  G % como se vé na dita estampa i 3 : marcaõ- 
se com letras capitaes , e grossos talhos. Tiraõ-se 
entaõ linhas horizontaes À B , C D , etc. e assen­
tando o meio do berçó no ponto A , se vai balan­
çando com e l le , e conduzindo-o com mediana for­
ça pelo comprimento da linha A B .  Assenta-se de-,

pois



{iois no ponto C ,  e se-conduz da mesma sorte pe- 
o comprimento da linha C D  ; foz-se a mesma op- 

peraçaõ sobre as linhas E F , G H ,  etc. até abaixo 
da chapa. Tirando depois linhas perpendiculares 
A  iV, P  Q , etc. se conduz sobre eilas o berço do 
mesmo modo, que sobre «is horizoníaes. Tiraò se de­
pois as diagonaes T D  , H F , G H ,  etc. e se pro­
cede á mesma opperaçaõ , a quai se repete aindai 
em sentido contrario sobre outras diagonaes, que se 
mostraõ em P C ,  R E ,  T G ,  etc.

Feita esta primeira opperaçaõ, se traçaõ novos 
quadrados mais abaixo hum terço, que os primeiros , 
quero dizer, que lendo-se dividido a largura A  C , 
em tres partes igiwes A a  , a 1 , 1 C , se tiraò novas 
linhas a b , c d , c f ,  etc. marcadas com pequenas 
letras, e traços delgados na estampa i 3, e sobre eilas 
se conduz o instrumento do mesmo modo , que nas 
outras. Isto mesmo se pratica sobre as perpendicu­
lares n o ,  p y , r s , e t c . ; e depois sobre as diago- 
naes n a , p c r e  , etc. e sobre as diagonaes oppos^ 
tas 19^# 17^» iS/» etc. e esta he a segunda ope* 
raçaõ.

Dece-se finalmente ao segundo terço da lar­
gura A C , marcada - na estampa i 3 , pelo espaço
1 C, e se traçaõ novas linhas sobre a chapa, como 
aqui se vem , distinguidas por linhas pontuadas, e 
cifras 12, 34 , 56 , etc. e se conduz o berçô sobre 
todas estas pontuadas assim horizontaes, e perpendi­
culares , como diagonaes de ambos os sentidos do 
mesmo m òdo, que fica dito , e se fez nas duas pri­
meiras vezes.

O complemento destas tres operações se cha­
ma hum turno ; e para se preparar huma chapa , que 
fique com huma gram bem negra , e bem unida, he  
preciso fazer vinte turnos , isto he , começar vin­
te vezes tudo, o que temos dito.

Todos os traços, é linhas,que servem para a direc­
ção doberçásobre a chapa,devem-se traçar ligeirament

te



te com o lapis f ino , para a naô riscar. Tambem sm
terá o cuidado de naô carregar muito no berçó ,  e 
de o conduzir de huma vez até o fim da linha , sem 
fazer pauza no meio , para evit;ir as manchas ou 
desigualdades de tinta , e para que a grani seja de 
hum veludado igual, e macio por toda a parte ; pois 
da sua igualdade , e finura, he que depende toda a 
beleza desta maneira.

Estando assim preparada a chapa , segue-se o 
calcar sobre ella o desenho, esfregando-o pelas cos» 
tas com o cré ; mas como este branco naõ tinge 
b em , é  facilmente se apaga , póde-se depois tornar 
a desenhar com a mina de chumbo, ou com a tin­
ta da China : a tinta commum naõ he boa para is­
to , porque se apega á gram , e custa muito a tiralla.

Explicaçaõ da estampa ia.

A . Berço. , que serve de preparar as chapas.
B. ProfU do berçó.
a . Linhas gra vadas sobre o instrumento, para lhe 

form ar os dentes b. 
e. Chanfro, sobre que estaõ gravadas as linhas, 
d . Pequeno chanfro , que se form a amolando na 

pedra o berçó.
C. Pequeno berçó para reforçar alguns lugares da

chapa.
D . Raspadeira para gravar.
R. ProfU da raspadeira.
F. Instrumento , cujas pontas servem hnma para  

raspar, outra para brunir.

Dos



Dós instrumentòs que servem jjara g ravar em ma­
neira negra.

■< ■' : ’ , -n !) t ,. < _•
■ 1 *' • 1 ' ' > ; n; * -j

3  Érve-sç de. hjim in^truiiieiíto chamado ' raspadei- 
ra  , ( est-; íp. , fig. D  , e JE ) a cjijal sé ampla sobre 
o plano da sua parte mais -larga, para que o angulo, 
que ella Jàz com as. duas. pequenàsfíic-esd<\ ponta , 
seja., sempre. bem vi,y.o,. Servè-^é tambem <le. 
dores , e bruniâoi;es ' assim como na"■ gravura leih tà-

j  * t 1  ̂ ■» ç ' - ■ " * ' t -' .  ̂ ' j f . *_• i I ! í : il i -̂*5.
lho dqcç, p o t^ i  qu}i$ peq,uejyo(s. ? para- nap apagar, 
rem , senaó o que he preciso , e íbrinàrériV go l pé s 
de luz mais estreitos , ‘sem tqçar no que ’ fica dós 
lados, ... .. . \' \.V-;'V''

Esta gravura se faz .7 , gastando o.i /̂ráspàiido  ̂  ̂
gram da chapa feita iopj^n.,p^^gó ,‘Jde modo que so  
os toques mais • forces., pjÊarseiçí ,̂^"'ii^áctps.. 
m,esmo que deseijhar com o branco soferé linm pa­
pel negro. Coitjeçarse,,pri^iéiro’ pela^' massas dé luz* 
e  pelíís,;pai't-es|, que.-ressaf-ç^Ô ^eralmejité efn claro 
sobre hum fundo ^íaispavdjo j vai-se pQucÓra.?ppuc^ 
#os reflexos $n? . b’geiraitaenle ó  
to.do por grandes partas ; entaõ se enegrece á cha- 
pa com o i clo de chápeo * para ver o effeito , e con­
tinua-se depois.a trabalhar, começando sempve pelos 
m-andes ^laíps^ ....", ..........°  'TT •i'-1*......’ •> • .. í".: : ■ w:r- :■?;f ll :̂p,ç€!ç,iço ir .çoísj. íijXO.ç̂ ç.racaQ , naq se apres- 
-s?indo mui.to fl raspai; a,;gran^/na.-)Ç̂ pfrâJnça'''âe aca­
bar mais brevemente j pçrque naó he facil ífviváíla 
depois de a ter consumidp. principalmente nos cla­
ros; mas deixanjdo gemnre, Ecíir " por íodã . á’ pártè

« v. v> V .« _» J í l i  ?f'3 íjp50'-O ,yX  i 1 U jí
num , como pequeno vapor , a excepção dâs luzes.

Porém como póde succeder , que se tire de mais 
em alguma parte , que naõ deva ser, he preciso ter 
muitos bercòs de varios tamanhos , que sirvaõ para

Q res-



i-estalíèlêesr n -gratn; A »&a figura -ee v4  na e*tam« 
pa 12 . fig. 6 '.

Nem todos os objectos sáô igualmente proprio» 
para este genero de gravura :• os que requerem es­
curidão , como os effeitos da noite, eu os quadros t 
em que ha muita sombra como os de Rim hraht, de 
B eneditto , etc. saõ os mnis taceis de tratar , e qtíô 
pròàúzém fiíélh'ór‘ bffêítò. Os fétratós cbhVéift ;nítâai 
iúelhòr neste genero, cofno se -f>ó&e vér nià» befliw* 
àecláços àe Sihkh , e de G. WVhite , qtte saô í»s mais 
habeís Gravádcírés ( qué íéttios tidó neste geneío^. 
Ã.“s jiayságéns, naõ &tô‘taõ próprias para isto ; e*'g®* 
Íatmeíite òs dbíectpls cft&ros ,’e- tlfe larga lua saô "õS- 
rnftis difficeís, e trfldto pbucóloa tíatía poített* re«* 
saltar , por ser preciso raspar muitò a chapa prtR» 
tlar o effeito, que éllfcs rèíjtfercím.

O defeito desta gravura finalmente he t :faf- 
i’ar-lhe íi firmezáytè péla maiór párté festíi gfam t de  
aíié e l la ' se compô^m, lHe dâ hlíiiih certa molíeza .* 
que naõ líé facilménte ‘suscfeptivel de :hum 'toqufe 
sabió , e valente. Èll'a pinta'de huma Wfaneifa tnaii 
lár^a , e hia.is deliciada, qne:o tiilho doce  ̂ dá maior 
^Bundanõiá d e ‘cõr , -e lie 'capaz de hiitn- thaior tef» 
jfeiiò pèjâ iíriiáõ é 'òbsciiri‘d'àide, íjile deixa na& *nas» 
^as ; ‘mas-ò'seu dèsénfio lie de'm eííor íespirito , é 
naõ tem tóda áquélla préátéza para a vá!enfia dè hum  
relevo , que n gravura á agita forte póde receber 
<Íe hurn habil Desenhador. Em fim ôs que melhor 
tem acertado na gravura em rnaneira'iVegra Viâõ' póf 
[dem recebei* olitrò lôufór sètirfõ 6 "iíuidàdo , com  
q ue elles a te m 1 tratado ; mas de oft! i na no este rn e s ­
mo trato he sem Viveza , tiáõ por falta dos Gravado*- 
rés , mas pela irtgratidaô deste genefo gravura » 
que nãò favorèc*e ás ôiias iiiteíi^óes..

D o



D o modo de Imprimir,

i V  Gravura .em ipft$$i,ra, í^gra- he diffic^l ,de im -  
.primir; p̂oríj-iHi, as lj^es,,^ os golpes clqro ,, qup 
-4e,vçi^U.^r .bom' Uw.pós,» .saô oa,yad()s ; e .s$ndóre&* 
rtreitos , naõ .p;'ó.de o Iuipi,essor mti,p4uzir-lhçs a m a^  
,para os enxugar,bem., sem despojar ap meçm-o tem* 
po os .lugares ciicurnvisinhos. Peio que he preciso 

,#ptaó sei vir-se . d e , hjum pequeno páo aguçado , p  
.envolvido em -hum, pauo.de linho humedecido, par 
r̂a alimpar os ii^gares, onde naõ póde çliegar a niap. 
O papei , em que se quer imprimir , deve ser de hu- 

mia massa fina .e macia , e molhadp de algiup tem­
po antes de sentir. T om ate do iiielbpr negro 4p 
Alemanha., e>s« .prepara .a tinta nyp msjto espes^ 

_ s a a , q.u$i s e , de ve c&rjegí)r í>e pi fipt?re !a cfiAp.a;, 
.batendo, muitos -vez-es cojp o rtbí)lJa (i)  pçra ,a intro­
duzir bem por , toda a,gram; e,.d,eppis jjtrípalla çoiji 
*á maó., e naõ com*o-rodilha,ô ,(&). ^Fiiiíjlmente est/i 
«gravjiía em pouco .t^mpp ?se ,$$fa ^por/isso iiaõ^p^-. 
?*istá j4^r lium jgrande niun^íò .tje' ^.iaas.^^taçipaé.
C-» . o ; : '.

D á

r  c o  Utensílios que bciii coiilieeem os Impressores xie es- 
'> tampa*, $e<apresenfcaõ* jaa est. j &i.. i ■ ■; r.
\  <>)



D a ImpressQÕ em muitas cores»

Jl\  Maneira negra deo occasíaõ de se inventar fm- 
tiia soxte de gravura colorida , que imita muito b£m 
a^piriturèíj■ 'Êl|á se fâz tíbnt' murtas éh&jfeifs' '̂cjti-e áè-  
tyèVn rèpfeseírfajt Htira s<3 bbjééétf, ê  qtfe isé íiWprÇ. 
ifnem por. veze^" sobVè o mèirilo papel1 coni^d "<?<?>* 
pai tícular ' á cada huma delfas. Éstàs ‘côres0p'elos 
seus diffeferites gráos , ej^õr stra misttírà piodrtiz6m; 
'toquès be'm’ sènielharrtes aos dòs quadros, originaei. 
;Para estevéffeitip^VaVer.^i? <res chíapaâ dé íróbffe^cto 
niésmó^tannaníio , bem igbáládás ,■ e ésq&Adfèjadáte 
detm odo, que- exactamente1 correspondàõ;htittla corti 
á outra ; estas seraõ gravadas, e preparadas , como  
parà a maneira negra , e em todas eJias se calcará 
o ui eèmlQ desenho, sendo cada huma destinada, co- 

'inòi lÍca'Jdit‘ó', pára' iHiprimir huhia só c ô r ; isto l i e ,  
'huWiÀ'p'ára õ azu lou tra '^ árh  ò ámarêllõ, e a ter­
ceira para' í>* veiiiielho i 'iiésta' ultima seapagaõ td- 
dòs áquèllés lugares< erh  que naõ dfcve entrar esta 
tin’ta r coniò pór exeniplo ia pupilla do ollio , os pa- 

"itòs áe outra cór , ;teíc: :Forniaè-sfe sóm ente1 írê/pag- 
t e á e n V  qiíe^dòfnHiíi'ir verirrein'ó;;'i .'cdmci b»!bíeíçós 
as faces , etc. e as outnís , que naõ levaõ 
mais , que hum leve toque avermelhado , como as 
mas&as de sombra, e geralmente toda a pelle , dei­
xa-se-lhes huma pequena gram tenra , e capaz de 
fazer sómente , pela combinaçaõ com as outras co ­
res, hum toque misturado ta l , qual se dezeja.

\ Na chapa do azul-se apagaõ inteiramente to­
das as cousas, que p a outra saõ em verm elho, dei» 
xando sõmerite mui brandas aquellãs , que devem  
participar ..destas tluas-ç.ôres e eomlod^ a fortaleza 
as que forem inteiramente azues. O niesjixQ sé, pra-

ti-



fica ha chapa desjíhada para o nnaareilq;;r: ç^depoif 
6e'io*prime ;«abre <q naesijiiQ, píty>el gí\4,%

9 eâr:x>fyi&:lbeumny4 f9 t-L> òr-np» t òv$K

«ttpreaáftdatel í̂ta  ̂ Jíuôs .gò?$$rjoft#i$',, «£Ç gin14,9 
■gencra: do&cobjectas , ,que’ se quer represeiifar.; JD̂ - 
•*e*se sabenjaómente séraç. geçajl»• • pjècispvçjDjj»
théçaí: pektóoõc; imqmbs a P Ç / ;  S 19 .> .e , J*f  
servar para a ul^iràa^a^euítác^i&i5; 
guinas vezes he preciso mesmo gravar duas chapas 
parajiuma mesma cór , ,.que se quer vnostrar com 
mais Viveza ; em tal casò se ínTpníne^ênuTõ ‘por ul­
timo esta segunda chapa da mesma cô r , porque ella 
ntíõ vau faze* m aiS', cjue assombrar^ e.!'foRtaíecéK' &. 
primeira. Tambeni^Sti-sér.yé í̂fca terra de sombra, e  
mesmo de negro , para formar as massas de som» 
bra, e dar-lhes mais valentia.

Todas as còres , que se em pregão nesta im* 
•pressaõ, deyem ser transparentes, <]ie sorte que, ,âj>p̂ -. 
jrecen.do na estapipa, h^ma, .̂/>rjtrâ e(8 ($a pujt^j, 
«suli&j daqui hUinini iflftS piyfeítavpewí©
■ixnito. ;p ,Golofidq,.4e ,héUB,,(ÇPíftfífi p̂ 
mais, tempo éstas estampas , e fazelias imitar ‘ w è-  
lhor a pintura j çollaõ-se sobre hum pano , e&tendi- 
<do çn^.huma taboa delgada , a qual se Faz ão depois 
'^ptRac.^íà -hum * ^ 4 rf[b:̂ l l ^
•áami por oima>íjuin»u^çÍk»f verniz* rrig$ a * , s â j , ç } &
ilòk ^ÚadrÓSví 1 ; ‘>f*  ̂' > f • . s.'.,y.. ■ :.■>

'/' /  .'Êsi-a,estôeçié :iá6/pínt.ura Be excellerifè paraáriíi- 
tar àqyellas cousas , qúe saô de huma côr' infeira;^ 
como as; plantas, os. fru&tos , e os pedaços de ana- 
Comias : quanto porém 'H.©s-i!toques> das carnes j vsaô
oóriipóstòs dé ;hú«ik mist^Tà^tebitô;dííficií , iJpatk,<jnfe-
çe'i pps^a esperar .d<âíes‘ J^ir*‘feliz1 stjçç^s&b : !fò fyês-- 
jna  he-dáspaysagens , e ; dos lob^eGtoSjde, tlistoria , 
para os'qiiaes naõ he proprio- este gtenero dte gravura. 

Este invento podetia'checar a h'um cei to gráo. 
p.eíféiçÁõ,8$ . ;!̂ á.Bêis ’se‘ quiáeà-

sem('■ '



Sem èxêrcitar j '■é «thpregar neiifc; ò »£tr «uidado j 
porquanto áinda até acjui n»í> tem iumdo r»éq»ê ge< 
nero, senaõ -muito! medíocres y 'áciexfcjeperic
{JeíM^urts tíêthafco'á: j*rav& dos; pelo» i& ltteiAwM tj.fyBlòn , 
âè .'qtteiit àciaía-dd tfalou;( pag. i*4-0‘ defeitopri»  
cipal , qiié téjtt hpárecído em qaasidtodafe as .pro* 
tiúcçõos desta espécie , depois dam òrte deste Au* 
tlibr-, lve térèm taíitó hzpl , á ponto -de se çncobfii 
^óui' èísta kb&ks en ;oâ*iasrJcôresi >. r» i
*>:■}'. r.-' , •■ . ; ,;| '-v  , ;; ;.

‘i j i _ ____ !’ : w- -________  ' yi; •&*•. sft.

^Principias da Gravura y e da impressthò t <qu& hni-
í • m-‘ i; ‘tavãos quadros., , \l X, ■

P  Afa 3 iz'ér algtfnra cousa mais precisa e ràsoavel 
sõiire está nova aVtè, - referirei- aqui hitm extracíc 
~<je /lílíi^'ji^rò ‘fc&tàtthéfctentfe rn-fò , ’jeotnp©sro jk* 
'̂ ÍÍtr:l'í^,'Bion i .£*)*fe.ftttÔreásW-èiti- LWÍlfes-, é pocrtfc 
fàkis tiainèAvs qtíiu^frffinHbè11, 'ètaí itféflète, <e itartt-
■«> =.•»:«.«• f--.ii-4.il » Pr;-i;' ' : ' & ■ et&.

' f - -
£r) He, ,çriveí ^ u e  nò íeiiipo (le JÍIr. Bosse , cchno élte 

jpesirio diz , iiatf ítóírtestèè'Jaiii<ía cMisa de máiòr wgreokngntt) 
4ftséàj csjMaèié 3tfe‘ TO^mihÀflàiGv pòis 'qjue taihhem .o »€0[ inveh- 
to era a inda , por assim dizer , de poucos dk<s,wpiij\v ^  Jityçi 

.progçefso: .mais/vantajoso : b^je,pprcni que Àrtes geral 
pelo espÍTito de invenção se tVm Wljfliníadò é quê tis genros 

*rfti*ôs de fántõsõs Aniadores Wnto tfem< aptírado foda a soTte^iJe 
'gravura ; esta roi és ma talvez terá já cliegado , *oh.1ó excedido*, 
'V  esse $ráo de pekvf^içaõ , d^.fque reititió so. poderia lembrarão 
mesmo? A u th o r f l a f s ç , se^un^o, as,.exçel1ejp w p b ras  
nei;o, qdv^presentemente.a(íniranios,rpela sua neílèza.

'/*) )Jacquès- ÒfrristôVaè le% vm o n  ,* ■‘Pintor difctipulotíé Car­
los l i fà r á t té ' nástèeo éfrPFfhrifcfòrt. Yeíido^àsstodtrlluttfa 
de ipartc da sua'vida «m'InglRVerra , rhlii deo á hiz. ncraíino 
de 17^0 o livro , cie qjue-rtqjLii, fce , trata. I^ssoiw$e depois para 
r França co mj o* design io. 4e Já )̂ubl^ç>.r a Arte da- gr ar ura ,r a 
da impressa6 dós 'quaaros i^we que rw i'efa  iA^Òftiór. *Pòr cón- 
«fctfífencia, elle obteve do Rei em 1740, liuin privilegio ex.-



íl Agata. EPrt# # a U^ivíl. y$/g-

bèt j *jtt|tíulad((!»U •'0'$o%mtfoji <p%’:Á ;)fôKmppifl, 4 ?  çQ- 
Lorido. nn.j&touiM, re^W-iílíi A wfeJ1iyei;§ f
3 4k kttsnn (pratica iip.pres^
m* « n  còr4 jp«r« í«oiiiifaf a sua jpteljyj&eác.) .̂; J>pr 
laafues-íQ&tisitiop4f<0 J# B'lo&* *ev£ .4* ° Ojr«?dp 4s  
co estampas. ,i <•-■ , ,....,
' -■ íh tr, he> M lon.Sr t^_et#H<ilp;,ijxar.a verda^eirfi har- 
ncniá> das- tôres ua Pintm-a, ip»WA «este li vvç>
M»do». i«9'.'objectos , aei)p-^de»i ^epi'es»atar pélas |ti\éa 
cures., primitivas,, a Sivher o vaiínelhp , .ç, anmreHp, 
e o azu l: que com a mistura destas tres côies SC 
pódem compor todas as ,-outras .ainda ,ir\esmo p .ne­
gro ; o. que s e , ententle^dfts citrep PVAtÇrî tíŝ , 4e qwç, 
se usá ;na iPintura porque -a mistura d<|S 
nitirat contheudiis no»,**aips dó.s o l»•<C,q.ttÇ cha­
ma córes impalpáveis ) > produzem .;pelp coptç^rio ;p 
branco , como .demonstrou M r. N eitfan ,po $ea tra* 
tado da Óptica. Assini, segundo.este pfipçjpio., r<ç> 
branco resulta:da mistura .das, cores ;in>palpay,ep , e  
naôthe mais , que |iunia coiiGeutr^ç^p , o» .pxcessp 
deduz: o negro pelo contrario he huma privag^p 
ou ialta de luz: causada pela, mispjra díts ,çprçs jpá- 
teriaes. Estas * reílexões ̂ .omlij^iraõparira}mente, e$- 
te Aijthor á maneira; d e :f  epr#f#piar. í^çú^ h9*. 
ctos com sua côr natural potv^^iiai^sjtrjes. <j$iapa£ 
gravadas.• como fica ditro * .<0>das t^es 
víts. - Assim. se; tem executado» esta - bçlía de^etil^er jjá, j

U w - ■
----- r - — .................... .............- ;v :v 'o ~ —  r . - . , r

qhjsivq. para o exerçicio d aí • sua, íxiQ̂ dr̂ r^% tenton ,.^e cpn* 
eQeito conseguíõ , formar 'l'iumà’' escóía ’drê pfessòasi- r  gtie tratá*  
ftiáv^o pfelos setis • m pd eHios-y  eitfsírucçoefc * ; rà&sjtité ‘aqud; Usem 
liavido^efmpre ^raiide dllfe^èrica s!0 ŝr©l>r ŝ: >^e,>^'f}p^4
etíebre bomerh. Morreo em Patús arn .MVio d e , IJ41 d« idíide 
bfista«teni^nte avâaçmja ; ,a -sira p ^ \ç a _ ç  osf seus escriptos: 
s ç ^ ç o n ^ r v a d o ^ - e he se ver a )bel!ti explíeabáa
âbs seus  ̂ discursos 'nd Uvfcr Intittdàltd \
mèidrús V oYtâetiáila - segktótfà-’ ©fr '&sè>zfrit>st9 fl&fa-

tá* Jaúffiesi-Ghriffàaza&j J/mrfd£rí;.fâfóutygr 
g*  8 .°  com figuras impressas em Paris em 1765./



ãnídS àiiè1', depois dá!tii>vçjtrçáò d<J'talÍM*<l!obeiyxç £> 
iétáò‘fyitátrfá5' tèirrtatijv dte íhútíeís- ipara -checar-. aièstt
Í*)f£ífica' l | ttlgaiidó^á meèmô ririipossir«3Jj'-'wtè que! Mr 
e Blon áchoii' ò meio de a publicai? á'íperto de trin­

ta annbs,poi! alguns-pedaços do seu trabalho , qut 
elle ;fez. aparecer entaõ. ' <|m,s’;■> o
* ’ ' Parít ést^ firíV-J íid^põfe de- te¥''dèterraiaado o 
óftjectó’ quéT stí qúêFirepFes^tttfcir:, e de eeib deptrii 
t)ui,uo os: dèsenhós 'sobffe^cada chapay;segiMido''<] 
effeitò que ella devè pi'oduzir sobre liuin mesmo 
papel , gra vaõ-sé estas chapai quasi inteiramente era 
maneira negrà excepto as sombras mais fortes , « 
algíiiris1 còntóifios^ -qué'Saõ! grava dos. a buril, domo> 
dó'’brdmaricl, Ĵ go- que o-toque’ houver de ser firme.

: ' NaÒ èe'graVa inteiràm-etite o objecto sobreca* 
da chapá , ’ mas sómente aquella extençaõ de côr, 
que Caua hutná deve receber para concordar com 
ks oiVíbas duas', è dar eóm ellas a-pintora completa. 
■’ ' Pòr tanto a atte de estampar em còr scxedur 
¥í ®' Af l"epi‘esent!ar hum objecto , qualquer que :seja ̂  
cóíh'trfé& cSiJèSs, é por irieio de tres chapas, que sè 
devem iiriprimir sobre o mesmo papel. 2 . ° A fazer 
òs. desenhos sóbre cadâ huma das tres chapas demo- 

3e à|ust€iW â̂ fói-ftjár èxactamente'h'um cibjôctoi 
3l/'P’ $  gravarJéáta-s ínesmas chapas de modo,;qu.e naõ 
|/ófefeâ!4 Hi^c^^ar hunik!,da outra na ordecrrda-sua im« 
pfèssíiô. ' 0 'A escolher as tres verdadeiras côres ma* 
téftáes primitivas, e preparallas em termos, que se
f ossaõ imprimir , ter belleza, e durar muito-tempo. 

JEbfi ..èrnJ* ‘t!irqr!as' 'tres' clíapáfe'1 corií (todò 1 cf 
dado e destrèaa V ;parà ,q«P;,se' náo'peçceba. (jlçpqik 
imjfres9aõ o modo * porque ellas foraõi.tira^s. ,...

Ò pHmeiro’destes artigos j que h© o rnais con*> 
gideravel,, pertence ; á-tHeotià jdà! invençaõ ; é os 
« m o s -a^sfllutair^# ’a $ $ $
tica meelwwMefi,,. d̂ .q,Ut£ r^epois ial-ir^niQ^ .* elleŝ  $,aq 
itèi Yéídade diô taiita SJnportafacia , q u e  pelâ meaoè

• l 0\  l ill? >iUfi 1 |»-vi ,..,1;^], ,ii . C



falta deixará a execuçaõ de ter o seu devido suc- 
cesso. Algumas vezes se p<jde empregar míiis de 
tres chapas , quando a belleza, õu a difficuldade do 
objecto o exigem.

Pratica da Gravura e da Impressão, que imita os
quadros.

J (

A .  S chapas destinadas para este genero de gra  ̂
vura devem sei- preparadas e granizadas ? ,,cpmo 
para a maneira negrã , fazendo esta mesma gram,ain,* 
da mais fina, se for possiveh Setve-sé tambem da 
raspadeira, e do brunidor, como se explicou já, fa* 
lando da Gravura em maneira negra (pag. u 8.) Tem- 
se o mesmo cuidado de conservar a gt;am na 
viveza sobre os lugares , que devem imprimir 
meias, tintas , e apagalla inteiramente, nos que de  ̂
v.em poupar o papel, para que este possa foríiecej? 
as luzes. Os giáos rnais ou menos fortes do ab^tir 
mento da gratn naõ se poderiaõ prescrever , pois so 
a pratica, e as experiencias seraõ capazes de ensiy 
nar , corrigir , e aperfeiçoar os effeitos da raspa- 
deira. , • , .

A primeira chapa , que se desenha he a que 
deve tirar em azul , a segunda em amarello , e à 
terceira em vermelho. Haverá grande attençaõ em  
naõ aproximar muito os traços, que firmap os con­
tornos , e r e s e r v a r  sempre lugar para os corrigir e  
aperfeiçoar , quando pelas provas se vir , que a? 
pliapas naõ conferem exactamente.

Dirige-se a gravura de modo, que o branco do 
papel dè , como fica dito, as luzes do quadro ; 
chapa de azul os longes , e os peitos ; a. de ama* 
rello os brandos e os reflexos; e a de vermelho a^i-

K ' m e ”



me a estírtripk, e fortifique os pardos até ao negro. 
Estas tres chapns concorrem quasi por toda «aparte 
à fafcer 'áô sombras; muitas vezes para ióto bastariaõ 
duas, e outras vezes huma só; e quando ha som* 
bras extremamente fortes , metem-se-lhes alguns 
fãltios de buril.

Facilmente se póde julgar, que os effeitos vem 
naõ só da uniaó das cores, como tambem de serena 
mais ou menos profundas as cávidades da chapa. 
O buril he pois de hum grande socorro para re­
forçar as sombras , e naô se deve apprehender , que 
os traços cruzados nas sombras produz?ó í.lgmna du­
reza; nós temos estampas assim tocadas , que, vis­
tas de huma certa distancia, representaõ muito bem 
õ macio'da pincel.

n Para se estabelecer o ajuntamento de cores, 
logo que se tiver gravado algum tnnto a chapa de azul, 
tiraõ-se delia algumas provas , e fazem-se as correc* 
Ções a pincel. Para este effeito se meterá hum pou­
co de álvaiade preparado á colía nos lugares da pro- 
Và > que parecerem demasiadamente corados, e num 
pouco de azul nos que parecerem muito claros, Con- 
jsultando depois esta prova assim corrigida, se pas­
sará tambem a raspadeira nos lugares da chapa , 
que sendo muito fortes , tem por consequencia mui­
ta granir , a qual pelo contrario, se augmentará com 
o pequeno bérçó nos lugares, que foraõ muito ras« 
pados , e que por isso 6aõ muito claros : mas ha« 
vendo cuidado, e attençaô se poderá sempre evi­
tar toda a occasiaõ de regranizar a chnpa. Esta pri- 
Ineira de azul, chegando á sua perfeição , fornece­
rá as provas, que servem para se conduzir na cha­
pa de amarello. Exaqui o como.

Examinaõ-se as roupagens ou outras partes 
*jue devem fidar em *azul puro, cobrem-se todas nt 
prova com alvaiade , e raspa-se a segunda chapi 
de modo que lhe fique para a sua cór de amarello 
lenaò aquillo mesmo , que na prova se vé em azul

Ma»



Mas â chapa de azul naõ poderá dar tudo o 
que a segunda pede de amarello, pelo que na pro  ̂
■va nzul se ajuntará a pincel todo o amarello do ori­
ginal, isto he o amarello puro, o côr de palha, ou 
outro mais ou menos carregado , suprindo assim á 
pincel todo o amarello , que esta primeira chapa 
naô poder mostrar , a fim de que , trabalhando a se­
gunda pela prova da primeira , possa aquella dar 
todo o íunaiello, que nesta se representa.

C o m  as mesmas precauções se trabalha a ter­
ceira em .vermelho pela segunda em amarello ; e  
para julgar dos effeitos de cada chapa , se tiraò pro* 
vas de cada huma em particular , que saõ cama­
feus (i)* nias todos imperfeitos , por lhe Mtarem  
partes , que senaõ pódem achar , senaõ ajuntando 
pela impressão as tres côres sobre a mesma folfya 
de papel. Depois de reunidas , se julgará entaõ das 
tintas , e íneias tintas de todas as partes assim aí 
mais claras , como as mais carregadas; e se passa­
rá ,  como acima dicemos , em humas o pequeno ber+ 
ç ó , e em outras a raspadeira.

Para trabalhar com mais promptidaõ se usa de 
quatro chapas : carrega-se logo a primeira de todo
o negro da estampa , e  para disfarçar a uniformi­
dade, quç lhe poderia dar nvuito tom de iiia-ueiija 
negra, póde-se destrihuir tambempelas outras ;cha- 
pas huma certa gram , que sirva , coroo de regrado 
(2) sobre o negro. As meias tintas desta primeira cha* 
pa devem sempre ficar hum pouco fraca?, para qu.e 
a sua prova receba a côr dus outras chapast, se;çi 
as manchar. . ; . í j*

Estando pois a estampa em negro, a segunda 
chapa, que se imprimir em azul, deve sempre ser

R. 2 ---- ---- d<?.

(1) Camafeu, se ,diz tia Fjntnra em liurnasó çòr i/pinUi* pm 
Camafeu , e pintar em íiuma só còr. \  /

(3.) Toda a côr que pela sua diafaçejÉIatJ-e djeixa ver ? ainda 
que com alguma ^ílteraçao , o f im d o , á que se applica*



cíe huma gram muito menos forte , do que se se trã* 
bálha-se sobre OS’ prinrièiros princípios. Da mesma 
sorte a chapa do amarello , e a rio vermelho a pe­
nas seraõ mais reforçadas naquellas partes, que di* 
cisivamente houverem de imprimir em amarello ou 
em vermelho, ou áinda naquellas, que, reunidas, 
produzem huma terceira cór; assim o azul, e o  ama- 
réllo ; juntos, produziráõ o verde; o vermelho so­
bre o azul dará o roxo, etc.

A chapa destijiada para o negro será graniza­
da em toda a superfície ; e por isso nas outras se 
pódem conservar grandes espaços , que ficaráõ po­
lidos: èvitando assim o trabalho de as granizar, se 
poupará tambem aquelle , que indispensavelmente 
se terià em raspar, e polir tudo, o que naõ houvesse 
de fornecer alguma cousa á impressão.

;Huma vez que se tenha conseguido fazer hum 
modello , ser>á isto hum grande avance ; porque, 
tenho , por exemplo , de gravar hum retrato de 
C e m ’ tintas differentes. A estampa colorida de hum 
S. Pedro , v. g. que eu terei conservado com as 
chapas , que a imprimirão , vai certamente di-, 
cidir.de huma parte das minhas tintas: deste mo* 
'do'. Quero colorir a cinta do retrato; esta , pela con- 
frontaíçaõ , mé parece ser da mesma tinta , que a cin­
ta do meu S. Pedro antigamente impresso. Exami- 
riç> as chapas do S. Pedro e reconheço, que ellas tem 
tanto de amarello , e tanto de vermelho na sua gram : 
logo para a cinta do retrato reservo em amarello , e  
em vermelho outro tanto, como tem as chapas do 
S. Pedro; e assim do mais. (*)

1 Exa-

, :As pessoas, que quizerem ter a curiosidade de se exer­
citarem neste genero de Gravura , devem consultar o livro 

M r . de M ontdorge  , citado na rtota da pag. 12^, donde 
se tiraraô os detalhes deste artigo sobre a pratica da Gravura* 
e lm pressaõ, que imita os quadros.



Exaqui pouco mais ou menos todo o fim des­
ta art£,.que seria bem facil aperfeiçoar , se algu­
mas pessoas sabias no Desenho , e na Pintura se 
quizessem encarregar deste trabalho ; porque sem 
se restringuir ás ties côres primitivas, que Mr. le 
Blon  indica , se poderia usar de algumas terrás 
pardas para fazer as massas de sombra , como a 
ochre , a terra de sombra , obistre, etc. e empre- 
gallas nos lugares , onde fosse preciso sobre cada 
chapa, com huma pequena bala, feita de proposi- 
t o , e que naõ servisse, senaõ para esra ou aquella 
côr. Deste modo se poderia muito melhor imitar a 
Pintura, do que pela dura, e mal entendida com- 
binaçaò das tres côres empregadas taõ simplesmen­
te , como de ordinário se pratica neste genero de 
trabalho.



D a  G ravura em maneira de lapis (*).

-A . Gravura em maneira de lapis he a arte de imi* 
tar ou contrafazer na chapa de cobre os desenhos 
feitos a lapis em papel. O ílm deste modo de gra­
var he de fazer huma iilusaõ , a ponto de que o yer- 
dadeiro conhecedor naõ possa á primeira vista dif> 
ferençar o desenho original da copia , que fez em  
gravura. Bem se v é ,q u e  a utilidade deste novo ge* 
nero de gravura he , de multiplicar os Desenhos 
exemplares, que nos tem deixado os mais celebres 
mestres, que possuiaõ o que se chama bella ma­
neira de desenhar , relativamente á pratica do lapis : 
vantagem superior a todos os outros generos de gra­
vura para constituir bons alumnos na pratica do De-, 
senho.

Que soccorros naõ receberáõ desta nova des- 
cuberta os principiantes ? Quantos discípulos lon-i 
ge das grandes Cidades, o centro das artes, que, 
naõ podendo adquirir os desenhos dos Raphaees, 
dos Carraches , do& Bouchers, e outros, passaõ os 
primeiros annos de seus estudos a desenhar por es­
tampas gravadas em talho doce, e adquirem por is* 
to huma maneira de desenhar com hum arranjo du­

ro ,

(*) Este artigo de Gravura em maneira de lapis foi extra­
indo da collecçaâ de estam pas sobre as Scieticias e as A r te s  , 
Liv. 4. © a rtig o  GRAVURA. Hum Artista colcbre , e prati­
co neste genero de trabalbo , qniz ter «bondade de o ler com 
attençaõ , e de sc encarregar da gravura das duas estampas, 
qu«s .aqui ajuntamos para intelligencia do seguinte discurso.



ro > e se cco , taõ contrario ao bom gosto do lapis , 
e ao effeito da natureza ? Nada disto subsistirá 
mais para obstar aos seus progressos : multiplican­
do-se os meios da sua instrucçaô , sê tem aplaina­
do as difficuldades da arte , fazendo-a mais acces- 
sivel, e menos difficultoza.

Este genero de gravura naõ se executa cora 
talhos de buril , como a gravura em talho do„ce; 
mas sim por huma variedade de pontos mistura­
dos e sen^ ordem, como sendo mais proprios para 
imitar esta especie de gram occasionada pelo la­
pis em hum papel mais ou menos macio: cada tra* 
ço de lapis sobre o papel se dev£ considerar como 
huma inlinidadé de pontos reunidos ; e estes pon­
tos naõ saõ outra cousa mais, que as eminencias da 
gram do mesmo papel, sobre as quaes se deposita 
o  lapis, passando por cima delias.
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P ratica desta G ravura .

S o b r e  a chapa , que houver de servir , depois 
de polida , brunida, e envernizada , como para a 
Gravura em talho doce , he preciso contraprovar 
o desenho, que se quer imitar. Quando este de­
senho original senaõ possa contraprovar, prega-se o 
seu calco á lapis vermelho em hum papel enverni-, 
zado , ou azeitado; e servirá este calco dft desenho 
para transmittir ao verniz todos os traços do origi­
nal : feito, isto , se formaráõ os contornos a a  do; 
objecto, £ est.;i5 , fig, 14.) com pontos mais ou me:; 
nos empastados huns com outros , segundo a for.ça. 
ou delicadeza do toque de lapis indicado pelo ori­
ginal ; e para fazer estes pontos, se usará das pon­
tas x , 2 , 3 .  Estabelece-se depois todas as massas 
de sombras, e os rellexos, exprimindo logo todos os 
traços dominantes; como , por exemplo , se hou­
vesse huma massa de sombra semelhante á fig. 11. 
da mesma estampa , esta se deveria considerar de­
baixo de dous aspectos differentes ; 1. 0 como os 
da fig. 12. representando os traços dominantes , que 
servem de indicar a perspectivado objecto; 2. 0 co­
mo os da fig. i 3 , que naõ offerece mais , que o 
fundo granizado , que serve nas massas de sombras 
para colorir, e ao mesmo tempo esbater ostraços, 
que intenomperiaô a tranquilidade, que exige ato? 
tal privaçaõ da luz.

As meias tintas seráõ feitas com traços forma­
dos de pontos , ou por massas de huma leve grani- 
zaçaõ , segundo mostrar o original; e os toques mais 
vigorosos seraõ empastados por pontos confusos huns 
com os outros. A figura 14 da estampa i 5 represen­
ta hum esbosso feito a agua forte, segundo a ordem



das 1 oppéraçõesv qst® acabamos de estabelece*. Eía- 
ta^oitè de gravurh se .póde profundar-por qualquer 
das duas aguas fortesy á escolha do Artistas , de cor­
rer , ou depattir ; tendo só o cuidado de deixar 
profundar por menos tempo as partes vizinhas ás 
luzes , assimvcomo por mais os toques mais vigo­
rosos. O mal , que’nrsto póde haver, he , que os 
.pontos , que formaò os traços de lapis mais reforcaí- 
dos, venhaõa cravar-selium pouco huns nos outros; 
porem disto mesmo resulta hum tremido singular, 
e huma desordem mais aífectada, e ao mesmo tem- 

■po mais i verdadeira. ; ,»
, A figura 14 , naõ tendo todo o.:effeito doori-  

ginnJ ' f> se tòrnará a granizar em todbs cS lugaresí, 
que disso forem .susceptíveis , 'como-bb Ç-fig. i5 ) ,  o 
que se póde fazer com a ponta (fig. í , est. j4 ) > ou 
com o buril-, i(?fig. î)oT da mesma estv) Sje o primei­
ro trabalha he em geral mtii transparente nas inas&as 
de ,. iúsar^se-haídos ponções'de. fosco ( fig.
5 , 6 ,  6 7 ,)  para espalhar por toda a parte huma 
gram , que, absorvendo os pequenos brancos , pro­
duza-toques mais ternos * ou assombrados, Da-se 
maior vigor aos traços , usand«o do buril, para cra­
var mais o trabalho da preparaçaõ*. Procura-se era 
fim imitar a gram do papel , formando especies de 
pequenos rasgos , que cortaò os traços do lapis ho- 
risontal , ou perpendicularmente , como mostrar o 
desenho original, os quaes se devem exprimir por 
pontos feitos com pequenos golpes de buril, ou com  
a ponta nos lugares , que representaõ força de la­
pis , porém menos sensíveis , e menos apparentes 
nos pardos, e nos claros : nos exemplos c , d ,  (fig. n .  
desta estampa , ) e , f , ( fig. 15 da estampa 15«) se vem * 
totalmente acabados estes toques em direcções per­
pendiculares. Esta gravura deve ser desbarbada any 
tes de passar á impressaò , bem como se desbarbaõ 
fts chapas gravadas em talho doce.

Naô pertendemos por isto , que esta maneira
S de



<Jè operar *ejá geralmente adoptada, por todo^ os qiie 
trabalhaò neste genero : cada hnm seguirá a que 
lhe parecer mais conveniente, e expeditp. Os ins­
trumentos variaó tambem , segundo a escolha do 
Artista: huns se servem da carretilha (est. i 4 ,  %
8 ,  e 9 ) para offuscar as massas de sombras , os re­
flexos , e as meiíis tintas, sem preparar a agua for­
te mais , que os traços dominantes ,■ os contornos , 
e oâ toques mais fortes .* outros usaõ dos buris de 
fosco em forma de ponções, de que huma das pon­
tas lie guarnecida de huma certa quantidade de pe­
quenos dentes agudos , desiguaes em grossura : elles 
batem cOtn hum pequeno marrello sobre a outra pon- 
tta dteste buril, e o fazem mover; poT todos os luga- 
;res ,'que querem'fortificar. Todas estas variedades, 
:e differentes meios concorrem para o mesmo fim,  
-e saõ igualmente bons na maõ de htipi habil Artista-, 
■com tanto qtre elle saiba cuidadosamente'èvitíir no 
sen trabalho hum arran-jamenro servil, e rtiuito s i ­
métrico} porque a melhor maneira, isto h e , a que 
faz maior illusaõ , he aquella , que menos deixa 
perceber o mecanismo , e que mais parece ininn? 
tavel. 
iii'i ■■■ *■
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Explicação das figuras relativas á G ravura em, 
maneira de lapis.

(  Estampa 14 , e i 5. > < ; <

F i g .  i. Ponta , que serve de pontilhar os contornos.
e os traços na preparaçaõ á agua forte.

Fig. -a. Ponta dòbràdft. •
Fig. 3.>Pbiita, com que se pódem fazer tres pon­

tos de huma vez. As pontas deste instrumento de­
vem ser de differente grossura, e hum pouco em­
botadas ; e o mesmo-he das precedentes.

Fig. 4. Ponçaõ pára reforçar a gram , nos lugares 
já preparados á aguá forte, que se quer empastar, 
e vigorizar mais. Este instrumento faz de huma vez 
dous pontos de differente grossura, e de fórma ir­
regular : as suas pontas devem tambem ser hum 
pouco embotadas parn fazer menos áspero o seu tra­
balho. Serve-se delle , batendo com o martello sobre 
a parte a.

Fig. 5. Especie de ponçaõ chamado de fosco. 
A sua parte b , que tem a semelhança do fumío de 
hum dedal, he guarnecida de huma infinidade de 
pequenos dentes desiguaes , embotados , e sem or« 
dem : tambem se usa delle , batendo-lhe com o mar­
tello : e serve para dar huma ligeira gram , e para 
offuscar, ou assombrar mais os lugares, que a agua 
forte tiver deixado mui transparentes.

Fig. 6. O mesmo ponçaõ de fosco com seu Ca­
bo. Delle se póde usar , gravando á agua forte , 
para espalhar sobre os traços dominantes huma
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gram , que forma as massas de sombra , os refle­
xos , etc.

Fig. 7. A ponta de hum dos ditos ponçõés re­
presentada em grande , para melhor se poder conhe* 
cer o seu feitio. Este instrumento deve ser de a ço ,  
«?'da fórrnk V'qu-e aqui se v é : antes de -o temperar-1* 
he preciso fórmar-lhe os pequenos dentes , ou emi- 
nencias agudas , que tem na superfície c , o que se 
faz a golpes de buril dados aqui , e ali , sem or* 
dem , nem simetria ; depois, do q u e , Se tempera en- 
taó. Depois de temperado, se embotaraõ estes pe­
quenos dentes , esíVegando-os levemente na pedra 
cem azeite. Desta ultima operaçaô resulta , que os 
dentes mais compridos ficaõ embotados , e os ou­
tros conservaõ as suas poptas agudas ; o que deve 
fórmar a roisPuia de pontos necessaria para o tra­
balho , á que este instrumento lie destinado.

Fig. 8. Rolete de aço temperado , que serve de 
fazer o fosco , .ou seja na preparaçaõ á agua forte , 
ou no trabalho á buril, para lhe dar o effeito. .Faz- 
se este rolete, e os seus dentes do rnesnio mpdo , 
que acima se dice para o ponçaõ de fosco.

Fig. 9. O mesmo rolete visto de hum lado. Em 
d  se vè hum ensaio de gram , que elle póde fór- 
ttiar, passnndo-o muitas vezes, e ém differentes di­
recções sobre o mesmo lugar. Esta gram será mais 
ou menos forte, segundo se carregar tambem mais. 
ou menos rio rolete.

Fig. 10. Buril , com que se póuem fnzer dous 
pontos de huma vez: delle.se serve, como do bu­
ril ordinário para fortificar os loques por pontos cra­
vados huns nos cutros.

Fig. 11. Traços cruzados , e esbatidos , ou offus-, 
éado.s por hnm fundo granizado.

Fig. 12. Traços cruzados , feitos inteiramente á 
agua forte com differentes pontas.

Fig. i 3. Fundo granizado , que se póde fazer 
co.ni pontas de differente grossura, ( fig. i , 2 ; )  ou

tam-



tambem. -corri o. rolete , ou ponçaõ . de fosto (fig. -6 , 
e 3 0  Esta ultima maneira seria mais expedita. 
t ' -.Wig- 14. (Est. i 5 . ) Orelha esbossáda já. agua: for-, 

te.\!$íeste tiv)baJ<lio*íSe fmá>todo o possivel ,.poi’:imi-> 
tarjsó ĉorti-i* agua forte q tom do original , de' mo-l. 
ds> , fqu<* não Veste jiaai&jqAie, dar-rilie depois,as;for-b’ 
ça s * ou QOin os pontos do buril cravados huns nos 
outros , ou com os ponções. de fosco.
<... Fig. i 5;. A .mesma orelha■;acabada, Os traços, 

que indicaO d. varria d-®: * pn p e l io r a õ :  :tnétmo»?> 
depois com já rpontá e der ponçaõ (fig*! 4 - est. .14- ') 1 

: - Por estamaireira de gravar se pód-e imitar oss 
desenhos feitos: a lapis vermelho , e negro em, pa-:. 
pel branco, naõ sendo preciso mais , qué gravar 
duas chapas para o mesinoiobjecío j) quero, ; dizer, yt 
huma para cada côr. Com tres chapas sé chegaria 
igualmente a imitar os desenhos a lapis vermelho, 
e negro , e realçados de branco sobre o papel azul 
ou pardo.

Observaçaõ,

Pela aítestaçaõ da Academia Pieal da Pintura 
e Esculptura, e pela pensaõ estipulada a M r. Hran~ 
cisco . . . .  parece , que eíle se deve ter por inven­
tor desta nova maneira de gravar á imitaçaõ do 
lapis. Mr. Demarteau  a aperfeiçoou depois , e deu 
ao Publico pedaços muito estimáveis gravados pe­
los originaes de Mr. Boucher, imitando muito bem 
os desenhos de lapis vermelho, ou negro. Mas ul­
timamente Mr. Bonet descobrio o meio de repre­
sentar os desenhos dos dous lapis , isto he a lapis 
negro realçado de branco em papel azul, oa par­
do; o que até ao"presente senaõ tem podido fazer 
por falta de hum branco , que se podesse conser­
var impresso , sem amarellar, ou enegrecer. Estas 
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vàhtagèns lhe tem facilitado o meio de represen­
tar a pihtura em pastel. Elle acaba agora de dar 
huma pjçova disto pela i exccuçaõ de huma qabeça 
de mulher •-copiada dè outra em pastel àe >'Mr. 
B ouclter ,, ique, na' verdade parèce ter-satisfeito a to­
dos os amadores. M r, o hãarqitez de M árigny  a 
quem esta obra foi apresentada com todas as cha-: 
pas,q u e faziaô parte désta estampa, acompanhadas 
de huma instrucçaô para cada huma delias , tendo 
experimentado esta: descnbértav houve pov bem rè- 
presentalla a ElRei: S.* Míígestadè vio coni pra­
zer , e para dar ao Aijthor huma: prova da sua 
satisfaçaõ , além de o honrar com huma gratifi- 
caçaõ , lhe ordenou gravar o seu Retrato nesta 
maneira, pelo quadro, d M r, Carlos Vanloo.

Lv ■ ' • ' • -' ' ' '
4 ;
•Ui.; i i <]jr> ^
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Dos Camafeus, e r/<z Gravura , que im ita a aguada»

JtrAsa naõ; omittir. causal alguma... do. que póde »n? 
jfcenessar.:aos amadores dp» differpntes gerieros de 
Gravura, aqui daremos alguma:;noçaõ da que irni* 
ta,a «gnada , cujo gosto parecèi renovar-se pelases* 
tampás- neste \genero , .qué e^te ètonx>> s e : tem visto 
no Síillaõ do Hafçjo. Todos sabeiUi-fqúe entre, osche>  
fes d’obra5í denP^ntura. Esculptura», e yGravaara,, ex» 
postas , ao «Bu blicó ;pelos» Artistas da, AèáHeniia fleal 
da Pintura! r e Esculptura , ha ,■ entre . outras , viátç 
e nove estámpas gravadas p.úé±fímncipe\i ,i.< Pintcr^ 
a imitáçaò da dgraada por Iruát pfoe.edim^íito^paríi»' 
cular a este' >Artista ̂  è q lie elle -sé l uaõrdig»ou\airiL 
da manifestar.;. :A ;múiío ;teppor;que se pr-ècaimidó 
meio ,de'mostrar bem úa Gravura- esté< trabalha dá 
aguada , ou seja á sombra , ou á tiftta da China a 
muitos Artistas o tem conseguido, corewí); depois di» 
remos , por differentes meros ;: mas. párece ̂  que a 
maneira empregada- p © r Pj;incipç supecitír 
a todas- ;;as qqe até aqui se tem imíígii^ado j ;©uiséja 
pela sua grande facilidade , ou pela promptidaõ * da 
sua e^ecuçaõ , ou sejâ em, fim pela justeza i, com  
que ielle *abe imitar todas-as sortesr.de aguadas^ : 

Fòi nb principio .do Sequlo-XVI, qne se imaT 
ginou: em Italiae.jna Alemanha a arte dè iiKitfiri/ain 
estampas ;Os. desenhos agundos , e a espeeie de Pin-r 
tura :eçn huma só côr , a que os Italianos chamap 
chiaro-scuro , Ou clnro-escuro , que nós conhecemos 
pekrnonae de camafeu. Com o soccorro ,desta inveft? 
çaõ.se chega1 a exprimir a passageirj das sombrasuh 
luz ,'-e as. differentes ti-ntas ou toques da aguada.-€) 
primeiro inventor desta sorte de gravura , como afiiTr 
*na Filibiano , foi hum Pintor Italiano chamado

l lu -
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Hugo-,, cla_Çarpi. Elle.. .sxçogjtou„,__( _diz_ este Author )  
hurná" maneira de gravar em páo, por cujo meio as 
estampas sahissem como aguadas de claro-escuro. 
Para este effeito eraô precisas tres chapas dé hû m 
mesmo desenho , as quaes se tiravaõ huma depois 
da outra para imprimir huma só estampa. Ellas efap 
giàvadàs ée^ircíflo^ «pè huma servia;para os ciarás 

grandes^luze^V' ólutra para ;as meias tintas , e a 
terceira paia os contornos, e sombras fortes. IDestè 
genero §e vem excellentes obras delle gravadas pe­
los desenhos dei HapItaeL líram sisco.M azzaoli* cor 
gnominadôt o Pnrmesaã  ̂ se! appliECxttldtípois a aper- 
feijçqairHesta- espécie pártíctilaui'iie.'gía!viaita ,.'e .delia 
se áervio .IfeKámenbe pfer«í múkipfcai! 'as - suas 'pro­
crias obras/Nft obra. de Bloemàrt* -agltao muitos 
peserilíos. enr xsanVafeus1 da invenção d& yiórahaõ  
Bíoe\nart \V'que^fbyaô-gra va-dos nesta;,inõneira por 
ff/saí/eracv îbeúiiiÊlho. 1IV. JLnllenianb; trabnilhou tam? 
beiní sobre o« mesmos principies Aos primkmxis: dias 
db Reinado dó Luiz K I T Í . ! . f>ancisco P errier , Pin­
tor originário de Franchc-Cointc , conhecido pela 
eollecçaó' d&e St atuas antigas , que elle desenhou ; 
e gravou pelas õriginaes *..q«e se, adita õjem Itniia; 
d e o ‘30 Publicp, á pouco mais; oú m enos; cento ,e  
trinta' annos  ̂ estaiiipas tiradas em pappl pardoiuim 
pouco escuro , cujos contornos e íraços eraô im* 
pressos em negro „ e os realces em branco , tudo 
em fórma de camafeu eqwe. entaõ pareccó movo 
e' arauito interessante1 para excitaina ‘quriosidade do 
Gravador Bosse. Aqui^se achàrá depoiis 16 Tesultndj» 
das-suás indagações. Em íim huni Pmtoptnglezisjha-. 
Uiado Arthur P ound, publicou em Londres, áper* 
to de quarenta annos , huma scvie de 79. estampas 
gravadas em «claro-escuro mhito conosa^e habrlmeiT  ̂
te trabalhadas pelos desenhos, e esqiuissos aguados 
de grandes mestres Italianos; e me*rriti .nos raossoá 
dias temos visto* muitos desenhos da coilecçaô de 
estampas do gabinete dé Mr. Crosat gravados e im* 
pressos desta maneira. Co*



Corno a Gravura em maneira negra he o ge- 
íièro mais proprio para representar o veludado da pin* 
tura e da aguada, he muito provável, que os effei* 
tós desta gravura, combinados com os das tres cha­
pas cfm páo do mesmo desenho , de que falia Fe- 
iib iaáno , fizessem nascer as primeiras idéas da ar­
te dó imitar a aguada com chapas de cobre .* mas 
ainda que assim seja , eis-aqui o procedimento , que 
ensina M r. Bosse para chegar á imitaçaõ dos cama­
feus por meio da Gravura, ou seja á agua forte, ou 
á bu.iiJ.

He preciso Ç diz elle ) haver duas chapas de co­
bre de igual tamanho , certamente ajustadas buiria 
sobre a outra : em huma delias se póde gravar intei­
ramente o que se q u e r ,  e íazclla imprimir em ne­
gro sobre hum papel pardo, e forte : depois disto, ten­
do envernizado outra chapa, e pondo o seu lado en­
vernizado sobre a impressão, que a primeira chapa 
gravada fez sobre esta folha , se passará da mes­
ma sOrte por entre os cylindros do torculo : esta 
folha deixará entaõ a sua contraprova sobre a cha~ 
pa envernizada. He preciso depois gravar nesta cha­
pa os realces , e fazeilos profundar bem com a agua 
forte: o mesmo se póde fazer á buril, e talvez que 
melhor , e corn mais facilidade. _ '

Ora, a maior difficuldade , que ha nisto ( con-' 
tinua M r. Bosse)r he de achar liuni papel, e hum 
o íè o , que naõ fassaõ amarellar, nem ayeimelhar o 
branco : o melhor expediente h e , ter oleo.de nozes 
do mais branco , e tirado sem fogo; meféllo em dous 
vásós de chumbo, e deixallo ao Sol , até se fnzer; 
espesso á proporção do oleo fraco Ordinário; e pa­
ra o oleo forte deixar hum dos mesmoíi vasos por 
mais tempo ao Sol. - ...

He preciso depois haver h.um bom alvajade bem 
puro e limpo, e tendo o reduzido a pó, s.u.bti.1 , fa- 
zello seccar : delle se tomará , para o moer com  
huma muito pequena quantidade do oleo fraco , e
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ajuiuallo depois com o mais forte, e  mais espesso, 
como se fez para moer o negro. Tendo-se já im­
primido em negro, ou em outra cór , sobre o papel 
pardo a chapa , que he inteiramente gravada , se 
deixará seccar a impressão por dez, ou doze dias : de­
pois deste tempo, tornando a humedecer as estam­
pas , he preciso tingir do branco assim preparado
9. chapa, em que estaò gravados os realces , e en-  
xugrslla segundo o costum e; depois nssentalla sobra 
a íoiha já impressa em negro, ou em outra c ò r , de 
sorte, que fique justamente introduzida na cavidade* 
que a primeira chapa ahi tem deixado , tendo o 
Sentido de a naõ por as avessas. Estando assim bem 
ajustada , segue-se o fazella passar pelos cylindros ,  
como se fez á primeira ; e deste modo se terá hu­
ma estampa colorida em camafeu, de que o pardo 
do p.ipel fará as meias tintas , e os reflexos ; a cha­
pa inteiramente gravada dará os contornos, as fór» 
m as, os toques, e as massas de sombra , tudo na 
.còr, que se tiver empregado; e a chapa de branco 
fornecerá os realces, e os golpes de luz.

Por hu.m procedimento quasi semelhante se 
póde imitar a aguada , e mesmo fozella por meio 
de huma s6 chapa., como Mr. Bontiet. , Gravador , 
de quem acima falamos, observou no frontespício, 
e outras estampa da col/ecçaõ de cabeças de cara­
cter gravada & pelos originaes de Leonardo de V in - 
ci ,  das quaes o S.' Jambert veio a dar huma 
nova edtçaõ, em que M i\ Bonnet soube perfeita- 
l e u t e  dar, por meio de huma só chnpa de cobre» 
gravuras, «jxie imita© a aguada; quando pelo con­
trario na aiktiga ediçaò tinha sido necessário ern- 
pregair mvitas chapas de páo ,. e outras de cobre pa­
ra o mesmo desenho, o que era bastantemeiue ia- 
OMuuodo^
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Dos Qpmctfeus executados por meio da  G ravur#
em páo .

C Omo o que acabamos de dizer das estampas eu* 
camafeu , que se acíiaô na collecçaõ de M r, Crosat 
«executadas por meio da Gravura em páo , poderá 
excitar a curiosidade de afguns Artistas , dare-njoj 
neste artigo lium resumo do mechanisnio deste tra­
balho , extrahido do livro intitulado, 'Fratadp his­
torico da  Gravura em pdo f por M r. P a p itto ti, em  
dous volumes com hum terceiro em forma de sup- 
plemento , de 1766.

Na Gravura em páo as differentes tintas, quô 
compõem a sua impressão, vem por outras tantas 
chapas, que se empregaô para esse fim : os luga­
res do papel, que ficaô em claro, fazem na estaift^ 
pa o mesmo effeito , como se elles fossem realça­
dos de branco i taes saõ , pouco mais ou m.enos, as 
academias, que se desenhaô em papel azul, ou par­
do , realçadas de branco nos lugares maiíf eselare-. 
eidos. Como a maior parte das estampas em cama­
feu saõ destinadas a perpetuar os desenhos dos gran* 
des Mestres assim da Pintura} como da Esculptura, 
he preciso muitas vezes gravar os seus traços a agua 
forte em chapa de cobre , quando elles no origi^ 
nal saõ taõ delicados, que em páo senaõ podem dar 
com a mesma delicadeza por toda a extencaõ da 
chapa. Mas depois as differentes tintas se fazem 
sempre pela operaçnò da gravura em páo. Ora , co­
mo a belleza de huma tal estampa consiste sempre 
com especialidade na justeza das entradas de cada 
chapa, ou tinta; póde-se fazer, como na impressão
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das letras, por meio de muitos pontos em (rasque* 
ta (1} ,  oa por outros quaesquer reparos ,'com o an­
tigamente faziaõ os Gravadores em camafeu.

Entrando pois na disposição d^sra gravura , lie 
preciso acertar , e esquadrejar do mesmo t;»monho 
Outras tantas chapas de páo , quantas forem jbs dif­
ferentes tintas , de que se quer servir. A grossura 
destas chapas , posto seja arbitraria , tom lihío o 
melhor he fazella. de. quinze linhas , escolhendo sem­
pre para isto af melhor madeira.
: Ouerendo-se imprimiilas no torculo , déveraõ 
ser, pouco.m«»is.ou menos, huma poiegada m; is com7 
p-iídas, e mais larg-.-s. , que o desenho. Foi com o 
torculo que Nicolau le Sueur imprimio os bellos ca­
mafeus , que gravou para a obra de M r. C rosa t; 
assim. como algumas mais da collec-çaò de Leonardo  
de L in c i , de que jâ filiamos a png. í j g , .  e í^o.

Quando pois se tiverem preparado tod.s as 
chapas destinadas para a gravura em camafeu , se 
desenhará corn a pena sobre huma delias a figura ou 
objecto, que se quer gravar,, o que se fará com a 
rpaior correcçaõ possivel; e ficando bem no meio da 
chapa , se pregarão quatro pontas em cada hum dos 
seus ângulos, se esta houver d.e ser impressa como 

impressão das letras ; porque para as que quizerem 
imprimir com o torculo, bastará o filtre, que fór- 
ma a margem da chapa , para servir de guia. Depois  
ide gravada e limpa a chapa , tiraò-se delia algu­
mas próvas para as contraprovar, em quanto frescas % 
sobre cada huma das outras cluipas , da maneira se­
guinte.

Em

; ( 1) Frascjneta , Especie de grade de que iiíhô o s  Impresso- 
res pegada ao tímpano da prensa; e serve para segurar n fo­
lha cie papel, que sc quer imprimir, ao mesmo tempo q u e .  
sendo guarnecida de hum pergaminho , em que se fazem dif­
ferentes piques , e abertos , serve tambem para impedir , que a 
folha receba t inta,  senaõ nos lugares, que aparecem pelos pi- 
qgies, e aberturas do pergaminho»



Em cada huma destas chapas se porá humá  
prova do lado impresso, sobre a qual se tem passa­
do antes huma ligeira aguada de goma com hum pin­
cel  ou esponja, para que o papel fadlmente se con­
serve seguro , sem escorregar sobre a chapa : ou 
tambem, se o papel naô for bem espesso, se pode­
rá passar esta aguada sobre a mesma chapa. Os qua-. 
tro ângulos do íilete da escampa seraõ exactamente  
situodos sobre os quatro cantos ,do mesmo filete ,01* 
borda , que se teiii traçado sobíe a chapa.

F a z - s e  logo passar pelo torculo esta.chapa cora 
a prova collada em cima , e esta deixará impressos 
11a chapa todos os traços do desenho. Assim se fa­
rá imprimir o mesmo desenho cobre as outras cha­
pas , que houverem de entrar huma depois da ou-* 
tra , por meio de liuma prova , que á cad$ huma  
delias se applica.

Tendo deixada seccar por algum * tempo está 
impressão , se cobrirá em huma das chapas com hunt 
pincel da cór mais clara,,que o traço impresso , o  que> 
110 jdesenho deve ser menos carregado 9 e assim tam­
bem 11a segunda clíapa. O mesmo se fará pnra a tin- 
ta mais clara , ou terceira chãpa ; e assim das mais. 
por degradaçaõ de tintas, ou toques , segundo a quan­
tidade das. chapas , suppondo serem mais de tres* 
Feitos estes ensaios á vontade , e no gosLo- d e s e r d o ,  
se encherá na segunda chapa com hum pincel tu* 
do , o que deve formar a segunda tinta , regulando-se 
pela primeira prova ou chapa , que se houver cora­
do. Passa-áe depois a ver a primeira chapa,, isto lie r 
aquella , em que estaô os traços do desenho, e conx 
que se Jfizeraõ todas as provas , que tetn servido para 
contraprovar nas outras chapns , para deDa tirar, e 
evacuar profundamente .todos aquelles traços , que  
houverem nos lugares , ou entradas y que a segunda 
chapa deve occupar. (*) Igualmente se subtrahirá a

esta

(*J Ha camafeus, èm que he preciso conservar todos os tra^-



esta naô sò os traços , que restarem ná primeira, 
mas tambem aquelles, que lhe devem ser tirados. 
Na terceira chapa em iini se tiraraõ da mesma sor­
te todos os traços do desenho, deixando-lhe sómen» 
te as massas, que devem fórmar a tinta mais clara. 
Nestas massas he que se devem profundar os talhos, 
que haõ de ficar em branco na estampa, para pro­
duzir os realces, ou os maiores toques de luz. Se  
nesta ultima chapa se fizerem contratalhos , deverád 
estes ser gravados da mesma maneira; de sorte qne, 
depois de gravadas todas aschnpas , naõ restará pre­
cisamente a cada huma, senaõ o que faltar a todas 
as outras ; e que as suas addiçóes, entrando succes^ 
siramente a reunir-se na estampa hutnas ás outras 
por meio da impressaò, venhaõ a fórmar todas jun­
tas o corpo, e o objecto da estampa em camafeu, 
que se tem proposto a fazer.

Eis-âqui todo o segredo, e a maior difficulda-, 
de desta gravura : ella naõ exige muita delicadeza 
ttos seus talhos , mas simplesmente huma grande 
justeza na reuniaõ de todas as partes, e huma gran­
de regularidade nos traços do desenho, assim como 
na posiçaõ dos musculos. Naquellas partes das cha­
pas , onde naõ houverem traços , se observará , que 
as massas da segunda e da terceira tinta sejaõ exa­
ctamente do mesmo tamanho das partes , que ellas 
devem colorir , como se restassem ainda os traços 
do desenho, que lhes foraõ supprimidos.

M r. Papillon  , para melhor explicar a diffe- 
rença entre cada huma destas chapas , d e o , depois 
deste discurso, hum exemplo de huma figura em ca­
mafeu por quatro chapas, impressas cada huma se­
paradamente , começando pela tinta mais clara , e

de

cos por inteiro ; e entaõ será bom servir-se cU chapa de cobre > 
de que acima, se falou : isto succede particularmente quando sa

Suer imitar hum dosenho traçado primeiro á penna com tinta da 
tlina, oii outra , 0 depois aguado com trama côr differenie.



de que a ultima representa o traço, ou tinta mais 
carregada : elle mostra depois a estampa impressa 
com as suas quatro cliapas , de sorte que por est^s 
facilmente se póde perceber a differença de humas 
ás outras; o que mostra com dureza todo o mecha* 
nismo de hum camafeu impresso por meio da gra­
vura em páo no livro citado ao principio deste artigo.

Dos talhos doces em duas ou tres côres.

R Esta-nos ainda fallar de huma nova tentativa em ' 
Gravura , cujo successo he devido ao S s  R o ­
berto, discipulo de le Blon. Ainda que aqui naõ ha­
ja ijiais , que os effeitos da Gravura em talho do­
c e , e a harmonia das estampas em cór ; achar-se-haò 
com tudo muitas vantagens particulares para a Ana­
tomia , a Geogwtphia , a Historia Natural,etc. Nella 
se ganhará o tempo considerável , que se emprega 
no granizado da maneira negra , e suas chapas ti- 
raráô maior quantidade de boas provas, do que pó- 
dem tirar as outras daquella maneira.

Duas chapas bastaõ para esta impressão , as 
quaes pódem ser gravadas á agua forte,ou á buril, 
como melhor parecer. A primeira imprimirá o ne­
gro , a segunda o vermelho, e sahirá a estampa co­
mo hum desenho de dous lapis.

Havendo occasiaõ, se lhe poderia ajuntar huma 
terceira chspa , sempre em talho doce , para dar, 
por exemplo, em Anatomia as veias em azul nos lu­
gares devolutos das duns primeiras chapas. Em fim,, 
para a perfeita harmonia das côres, se deverá re­
correr ao que temos ensinado acima , falando dá1 
Gravura, que imita os quadros.

Fim  da  terceira Parte',





MODO DE I MPRI MI R

E M

TALHO DOCE j-E DE CONSTRUIR O TORCULO.

Q U A R T A  P A R T E  

A D V E R T E N C I A .

l?Ertendia neste tratado ser bem pouco extenso so­
bre o modo de imprimir as chapas gravadas, como ma-» 
teria alheia da minha profíissaõ ; porém varias pessoas 
me deraõ a entender, q u e , para o contentamento 
de cada hum , naõ seria inutil expolla com alguma 
profusaõ mais , para que aquelles , que poderem 
gravar as suas chapas, e se acharem diotantes dos 
lugares , onde se usa esta sorte de impressão , pos- 
saõ por este livro ter algum conhecimento , de que 
se utilizem , se lhes for necessário. Além de que , 
esta he huma arte , da qual até ao presente senaõ 
tem tratado por escrito , que eu saiba , e que he  
absolutamente necessaria para fazer ver o effeito das 
chapas gravadas, tanto á agua forte , como a bu*. 
ril, pois só para ellas foi inventada.

Isto por tanto me obrigou a entrar aqui na 
maior individuaçaõ possivel para representar todas 
as peças de hum torculo, isto he a prensa de im­
primir em talho doce , por differentes figuras , e

V ex.~



explicar, o mèlhor que pude, todas as suãs phrti- 
cularidades necessarias para fazer huma boa ira* 
pressaõ.

. 'còm o, tráíaiido modo de construir esta 
prerisá de a m ontar, é de a ajuntar , e guarne­
cer de tudo, o que lhe he necessário, me foi pre­
ciso fazer passar a chapa entre os rolos da mesma 
prensa , antes de lhe dar a tinta-, e de fallar do 
inp4o  'de ÇQze* 0 oleo , de preparar o nçgrp 4 dq 
molhar o papel, etc. devo advertir, que o discur- 
60 , que explica todas estas couzas , vai depois 
do que trata da construcçaò do torcul© , e do mo­
do de fazer passar a meza e a chapa por entre os 
mesmos cylindro^ delle.

Ex*



Explicação das peças , que compõem ô Torcúlò.,

-> C E st. 16 , 17 , 18 > J9 , 20 , e 21 .)
. ir;

§ A õ  muitas as peças, que compõem húm torculo 
ou prenqapara imprimir as chapas gravadas á.bu­
ril , ou á agua forte : nas seguintes estampas se mos- 
trâõ todas ^s paftes delle'; -e aqui a explicaçaõ. das 
le t íãs< ju e' sê assignal&õ i ,  para< intelligencia dp dis*í 
curso , e vem a ser. •>

A .  Os pés do torculo cavados por baixo no seu 
comprimento , para mêlhor assentarem sobré as ex­
tremidades e. 1 .1

Bi Os dous plumos ou perhas seguras aos pés A  
pelos dentes cavilhado>S * *. >.s

C. Os braços do torculo.
D . Travessões seguros aos braços pelos :parâ * 

fusos n. ■ " ■!
E . Colunirias , que sústentaõ os braçqs.
F. Cobeftá^ ou capitel do torculo , unida as >duas- 

pernas em cauda de andorinha, e segura de cada 
lado por dous parafusos g.

G. Sommeiros ou travessas seguras as duas per­
nas pelos parafusos h. . )

H. Çylindrò inferior , que deve set muito mais 
grosso , que o de cima.

I. Gylindro superior , á que se ajusta a cruzeta 
Ou manivella.

K. Cruzeta , que serve de voltar o cylindro.
' L . Eugar i, em qué sé deve pôr o Impressor pa­

ra marginar a sua estampa.
M.'. Méza do torculo nVançada para o lado. 'do 

Impressor, para nella assentar a sua chapa.
V a 2V.



IV. Chave para apertar os parafusos.
O. . Mecha-quadrada do cylmdro superior > que 

entra na abertura quadrada do meio da cruzeta.
P . Panno de làa posto sobre o cylindio supe­

rior para ao depois o estender sobre a chapa já as» 
sentada , e coberta de papel.

Q. A chapa posta sobre a meza do torculo , e  
assentada 11a marcein.O

H. Lado do torculo, por onde o Impressor faa, 
passar a chápa.

S. Retnlho de panno posto sobre a chapa , que. 
deve passar pelos cylindros.

T. Taboa, ou bnnco, .sobre que se põem as es-- 
t-ampas , á medida que se tiraô , depois de passa-' 
rem para traz da prensa.

V . Outro banco para nelle se porem as estampas.
X . Taboa posta sobre o capitel do torculo, na

cjual se põem o papel, em que se deve imprimir. 
5- Y. Cordas estendidas no tecto da caza , para 
nellas se estenderem as estampas a enxugar.

Z .  Estampas , que seccaõ , penduradas nas 
cordqs.

a b c e l. Pedaço de taboa quadrado da grossura: 
de huma polegada , ou duas , que serve de fortale» 
«er io centro da cruzeta , onde se acha pregado por 
quatro parafusos a , b , c , d.

e. Extremidade dos pés do torculo mais eleva­
da , que o resto , para lhes dar melhor assento e 
firmeza.

J. Abertura nas taboas lateraes ou pernas do tqr-, 
culo, onde entraõ as mexas, ou eixos dos cylindros , 
e se põem as chomaceiras , em que rodaõ os mesmos 
eixos, e os calços de papelaõ , que as conchegaõ. 
mais ou menos. 1
• g. Dons parafusos , que seguraõ , e prendem a co­

berta ás pernas , ou paredes do torculo.
h. Outros parafusos para segurar o travessão, que 

prende por baixo as pernas do torculo.



z. . Chomaceiras , sobre que assentaõ t e rodaõ os 
;yliridros.

k. Concavidade, ou interior das chomaceiras guar- 
lecida de bronze polido por causa da fricçaõ dos eixos, 

/. Pednços de papelaõ cortados igualmente pa- 
•a se meterem nas aberturas.

m. Cavilha para segurar a cruzeta na mecha do 
jylindro superior.

/i. Parafusos, que seguraõ as travessas aos bra* 
:os do torculo. 

o. Baila para dar tinta 11a chapa. 
p. Tinteiro, onde se põem a tinta já preparada 

jara imprimir.
q. Borda larga , e mais levantada, que o fundo doL 

inteiro, onde se põem a baila.
r. Faca para alimpar de vez em quando a baila, 

s a borda do tinteiro , quando a tinta se tem en~: 
[urecido.

Fogareiro com brazas , que se me>te debaixo 
ia grelha para aquecer a chapa.

t. Grelha quadrada ,e  levantada sobre quatro pés 
!a altura de oito até nove polegadas , sobre que o  
mpressor põem a chapa para lhe dar a tinta. 

u. Espatula para mecher a tinta. 
íc.. Taboa, que serve de meza , onde o Impressor 

nxuga a chàpa.
y .  Caixa , sobre que se põem a dita taboa ou 

leza de enxugar; 11a qual se guardaõ os trapos de 
anno branco, os pedaços de papel pardo, o papel 
e fazer as margens, etc.
z. Pequena baila, ou almofadinha de sarja enrola- 

a , para esfregar com azeite as chapas, quando s& 
em acabado de imprimir.



* 1 t , 7
Representaçaõ geometrica dç torculo visto de projil.

( Estampa 16.)

Y  E-se nesta estampa d ajuntamento das peças, 
que compõem hum dos lados do torculo, de sorte 
que , fazendo-lhe ainda outro , que lhe seja igual em 
tódas as siias pa-rtes, naõ resja mais  ̂que tres, ou qua­
tro peças, que prendem, e aggregaõ estes lados pa* 
ra formar inteiramente'omfesittó' torculo',f Entremos 
em maior individuaçaõ.

Ha duás peças, que se chamaõ os pés do tor­
culo , coniõ as qiie se mOsíraõ em A . Elia9 saõ húm) 
pouco côncavas no seu comprimento inferior1,' pátá/ 
í^rmar 0 torculo , dando-lhe melhor assento sobre 
ás extremidades ee .

Outras duas peças , que se chamaõ paredes,ou  
plumos sinaladas B  , tendo cada huma sua abertura f  f 
de 20 até 24 polegadas de comprido , e 5 até 6 de lar­
go , a qual passa dê huma á outra parte com angur 
lôs reôtos para reGeber os eixos dos cylindros, as 
chomaceiras , e os papelões.

Quatro chomaceiras i  guarnecidas de bronze po­
lido na sua concavidade £ ,  para maior duraçaõ ,e  para 
resistirem- mais tempo ao esforço e á frieçaõ dkjs 
eixos dos cylindros , que rodaõ entre ellas ; por fora' 
destas choniaceiras se mete hulha grande quantidade 
de papelões , ou mesmo de papel pnrdo, para aca­
bar de encher a abertura f ,  depois de encaisado» 
os eixos nas chomaceiras i.

O cavado destas chomaceiras deve ter huma por. 
çaõ de circulo muito maior , que a circumferencia dos 
eixos dos cylindros para lhes facilitar a rotaçaõ. 
Além disto , deve haver o cuidado de engordurar

os
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os eixos para evitar a fricçaõ , e adoçar o movi­
m ento .... ..............

Ha quatro peças C, que formaõ os dous bra* 
cos do torculo ,prezos de huma, e de outra parte ás 
travessas D . . . ... '■
' Quatro coiurmias E  para sustentar os braços, 
em que e l l a s  se encravaõ por c im a; e por baixo nos 
pés do torculo. ^

À peçaG , que serve de segurar por baixo as 
duas pernas do torculo, fixada por dous parafusos/?.

Os doos cylindros H , I ,  que saõ vistos de to ­
po nesta estampa , e por extenso na estampa se­
guinte.

O cylindro inferior H ,  se costuma fazer-sem» 
pre mais grosso, é mais rijo, qne o superior l  i 6 tor* 
eulo roda assim melhor , e além disso, quanto niai& 
he proporcionadamente delgado o superior , mais 
exactamente comprime a chapa, o que faz a impres­
são muito mais bella. Quando o inferior se emper­
ra > fíte-se tambem voltar, ajuntando-lhe outra cru­
zeta á níexâ quadrada , •- que para isso deve ter do 
mesmo tamanho ■, que a do superior , còmo Se vé 
na estampa 17. Por dous circúlos de pontinhos se  
mostra a grossura dos cylindros , para se vèr a pro- 
porçqõ, que dfeve haver entre elles , cujo diâmetro 
«erá maior ou menor , relativamente' áo tamanho do 
torcuío. ' - , '' < ■ ■

Para naõ confundir os desêtihos , sé escusou o  
marcar com algarismos a medida de cada peça , 6  
que tambem seria difficultoso perceber nas figuras1 
assombradas' , e se suprio com hum-petipé , no qual 
poderá1 qualquer toiíiãr com hum cõmpafeso" as toe-’ 
didas proporcionadas de cada peça. '
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'Representaçaõ geometrica da fach ada  do torculo* 

( Estam pa  17. )

F  Acilmente se percebe por esta estampa , que as 
duas metades do torculo estaõ .unidas pelo capitel 
ou coberta F  , que segura as duas paredes B  por 
cima ; por duas traveças D  , que saô unidas nos qua­
tro braços C  do torculo; e pela travessa G, , que 
segura por baixo as duas pernas B. Trata-se só 
de pôr as cylindros, a.cruzeta, e a meza.

Para este effeito se cortaõ papelões delgados 
ou papeis pardos do tamanho das chomaceiras i, ou da 
abertura aas paredes; destes^papelões, se.meterá na 
aberjtura f  huma quantidade, que façft a gros&iua » 
pouco mais ou menos, de sinco polegadas : .fiobre 
estes papelões /  se porá huma das ehomaeeiras, de mo­
do que a sua cavidade, que he guarnecida dê  bron­
ze fique para cima: 0 mesmo se farjí á outra>pare*; 
de, e. tendo posto os papelões e as.ch0>«a.ceicaá,-s(% roe-; 
terá o cylindro inferior de sorte , que oe ixo .de  ca-, 
da lado assente sobre o Concavõ da chomaceira. Colo- 
car-se-ha logo o Cylindro superior sobre o debaixo; 
depois a chomaceira, cuja cavidade entrará na redon-, 
deza do eixo , ficando voltado para cima o. funda, 
para receber a . quantidade de p.apelõ.es» que devtemj 
acabar de encher a abertura. Feitat,&,
mesma operaçaõ do óutro lado, o torculo se achará 
montado, e capaz dc receber a meza.

Ne<ta estampa se desenharaõ em grande as 
dinschoinaceira^jque devem guarnecer hum dos lados 
do torculo, com os papelões , que as acompanhuò

AS"



assim por baixo, como por cim a, segundo o modo 
porque estaõ postos na abertura , para sustentar os 
dous cylindros.

Na mesma estampa se vé os cylindros postos 
em o seu lugar, e se observa por linhas pontua-r 
das a redondeza do eixo , que entra na abertura 
das-paredes : tambem se vé o modo porque a cru­
zeta K entra na mexa quadrada O do eixo do cy­
lindro 6uperior I , como se representa em perspe­
ctiva na. seguinte estampa, .para melhor se conhe* 
cer a Fornia dos braços desta cruzeta.

Ao colocar-se o. cylindro inferior H , se terá 
a attençaõ de o pór de modo , que fique pouco mais 
ou menos huma polegada mais acima , que o traves- 
saõ D  , porque de outro modo a meza roç.iria mui* 
to pelo travessaõ , passando por cima ao voltar o 
cylindro, e até ficaria embaraçada a ponto de-ficaç' 
immovel, e impedir a rotâçaõ.

A meza M  deve ser mais comprida, que o  
torculo, pouco mais ou m enos, seis polegadas , e  
ter a mesma largura do seu interior ; será preciso 
sómente deixar meia polegada de jogo de cada la-; 
d o ,  para que ella corra facilmente , sem roçar nas- 
paredes. À grossura desta meza he de huma pole­
gada e meia, e quando muito duas, fazendo-a adel­
gaçar nas suas extremidades , para poder entrar 
com mais facilidade entre os cylindros. He preci­
s o , que ella seja assim grossa para maior fortaleza, 
e para a poder aplainar de vez em quando , se ella 
se faz deffeituoza , o que entre tanto a diaiinue na* 
grossura.

Todas as peças do torculo se devem fazer de 
carvalho bem secco e sam , excepto a meza e os 
cylindros, qne devem ser de páo: de nogueira sec­
co , e sem entrecasca ; fazem-se tanibem de alamo, 
ainda que naô saõ taõ bons corno os de nogueira, 
e naõ pódem servir senaõ para os cylindros debaixo. 
He preciso, que tedos elles sejaõ feitos do quarto, ou

X acha



acha , e naõ da redondez-a hum páo , e que sejaõ 
torneados bem cylindrica,e paralellaaiente.

Se acontecer o rachar-se algum cylindro, po- 
der-se-ha rèmédiar , circulando as suas extremidades 
com .arcos, ou argollas de ferro, tendo feito primei­
ro entalhes no páo bem la ig o s , e profundos, para fa­
zer entrar ahi a argolia de sorte, que naõ exceda á 
madeira.

Perspectiva da  Cruzeta.

( Estam pa  18. )

I^Elas figuras precedentes , e sua éxplicaçaõ se

{)óde ver , que a cruzeta serve de fazer voltar o cy-, 
indro superior, o qual carregando firmemente so­

bre a m eza , a vai puxando para si ao mesmo tem* 
po que fa.z a rotaçaõ ; a meza, que entaõ carrega 
sobre o cylindro inferior, o faz voltar em sentido 
contrario ao outro.

Note-se bem, que a m eza, passando entre os 
cylindros , deve apertar igualmenje em toda a sua 
superfície, principalmente em cim a; por isso se re­
quer , que ella seja exactamente plana, e os cylin­
dros feitos ao torno com a maior attençaõ possivel, 
de sorte que posto hum sobre o outro , se naõ possa 
vèr da outra porte a luz per entre elles.

Para maior segurança , de que o torculo aperta 
igualmente, se póde traçai com alvaiade huma linha 
recta pelo comprimento da meza, e outra pela sua 
largura , cruzando a primeira ; e fazendo depois vol­
tar os cylindros , se observará, se as linhas se impri­
mem sem interrupção no de cima , o que será hu­
ma prova da sua exactidaõ. O torculo se pode fazer

mais



mais apertado , metendo-se-lhe mais ou menos pape- 
laô de cada lado, sem com tudo meter mais em hu­
ma , que na outra parte, porque de outra sorte elle 
naô apertaria igualmente , nem a impressão seria bon.

Tornemos á forma da cruzeta K ; na estampa 
se representaô duas, a de cima, que está só , e a 
debaixo , embutida na mexa quadrada O do cylin­
dro superior I ; a b c  d  he hum pedaço de, páo cha­
to , e quadrado da grossura de huma polegada, que 
só serve para fortificar o centro da cruzeta, por ser 
ésse 0 lugar , em que ella recebe maior esforço. Elle 
está pregado á c-iuzeta por quatro parafusos a b c  d, , 
qúe èntraõ nos quatro cantos desta peça. O profil 
se vio já ria estampa precedente. Esta cruzeta de­
ve estar segura só pela cavilha m , para que se pos­
sa meter ,e  tirar da mexa O , todas as vezes que for 
nécessarió. Ao depois se verá na estampa 20 o mo­
do porque o Impressor faz voltar esta cruzeta ; a 
qual se representa a qui com os braços algum tanto 
curtos, devendo-se advertir, que geralmente a cru­
zeta deve exceder á altura do torculo, pouco mais 
ou menos , meio pé , quero dizer , que para hum tor« 
culo de quatro pés e meio , que he a altura ordinal 
ria , que se lhe costuma dar , deve a cruzeta ter 
sinco pés , porque assim facilita mais o movimento 
dos cylindros.



Representava u , e perspectiva anterior do torculo 
guarnecido das suas peças , e prompío para  

Imprimir.

C Estam pa  19. )

T Endo -se já introduzido, e ajustado a meza. no 
torculo, o que se faz, appresentando entre os cy­
lindros a sua extremidade mais delgada , e empur­
rando-a eom huma.maõ , entre tanto que com a 
outra se volta a cruzeta, até que ella se segure 
entre os cylindros; a chapo, estando já com tinta, 
como depois diremos e pçompta para in\piimirr 
o Impressor se põem de pé' em L  com ,a .face-para 
o meio do torculo , tendo a maior parte da nieza 
corrida para a sua parte. Elle estende entaõ os seus 
pannos sobre a meza acamando-os de sorte, que o 
ultimo de cima fique já por baixo.do cylindro, pa­
ra que este o.possa apanhar, e logo os outras cora 
mais facilidade , quando se volta a cruzeta \ pois 
bem se vé , que estando assim os pannos arranjados 
por camas , o cylindro , subirá , por assim dizer, 
mais facilmente por elles , á proporção que a meza 
for passando para a outra parte. Quando pois o cy- 
lindro tem já anticipado sobre o ultimo panno o 
valor de huma polegada , o Impressor volta logo to­
dos juntamente para cima do cylindro , como se vè 
em í 5; toma depois huma folha de papel do tama­
nho d.iquelle , que elle tem já molhado para estam­
par , e a prega logo sobre a meza , para marginar 
com certeza sobre elia a sua estampa ; põem sobre 
esta folha a chapa gravada , que quer imprimir , ar- 
ranjiindo-a , segundo a margem, que lhe quer dar, 
com a parte gravada para cima , como se vè em Q ;

as-



«ssenta depois brandamente sobre esta parte a folhp 
de papel destinada para a estampa, e sobre ella ou­
tra folha de papel pardo molhado com huma es­
ponja, ;

Elle voltfi finalmente cojii brandura sobre tu­
do isto o$ pannos, que tinha deitado -pára’ cima do 
cylindro , e voltando com.móderaçnõ e igualdade à 
cruzeta , faz passar tudo entre os cylindros para a 
outra parte, como se verá na estampa seguinte.

on , ; : ;
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perspectiva do torculo visto de hum lado , onde se
representa o Impressor voltando a  cruzettt.

• • •>'1 - • í...( o o ' 3
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' ( Estam pa  20 .)  .. . .

y'-> - .:■• 1 ' ■ : luÍ

A .  Qui se vé Ô Impressor voltando a cruzeta com  
brandura, e naô,por saltos par^ que^ estgmpaj saia 
limpa,, e sem, dobras. Se f  ;ctap£,.naô^i:e toaa de* 
igual grossura', .elle nrete. entjre1, esta .e a meza pe*. 
(laços de papellaõ delgado , a que çhfimap.alças cor-' 
tadas, segundo a forma das ditas desigualdades : & 
quando a chapa tem assim passado para o lado R  t, 
de sorte que o cylindro nap assente, n^ais.sobré glia 
mas són^ente sobre as extrejniçUfdes, dos rpannos iS1,* 
èlle vai pelo lado, R ...Levanta todos ós pannos jun­
tos para cima do cylindro, como fica dito , e tira 
o papel pardo , pondo-o sobre os mesmos pannos.

Depois d isto , tendo enxugado os dedos no 
avental , .. què ,tem diante, dè ,.si , toma . pelas 'dua$ 
pontas a íoíha d e p ap e 1 de c i m a .d a c  li a p a , e a ti­
ra com muito geito, para que a tenacidade da tin­
ta naô esfole a estampa ; er passando-lhe attérità- 
mente os olhos por hum instante , para ver se fi­
cou tudo bem impresso, pile a pôem. a seu lado so-

* ' 0 " ' ........... ' '*J ''b-re



Bre à tnbOà' ou banco T : toma dépois" a chapa, e  
a vai pôr sobre a grelha , para lhe dar novamétite ã 
tint;t, como depois se dirá.

Tendo outra vez tingido , e enxugado a chapa, 
èlle Vò!tâ à pófla sobre a meza do tOrculo , preciza- 
mente no mesmo lugar , em que a jióz da primei­
ra vez, cobrindo-a da mesma sorte com outra fó^ 
lha de p<ipel molhado , c depois com o pardo , que 
já se ív io^sem  o molhar de novo , lança tambem 
sobre tudo isto os pannos , como tinha feito , e 
pondo-se <lo lado i? , volta com--muita-igualdade a 
cruzeta; faz repassar a m eza, e a chapa pelos cy- 
lindros.como da primeira vez.- Toma depois a la» 
vantar os pannos, o papel pardo, e a folha impres^ 
6a dé cima da chapa, da-lne outra vez tinta, ’e as­
sim continua a sua impressão , seguindo sempre a 
mesma ordem.

Bom he advertir , qne para a comodidade do 
Impressor, deve haver de cada lado do torculo em  
lugar acommodado huma taboa levantada sobre seus 
jiés dá'altura de liuftj tamborete, çoberta com hu- 
m:á folha de papél -pardo , sobre à’qtitfl irá pondo 
ás estampas arrumadas ' humas sobre, as outras , da 
nléSma sorte que as tirá da prensa ; entre tanto 
que sobre o capitel do torculo está huma taboa y 
em que se acha o papel molhado , que deve servir 
para as estampas còijio se vè em X .

O Impressor , ten’do acabado o seu trabalho, 
estende lôgo á noite , oti ainda de manhâa1 cedo ,  
em cordas limpas e bem' tezás , as estampas , que 
tem tirado, deixando-as assim estendidas, até que 
o papel, e a tinta estèjaô bem seccos. Neste esta­
do !ás tira entaõ das cordas arríímando-as ás du^ 
zias , pafa perderèíii 'á dobra dai coída ; 'e tendo-as 
como em prensa poí hufri dia1, ás guardará depois 
sempre apertadas em huma càixà, piorque isto faz 
avivar,e seccar perfeitamente a tinta.

Antes de concluir este artigo , explicarei o*
que



que se entende por prova , e contraprova. Prova se en­
tende,da primeira , segunda , e terceira estampa , 
que se tira de liuma chapa'nova , õu niesmo de hu­
ma uzada, que torna a servir. A comtraprova po­
rém se faz desta maneira. Põ.em-se nas costas da. 
chapa hjtmá. pròva , qué se tem tirado de fresco > 
e sobre estav^rova huriia foíha de papel molhado, 
segundo o costume , e sobre este o papel pardo 
tambem humedecido com a esponja ; e cobrindo 
tudo isto com os pannos sobre a meza do torculo, 
dá-se volta á cruzeta , para o fazer passar pelos cy« 
lindros. .Levante-se entaõ esta f o lh a , , e  se achará 
que ella tem recebido da prova Ipum  ̂ impressa^, 
que he oavèsso da estampa; e a isto se chama con-  
traprova.

Isto se faz ordinariamente para melhor se po­
der corrigir , e retocar a chapa; porque , sendo a 
contraprova do mesmo sentido , que P desenho e  
a chapa , e sempre, mais. fraça * ou< menos negra, 
que a proya, he por consequência mais facil a cor­
recção.
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Stando a* chapa já gravada , 'limada, certa t prom- 
pta para, ímpHtriir-j ãssentá-sé'<iõm o avesso sobre 
a ' ̂ telhai * qué teirt por -baixo ò fogareiro f  cova bra- 
zas cobertas de cinza , para entreterem hum calor 
mais igual, e durarem mais tempo. Deixandoaque- 
cerh t ím  pouco çsta chapa , pega-se por hum-dos 
Seus cantos com a mão esquerda , tendo-a firme na- 
mesma situaoãô:isòbre'a grelha; tonia-se oom a di« 
réita a baila o , molha-se levemente no tinteiro p t‘ 
para tomar huma sufficiente quantidade de tinta, & 
com ella se vai esfregando, apertando , e batendo 
em toda a superfície gravada da chapa, para encher 
de tinta todos os seus traços; íidvertindo , que se for 
chapa nova e grande , com traços de buril profun­
dos , como pôde ser o quadro ou bordadura da es­
tampa , será preciso repassar ainda sobre elles a bai­
la , e mesmo enchellos de tinta com o dedo : mas 
isto basta que se faça á primeira prova sómente ; 
porque depois sempre nos talhos se conserva tinta 
bastante , para escusar o mesmo trabalho de todas 
as vezes que se tinge. Quando a baila , de que se 
serve he nova , se faz preciso tomar tinta muitas 
vezes; o que naõ succede com outra , que tem já 
servido , e está toda coberta , e embebida de oleo.

Esta baila deve estar sempre em lugar limpo , 
onde naõ apanhe algum sisco , ou couzn , que possa 
ao depois arranhar a chapa ; e o melhor he polia 
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sempre na parte anterior do tinteiro , cuja horda 
he mais elevada, que o resto do fundo , para evi­
tar tambem, que a tinta se espalhe, e a suje toda. 
Quando , por se naõ haver trabalhado alguns dias , 
succede endurecer-se a baila por causa da tinta, 
que nelia tem seccado, he preciso raspalla , ou ti­
rar-lhe por baixo algumas luscasziuhas na superE-: 
cie , e continuar entaõ a servir-se delia , como 
d’antes.

Tendo assim pois feito entrar a tinta nos tra­
ços da gravuTrt , e deixando a baila sobre a borda 
do tinteiro , onde ella deve sempre estar , como 
fica dito , toma-se huni dos pannos mais grosseiros , 
e com elle se alimpa pelo maior a tinta da chapa, 
e o sujo, que se lhe tiver apegado sobre a grelha; 
deixando entaõ este primeiro panno sobre a rneza 
as , que deve estar ao lado esquerdo da mesma gre­
lh a , e passando com ligeireza e habilidade a palma 
da maõ pela superfície da chapa , se irá tirando 
pouco a póuco toda a tinta supérflua , tendo o cui­
dado de limpar tambem a m aõ, que trabalha a pro­
porção que se lhe apega a tinta , a hum panno - 
que se tem na outra inaõ , com o qual ao mesmo 
tempo se segura cuidadozamente a chapa, para que 
naõ escorregue , ou escape, quando com a palma 
da maõ se alimpa em ~odos os sentidos para 
lhe naô ficar mais, que a tinta necessaria nos seus 
talhos. Naõ havendo pois mais que limpar , espe­
cialmente nos lugares, que naõ tem gravura» e que 
por consequencia devem fazer os claros na impres­
são , bem como as margens do papel , he preciso 
entaõ limpar as bordas e a grossura da chapa , e  
ainda a m eza, onde se trabalha, para que tudo es­
teja asseiado ; e pondo outra vez a chapa sobre a 
grelha', logo que estiver soffrivelmente quente , - se: 
enxugará a maõ a hum panno branco, e esfregan­
do a palma em branco de Hespanha ou cré , com  
ella, se limpará levementè a superfície da chapa so-
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bre a meza : isto he muito bom para as chapas de 
retratos, e outras obras, que pedem mais "delica­
deza e cuidado, que o ordinário.

Deve agora haver todo o cuidido de naõ to­
car mais na gravura da chapa , temendo f.izer- 
lhe alguma mancha ; mas antes pegando-lhe pelas 
costas e pelos lados , se irá pór na meza do torcu­
lo como acima se dice , sobre a folha de papel, que 
ahi esta coliada para servir de margem , e tendo en ­
xugado os dedos 110 avental , que se tem á cinta , 
se toma hurna folha de papel já molhado , e posto 
á rnaó, e se estende levemente sobre a chapa; so­
bre ella o papel pardo, e os pannos, tudo na fòr-: 
ma do artigo precedente.

Bom he advertir aqui, que se naõ deve enxu­
gar a chapa com a maõ suada , e em tal caso me­
lhor será fa/.ello com hum panno branco embru-i 
lhado , como hoje fazem muitos Impressores nas 
chapas de arquitecturas, e outras, que naõ exigem 
tanta sugeiçaõ como as de retratos. Sendo assim , 
depois de ter deixado o primeiro panno sobre a gre­
lha , toma-se outro mais limpo , com que em segun­
do lugar se enxuga a chapa sobre a meza; e estan­
do enxuta , depois de se ter limpado tambem as bor­
das , a grossura, e o reverso, se toma hum tercei­
ro panno branco humedecido com agua eommum, e  
com elle se esfrega toda a superfície da chapa para 
acabar de limpar o qae deve ser branco.

Pelo que fíca dito se póde vér , que naõ he ne­
cessário , que o primeiro panno seja fino, nem lim­
po , pois que só serve para limpar a maior parte 
da tinta , podendo servir muito tempo, com tanto 
que naô esteja endurecido, porque entaõ se deve 
deixar, e tomar outro. Quanto ao segundo panno, 
Togo que estiver medianamente sujo , passará a ser­
vir de primeiro, e se tomará'outro em seu lugar: 
o terceiro porém será sempre limpo , e fíno; e em 
estando sujo , passará para segundo , havendo já

ou-



ôutro terceiro humedecido , como acima, com hu­
ma esponja , que para isto se tem sempre embe­
bida , etc.

Alguns Impressores se servem de ourina em 
lugnr de agua , mas isto he pernicioso ás chapas, 
porque ataca o cobrè , fazendo-lhe pequenos bura­
cos, que depois recebem tinta, e manchaõ o pa­
pel ; e assim delia se naõ deve fazer uso algum pa-: 
ra isto. Além dos sobreditos p.innos deve o Impres­
sor ter diante de si hum avental, e por cima delle 
hum pequeno pnnno branco atado tambem á cintu­
ra , para enxugar nelíe os dedos , quando he pte- 
ciso tomar a folha de papel para a estampar, e ti- 
ralla da prensa depois de estampada.

Tendo-se acabado de tirar a precisa quantida­
de de estampas de huma chapa , he preciso logo 
fazella aquecer hum pouco sobre a greiha , e dei­
tar-lhe huma pinga de azeite, para esfregar muito 
bem toda a gravura com hum panno de sarja ou 
outro semelhante enrolado , como se dice á pagiw 
nas 104, fallando da gravura á buril: deste modo se 
desmancha , e tira a tinta, que resta nos talhos, 
limpando-a depois com hum panno branco ; e para 
ficar seguro da sua limpeza, se faz tirar huma pro­
va em papel pardo ou ordinário molhado com a es-: 
ponja , e isto acabará de esvaziar perfeitamente a 
tinta da gravura. Com esta mesma prova depois de 
secca , se embrulha a chapa, para a livrar do p ó ,  
ficando a impressão por fora , para se conhecer , e 
se guarda onde naõ possa contrahir alguma humi<- 
dade.

Se por falta destas precauções acontecer o íh 
carem as chapas encravadas com tinta endurecida 
nos seus talhos, o que faz ao depois huma impres­
são fraca como de huma chapa já cansada , será pre­
ciso entaõ limpalla do modo seguinte. Metem-se es­
tas chapas em hum tacho , e cobrem-se de cinza 
peneirada e soda , com agua sufficieme para as co-
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brir, e põem-se ãssim ao lume para ferver por aU 
gumas horas; depois se tirnò, e.invaõ em huma ga- 
ineJla de agua fria para lhes tirar a cinza , e põem- 
se a esgotar encostadas a alguma cousa , tendo mui­
to cuidado em as enxugar, e limp: r bem, para que 
lhe naõ fique alguma areia ou cinza, que possa i is­
car o cobre. Ilavendo só huma chapa a alimpor, 
naõ sendo muito pequena , põem-se com o reverso 
sobre a grelha , e tendo-a coberto de cinza hume­
decida com agua a altura de hum bom dedo , aecen- 
de-se-llie por baixo fogo bastante , pnra a aquecer 
por toda a parte , e deixa-se ferver docemeète a 
cinza molhada; passado algum tempo , ella terá des­
truído e attrahido toda a tinta da gravura ; entaõ 
se tratará de lavar a chapa com muita agua , que 
se deita, até que naõ tenha mais cinza nem areia.

Muitas observações restaõ ainda a fazer sobre 
o modo de imprimir em talho d o ce , mas os que le­
rem com attençaõ este tratado poderáõ supprillas 
com huma pouca de reflexaõ , principalmente na 
pratica desta Arte. Direi sómente que na casos, em  
que se deve pór sobre a meza do torculo primeira^ 
mente os pannos , depois o papel pardo , a folha 
de papel, cartão , ou outra cousa, em que se quer 
imprimir, e entaõ a chapa com a gravura para bai­
xo , e finalmente dous ou tres pannos por c im a , 
para que a chapa senaõ curve , e estrague o cylin­
dro, quando se volta a cruzeta , e para que tudo 
passe, e se imprima como fica dito. Assim he pre­
ciso fazer em varios casos, como na impressão das 
estampas em seda, ou tambenj quando se quer t i ­
rar de huma vez muitas chapas pequenas em huuia 
só folha de papel, e quando se he obrigado a im­
primir em cartaõ , ou em papel taõ espesso, que ao 
travez delle senaõ póde perceber a chapa , o que 
lie essencial para ajustar a margem.

Tambem se pódem imprimir as chapas com 
outras muitas sortes de côres bem moidas e mis*
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turadas com o mesmo oleo , sendo escuras , e com 
outro oleo espesso , purificado, e dezengraxado, 
sendo claras.

Lembro-me que fazendo imprimir hum dia 
nesta maneira, percebi que havia difficuldade em 
se appegar o negro sobre o ouro e a prnta appíi» 
cados antes ao papel , cartaõ , ou outra cous.i; 
mas quando isto succeda tambem aos outros , o 
poderáõ remediar , ajuntando a huma parte da tinta, 
por exemplo, a grossura de hum ovo , meia colher 
de fel de boi misturado com huma gota ou duas 
de vinagre e huma pedrinha de sal eommum; ad­
vertindo porém que senaõ deve temperar deste 
modo a tinta , senaõ em quantidade , que se possa 
empregar no tempo de duas horas , porque ella 
se perderia passado este tempo.



lllum in-açôes muito mais bellas , que as que se f a ­
zem  ordinariamente.

F A z e n d o  alguma reflexaõ sobre as estampas ou 
imagens impressas em muitas côres , eu me -resol­
vi a fazer o contrario do que ordinariamente praticad 
os Uluminadores ; porque em lugar de applicar, como 
elles , as côres sobre a impressão, eu me lembrei 
de que. esta fosse sobre as côres.

Supponhamos , por exemplo , liuma chapa gra» 
vada de huma figura , que se quer vestir de duas 
ou mais côres , v. g. o chapeo pardo , os cabellos hum 
pouco escuros, a capa vermelha , o vestido de hu- 
ma c ô r , os calções e as meias de outra , etc. Hav 
verá primeiramente huma chapa de cobre, polida, 
limada , e justamente do mesmo tamanho daquella , 
de sorte que , posta huma sobre a outra , confiraò 
exactamente de todos os lados. Envernizada esta 
com o verniz branco, descripto ápaginas g3 , toma- 
se huma prova ainda fresca da chapa gravada, põem- 
se sobre a meza do torculo, precisamente no mesmo 
lugar, em que foi impTessa , e sobre ella a chapa 
envernizada , tendo feito primeiro estender dous 
pannos por baixo da prova , e estendendo agora ou­
tros dous por cima da chapa ; passa-se tudo pelos 
cylindros, e deste modo se fará sobre o verniz hu- 
ma contraprova da mesma estampa.

Com huma ponta bem fina se passará entaõ a 
gravar simplesmente os contornos do chapeo , dos 
cabellos, da capa, etc. e fazendo-os profundar mui­
to pouco com iigua forte , tira-se o verniz da chapa, 
e com ella se faz imprimir a quantidade, que se

quer



quer de estampas em papel forte , e passado por 
hum banho de pedra huuie, como adiante se dirá, ou 
em cartaõ muito delgado e batido, e que se tenha 
Imprensado por alguns dias entrç papeis molhados. 
Depois de feitas as estampas, e o papel ou cartaõ 
bem secco , he preciso metter-lhe as nuvens ou pas­
tas de córes nos lugares , que se tem determinado, 
como o vermelho em tudo o que for capa, a som­
bra ou bistre no chapeu, e assim o mais.

Feito isto , torna-se a humedecer este papel 
já assim colorido, estende-se alguns pannos sobre 
a meza do torculo , põem-se sobre elles huma des­
tas estampas com o colorido para cima , e tende* 
dado tinta na primeira chapa , que he inteiramen­
te gravada , se porá com a gravura sobre a estampa 
no mesmo lugar , que a chapa dos contornos tem  
já feito , depois os pannos por cima etc. e se faz 
passar pelos cylindros. Descobrindo entaõ a estam­
pa, se acharaõ os traços , e sombras da gravu­
ra todos impressos sobre as côres , o que as faz mais 
transparentes, e muito mais bellas , que as outras 
illuminações ordinarias.
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E xplica çaõ das cousas necessarias para a impres­
são em talho doce.

( Estam pa  21 .)

Dos pannos.

O s  pannos devem ser de hum panno de làa bem 
epizoado ; ha Impressores curiosos , que tem alguns 
pannos de sarja hna para os por primeiro sobre a 
chapa , e depois , sobre estes, dous ou tres dos outros 
communs. Estes pannos devem ser brancos sem our 
relia , nem bainhas , e maiores duas ou tres vezes, 
segundo a chapa e o papel, em que se quer impri» 
mir, E como pela continuaçaõ de passarem pelos cy­
lindros , elles se apertaô , e se fazem duros, ou mui­
to molhados , he preciso cuidar em assoalha-los á 
tarde ; e de manhàa, antes de principiarem a ser­
vir , torcellos , embrulhallos , e esfregallos para se 
fazerem mais macios.

Devem tambem haver de sobrecellente , para 
se poderem lavar os que se endurecem pela muita 
goma , que tem contrahido dos papeis molhados, que 
com elles se imprimem.

Dos
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Dos pannos de limpar.

H E preciso';Hávèr í™iiiâ bôà 'i>rÒVi^õ de pannos 
de linho velhos, que servem huns para alimpar as 
chapas da maior parte da tinta , outros mais Jimpo^ 
pará nelles se enxugar a maõ á medida que conií 
t?lla íse esfrega.a.chapa para limpar o r e s t o  dastinta,- 
dft-superfície, como sb dice 3 paginas 169 e seguinte/.

.Modo-.de^japeç^,a bqlla , . i0
u :*.• y-.*:?,' \'.n\ ■ . . t

baila o he feitá ide; bomopíanna :dá . linho naeiòt 
usado : enrola-se huma sufficiente quantidade deste 
panno , como quem enrola huma atadura , porém 
muito, mais apertado ; porque nisso consiste tambem 
muito"a sua bondade , ficando quasi a maneira de 
huma molleta de Pinter , como mostra a figura o. 
Toma-se depois hum pouco de fio dobrado ou bar­
bante , ^-'litinía^^^p^éíé-déss^vellsÉ, 'Goin -a qual se 
vaõ fazendo vários furos ao travez do corpo da 
baila, e passando entre tanto por elles o fio 
v Í̂3Q9ze-fi4§ § ! ) & mai f. p p^n l̂p ^  inp^Oyqiià.

f e t f e s i7p ft l^ g^ s  
metrtQ dg «inc<?>,<qu sçis, ftje l̂ t̂y: á> «ppuepr;mí îs_pij, 
menos; estando assim cozida, corta-se transversal­
mente na sua extremidade mais larga hum pedaço , 
como quem corta huma roda de paiò, que he para 
fazer-lhe hum assento mais igual; e na outra ponta 
mais delgada se daráõ alguns pontos , arrematando-a 
em figura redonda para servir, como de cabo , em 
que se pegue com segurança e comodidade para dar 
a tinta na chapa, 
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Qualidade dq tú ita , rf^gra. , '

O  Melhor negro , de que se serve para imprimir 
estampas , he o negro d ‘A lem a n h a , que vem de 
Frahctçrt  ̂ a sua belleza e bondade consiste cm  
hum certo veludado da sua côr , e em desfazer-se 
entre os dedos brandamente t co m o . a £Otna de 
amido crua. O falsificado ou contrafeito naõ he 
taõ bom em côr , e em lugar de o senlir macio 
entre os dedos , he, pelo contrario, áspero , e cheio 
de areia, e por isso desgasta muito as chapas. He 
feito- de borra de vinho queimada.

V aso ou m arm ita  para  cozer o oleo.

H E preciso haver huma marmita de ferro gran? 
de com sua tampa bem justa ; porqiie assim h *  
preciso para se coaer o oleo como vou a dizer.

Qua•



Qualidade do oleo de nozes , e modo de o cpçer*
ou queimar.

I j Ança-se huma grande quantidade de bom e pu- 
ro oleo de nozes na marmita acima mencionada , 
deixando vazia a altura de quatro ou cinco dedos, 
e cobre-se com a sua tampa ; acende-se depois hum 
bom logo , e pendura-se sobre elle a marmita con­
servando-a ahi , até que o o le o , sem o  deixar su­
bir,, em quanto ferver, pelo grande perigo que h$. 
de se atear o fogo por toda a paríe ; pelo que 
preciso ter toda a cautella em mexello quasi de con­
tinuo com. huma espátula ou culher de ferro de 
modo que , estando bem quente , o fogo se lhe in­
troduza mesmo por si brandamente, o que tambem 
se póde fazer lançando dentro na marmita hum pe­
daço de papel acceso , logo que o oleo chegar a 
este ponto de calor. Estando o fogo dentro he pre­
ciso itirar iogo' a marmita , e  poilà u o  chaõ * jcònti- 
ituando sempre a mexer o oleo em quanto se queit 
«ta , o que deve durar, pelo m enos, meia hora ou 
mais, para fazer o primeiro chamado fraco em com- 
paraçaõ do forte, que depois se deve fazer. Q.ue- 
fendo apagar o fogo de dentro da marmita naõ terá 
mais que por-liie em cima a tempa , ou cobrilla 
com hum panno para 'lhe privar a communicaçaò 
d o a r ,  e logo se apagará: deixasse entaõ esfriar hum 
pouco o oleo , e se despeja em huma vasilha lim- 
j ia , -e própria para o guardar.

‘Feito isto , toma-se a lançar na mesma mar­
mita outra porçaõ de oleo criá , para se fazer o oleo 
forte, continuando tudo o mais , como p.nra o fra­
co , á excepçaõ de que depois de tirar do fogo a 
marmita he-preciso -deixar queimar por mais tempo



o oleo» me^endo-o de vez em quando j. até q-iip se 
faça bem espesso , e glutinoso ; de sorte què , fa  ̂
zendo esfriar ,algumas gotas em hum guardanapo oti 
cousa semèlhaTiíé j- se experimente que faz fias-í 
maneira de hum x»ifôpèv béjn^fòi te : ha ofíiciaes, 
que o fervem com huma cebolia , ou huma codea 
de pam a fim de lhe extrahir melhor a parte gor* 
durosa. ■’> ' •. ’•

' Se' acontece entrar violentamente o fogo na 
^natmita ,'iseria'pEôciso dfeitar-lhe mnetade de meio  
qunitillig .de oleo e para evitar aigurn accíden*
te :doí'fagaty r(raelliúw -será- cozeijo!• seippre em hum 
pateo ^tt-nao dieatco- e!m casa.. Para moeria-tinta he  
preciso haver huma grande pedra de mármore , e  
huma boa molleta*; , k
• i ,  ' !'/ ic: •. ; r - j  í j ;  i í  í r r  ■ 1 ’ ’ ) ■ - . : j • • * r , '  ■ . ■',*

í i. ’ - - y '4 - . ’ fij 1:0 ' - • J.'/ M ;
' f -  o «v

.• :r-' *■ , '
M o d o \lé  m oer a tinta para imprimir.

--Í*:‘i-í v. .1-/ :;> ->i .
Stando muito bem lirppá a -pedra .e a molleta^ 

toma-se a-porca» de negro que .se quer, e ,  moen­
do-o primeiro em secco se lhe irá depois ajuntando 
pouco a pouco ámetade de meio quartilho de oleo 
fraçp , ou ainda menos , por exemplo pará meia :li- 
bra de negro , . e naô mais »: co«tiriuando;.sempre a 
pisa-lo cam .7 molleta até que todo t> negro ise :te» 
nha.embebido e encorporado com o oleo ; estajudo 
assim , ajunta se todíi a tinta para hum canto da 
pedra ou para outra vasilha, donde se irá tirando 
em pequenas porções .para-i a moer petfeitamen^e  ̂
ei com/;mais;facilidade , e ajuntando, no outro icanto 
ou em outra couza as porções , que, se forem mo-, 
endo.

Feito isto , torna-se outra vez a chegar tudp aa 
meio d a . p e d r a , como tornando a moer se lhe

ajun-
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ajuntftrá tanto como huma colher de oleo forte , e 
se continuará a mexelio com a mesma molleta para 
o misturar e ligar bem. Passa-se depois para hum 
vaso vidrado, que se deve cobrir com hum papèl ou 
outra cousa , que lhe naõ deixe entrar o pó, e dahi 
se irá tirando para o tinteiro a quantidade necessá­
ria para à impressão. - ,

He preciso advertir que para as chapas usadas 
Ou de gravura pouco profunda naõ deve a tinta ser 
taõ carregada de oleo forte.
í-: , O Impréssor terá sempre o cuidado de escot  
lher ormeihor negro e de o moer muito betn 
porque, naõ sendo bom , ou mal moido, além de naõ 
fazer boa impressaõ , elle estraga , e arruina as cha- 
pasi: os seus oleos que sejaõ.bem, queimados, e e m  
|>oa consistência de xarope; porque naõ senda as?, 
•sim , íicará todo o negro entranhado na gravura, e  
«  . papel será sómente impresso d e . hum oleo sujo y 
<jue na impressaõ se tem separado , por naõ ter a  
viscosidade necessaria para trazer com sigo toda íi
tinta;1 Â
*'' > * ' * ' J - J ' • 1 ' \ f '• Ç 1

Fogareiro para ter as brazas com huma grelha por  
, cima.

f 0. i,

• I" Íe  preciso haver hum fogareiro ou de ferro ou dé 
barro de tamanho proporcionado á grandeza , que 
pódem ás vezes ter as chapas : huma especie de 
grelha- de ferro quadrada t ,  e levantada, por quatrQ 
pés da mesma altura do fogareiro , qae está por bai­
x o ,  a qual serve para sustentar a chapa, em quanto 
se aquece, para receber a tinta. As brazas dévem 
produzir hum calor moderado, e para isso se cos î 
tuma cobriUas de cinza.
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2Modo de molhar o papel para as estampas.

JT Ara molhar o papel he preciso haver huma va* 
silha de páo ou de cobre em forma de quadrado 
oblongoj do tamanho pouco mais ou menos de hu* 
ma folha de papel de maior marca ; as suas bordat 
elevem ter a altura de oito até nove pollegadas para 
conter quatro ou sinco de agua limpa : além desrà 
vasilha havèraõ duas grossas taboas, pouco maiores 
qué a dita folha de papel , bem desempenadas *  
lizas , ém huma das quaes se faráõ pregar dous 
sarrafos nas* còstas, pára servirem como de pés, qu<è 
a tenhaõ algum tanto levantada do lugar em que e s ­
tiver posta com o  papel em cima, a fim de que mais 
Gommodamente se lhe possa pegar , para a trans- 
portar á outra parte sendo precis<j»

Tomaõ-se pois cinco ou seis folhas de papel 
destinado para impressão , e pegando por hum dos 
seus'lados com ambas as m ãos, se faraõ.passar to ­
das juntas pela dita agua tres ou quatro v ezes , se­
gundo a força e goma do mesmo papel; e deixando 
escorrer feuíft pímco a agua, se faráõ estender direr* 
tamente e sem rugas sobre a taboa , que tem por 
baixo os sarrafos ; desta fórma se molhará todo o 
papel , arrumando-o do mesmo modo hum sobre t> 
õúrrõ : assentà-se depõis ft outra taboa sobre elhí 
Cõm algum peso em cim a, conservarndo-o assim até 
ao outro dia para que melhor se deixe penetrar da 
trgua saindo ao mesmo tempo ia supeTfltm pela :me«» 
ma compressão.

Molhado o papél a tarde , póde èStnr de mnnhãa 
prompto a ser impresso ; e quando, 'por «e ter mo­
lhado maior quantidade , sòbejaõ sílgumas folhas^ 
estas seráõ outra vez molhadas e poetara -em cinw -d*

mais f



mais, para serem Jogo as primeiras que se impri- 
maõ no outro dia ; advertindo que o papel forte e  
muito gomado , e o que houver de servir para as 
obras gravadas a buril deve estar mais tempo mo­
lhado do que o outro.

O Impressor he algumas vezes obrigado a mo­
lhar o seu papel em hum banho de pedra huniè,
o que lhe faz desmanchando-a em agua quente, 
deixando-a esfriar, para entaõ passar por ella o pai 
pel do modo que íica dito.

F I M .
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